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5 000 Trabalhadores
Protestam Ias lias
Contra Violências le JO
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1) Golpe na Petrobrás
2) Mais Carestia de Vida
31 Desemprego em Massa
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Bale

encontrou

o samba

O 
SAMBA e o bale se en-
Contraram. O local foi a

sede da União Cultural Bra-
slI-ÜBSS de São Paulo, cuja
diretoria ofereceu am eo-
ouetel para hemeeaagear oa..
integrantes do bale do Tea
tm Stonblàvsay de Moscou.
ora em visita no Brasil. A
f***ta organizaria oela enli
a""^e oen'i*»la foi tinlcamen
1* brariMr», não faltando
r- "b.-tldas" femosas de li-
r-So e maracujá, e snsten-
*-•*:» mnricralmente nelo rlt-
r»o dn sram^a nue foi atire-
r-ilsdo ao-* visitantes nelo
r-imn folc^rico de Sotano
T*lndade. A festa de con-
fraternlsar.?.o, além de todo
o eruoo de bailarinos so-
vtético*. comoareceram nu-
morosos artistas e int*lec-
t"a's oauli*=tas, *iersonalid*i-
i*<*s da vida nolítica e so-
riat da oaullcéla, entre os
pvajs o ?*nr ^i»-e*n?n *>uar-
te, o cientista Mário Schem-
herg, o maestro Edoardo de
Guarnierl, o deputado Ono-
fre Gozuen e o médico João
Beline Burza.Na foto, a bai-
larina Vaientina Iermilova e
Anselmo Duarte •
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contrária ata
tante. Para oa
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¦y AO SE TRATA, evidentemente, de coragem ante pes-¦ y, áfvei* represália* dos monopólios, norte-areerieanw,
pois o Fundo Monetário Internacional,. ouvido cem aa-
tecédéneia, aprovou.' aplaudiu. -B .de apoio * aplausos
tem sido, também, a posição do icovirno lanqne * res-
pelio.' Seria corajosa essa pV.i.l-a pòr chocarTse com. es
latifundiários do café? Ou com os poderosos (rapaa-daburtme.sia que controlam as confederações e federações
do comércio e da Indústria? Claro que nao, pois eaaas
entidades o qne tém feito é ifualmente aprovar * apiaa-
dir. Contra quem, então, se mostra de tal maneira 'co-
rajoso o sr. Jânio Quadros? Sá uma resposta terá tosar:
contra O povo brasileiro, de modo particular .contra' o*
trabalhadores. Aliás, a imprensa dos Estado* UnMes
vem repetindo sempre «ue nosso governo segue ama po-
lítica econômico-finaneeira impopular. Na ijrentode, é
mais do qne isso: é ahtipopular. Essa é saa eaáencià. E
venios, então, o* inimigos do povo, os porta-ver** íe
seus mais- sedentos espio radares, louvarem *om' erito-
siasmo o fato de ter «presidente da República á eora-
gem de por em prática nma política contra1 -O' pove.

a*j CERTO que o sr. Jânio Quadros caminha erá sigué-¦*" sagues. Faz, sem dúvida, concessões. Procura ser há-
bil. A Instrução 208, por exemplo, contem certos recuo*
tendentes a suavizar a escasses de crédito. Trata-se, toda-
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a *rxntrtda^doa^rs<s*o* vibradas aontrá as empresas

aUdenda, Vale do Rio
IaoM.E-lana nato aMiastre Mr acaso, t què á.orientação
principal dotsa a-iorasa, datada pele FMI, se,volta èon-
tra o desenvolvimento independente, da nossa economia.
Atinge, aasfm. am seter aasleo da estrutura econômica
dó pais, áajuèle •jne se torjou ao- calor de grandes cam-
punhas patriátlcase tem lido defendido com unhas e
dentes pela* força* nacionalistas.

O' 
NOVd PASSO' dado; pelo governo, com a .Instrução

. JM, rio sentido de «omplementar a reforma cambial
iniciada com a; 2M,vem reforçar, pois; a convicção 'dos
que) como nós'coamritstaa, luUm cantra a política do-
sr. Jânio Quadros- Torna-se cada ves toais evidente queema.politicaprocora dar seluçã* aos problemas do paisde maneira «posta as exigências de nosso progresso, de
nessa cmakélparão'econômica, é. à custa de sacrifícios
ainda maMes para os trabathadares e o povo. Sob esse
aspecto, JQ. e .JK s£e tão parecidos como dois Irmãos
géniees. * Mas, 'as- próprias eleições de Outubro, com a
vitoria d»' sr* Jânio Quadros, comprofaram que outro
é •.sentimento das rbassss. Elas querem realmente, mu-
dar. Querem mudanças afetivas.'Para melhor é hão para
píer. Cada ver se eonveneem mais (ai está o exemplo
esclarecedor de Cdba) de que essas mudanças não sâo
apenas necessárias, mas perfeitamente possíveis. E sa-
beraVlutar' para -alcançá-las. , ' V. •

Jülíão Denuncia: Jânio
Tramou Assalto às Ligas
SAO 

PAULO, junho (Da
sucursal) — O plano

de ataque às Ligas Campo-
. nesas foi tramado na reu-

nião do sr. Jânio Quadros
-com os governadores do
i Nordeste e devia ser inicia-

do com uma ação conte-a a
Liga de Sapé. Esta denúncia
foi feita pelo deputado
Francisco Julião, presidente
de honra das Ligas Campo-
nesas, ao falar no Encontro
dos Amigos de Cuba, em sua
sessão de encerramento, do-
mingo último.

SR. Francisco Julião
acrescentou que o sr.

Jânio Quadros fizera clara
preparação psicológica dês-
se golpe ao declarar em
Brasília que "não estava
contra as Ligas Campone-
sas, porém contra seus mé-
todos de violências e assai-
tos", quando êle próprio sa-
bia muito bem que as Ligas
são organizações que vi&im
• defesa dos interesses dos
camponeses por via de ne-
gociação, não se tendo re-
gistrado até hoje o caso de
qualquer assalto a engenho

O

ou usina. Isso não impediu,
entretanto, que as sedes das
Ligas fossem varejadas, que
cerca de 70 dos seus diri-
gentes, intelectuais, estu-
dantes e lideres operários
fossem presos, numa eviden-
te provocação a una estado
de sitio tendente a se der
senvolver em verdadcl-
ro golpe de Estado. Denuu-
ciou, ainda a responsabili-
dade do general Osvaldo
Cordeiro de Farias nesses
pianos, afirmando que ou o
sr. Jânio Quadros se. ilcs-
vencilhava do seu chefe do
Estado Maior Geral, ou este
o enguliria.
¦•P-ERMINANDO, o dep. Fran-

¦ cisco Julião insistiu na
necessidade de uma solução,
para o 'grave 

problema', do
campo no Brasil, problema
que atinge hoje a todos os
brasileiros. "O ferro em bra-
sa com que um feitor de
usina feriu a carne de um
traba^iartor agrícola em
nosso Estado, há poucos dias
atrás, está ferindo a cons-
ciência de todos os brasiléi-
ros", exclamou.

CUBA: VANGUARDA
D05 POVOS DA AMERICA

Juntamente com esta edição, em Suplemento Es-
pecial, publicamos completa reportagem sobre a vida
e as realizações do povo cubano, de autoria do conhe-
£ido dirigente sindical Jover Telles. Jover Telles esteve
recentemente cm Cuba, onde se demorou-vários dias
cm visita a todas as províncias da Ilha
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Os 5 d* julho:
conferência

ABIna a 'i
• s * .»

HsTUfllHlIl^e
laman "^aBÉnÉáiao

Ogen. Henrique Cmüi*,*
(foto), i "

daa duai JornaôL.
cas de 5 do Julho,na Am, «tn nroafi.
to ao ciclo patrocinado wmí

¦JIBTCfElArlDÓ' a* «ood: -
.fj Ções que nrodaderauí
esses BiovimentM-^Títnil-
fabetlsmo. as f raudèti e^letto-lais, etc. — o. cóiiférencliU
tbordou a, participação do
marechal Hermes em Par-
nambuco, sua prisão è o
fechamento do Clube Mlli-
tar. Disscrtoa sobre os prln-cipais fatos de 22 e 24, res-
saltando os feitos militares
da Ccluna Prestes, relacio-
nando as lutas do passadocom os atuais movimentos
pela emancipação econôrnt-
ca e política do Brasil.

APÔS um discurso do eo-
ronel Jocelyn' ' Brasil

saudando, cm nome dp
CEDPEN, os participantesdo 5 de Julho, tendo agra-
decidi, em nome idos: rovo-.
lucionáfrlos o coronel i Lul*
Castro Afilhado, por propôs-
ta do comandante' SlFson
foi apri vado <jue o dia.- 5 r>
julho seja considerado • "Pia
de Siqueira Campos".. * . *. V'

) *': Hemlngwa\
.-( ,ÍJ--\ ')'

U"M\tiró^acl.dentalóunaor 
¦ '*»'

, i da. caráblna. fiei Qfie o w

N"~'ÁBCÍtíÔ~: éirí
Y 

*vc.arfíita;av.eí

acompanhou .nas andanças
pela África matou o gran-de. escritor/nprterajnerica-

. no ;a5rn*est -He.mlng*»ray,. lima
Ua* figuras nials lnteressan-
tea/.do. século.;'.;. • ;; . /.v

„ 1889; suá
.. .»_..„—.'àV.eíJtUrosaícd-

xnMdu inu|tô'cedo, ao aban-
donàr a vidapacata eabur-
guMáda de sita familia, tor-
nfcndP-sç; um'.'erfànt* .que
pertorréu' diversos, empre-
gos, de cidade' * em. cidade.
Trabalhou èm'fazendas, foi
lavador de pratos em .ícs-,
; a*ü;" a-n-ttes," misturou-
-serebm "gangsters" e "bobk-
makérs", procurando, ajuda-
dd ,!peló:- álcpby' ajue" Ingeria
em grandes quantidades, co-' vJ^tttr;í%b4és*ras: sensações '
<ju*?a- vida'lhe podia òfere-
cer.;y:- l^ljjwteriiò, .também
nos esportes suas preferèn-
ciüs1* voltavam»se para; os
ímvls TriOrentos1, {boxeando,
caçando•*ttffè* -e leSéa^tòr-
nsfhyo-se :um dos maiores
entondidooem* tauromaqula.

Kn.sinaanen.o8
de uma grande
revolução

art. 4a
Jawi Gortfrdir

UA carreira ,de homem
de letras, iniciada como

JOrnallstae autor de "short-
-storiès" publicada* ha im-*)fensa,' atingiu ò apogeu
com aRÜblicaçâode O ve-
lho e o mar,' novela onde
sóbrefiai o vigor de He-
rnlnijway o leitor preso- ^o.'livfô, apèçar dà slrnplicida-" de da his.tórla.a lüía dé um
homem oontra' üm . peixe.' Adeus às armas, evocan-.
do sua participação na Pri-

; méírà; 'Guerra' 
Mundial, ePor quem os stnog do-

bram. de sua luta ao lado
doS republicanos 'espanhóis,
completam, com O, velho
e o mar,,,O quadro princi-pai de'sua'obra literária.

''¦'¦'. 
r ;

CONHECIDO por suas
tendências políticas deesquerda, Heraüngway, quetinha casa em Cuba, onde

passava longas, temporadas,• tornou-se grande arrrigo deFldel Castro, com quem mui-
ta* vezes pescou nas águas
do Caribe. Admirador pro-fundo da Revolução Cubana,
o grande eserHor afirmou
certa veis,que desejava ter
participado da. luta guerri-Ihelra para derrubar a tira-
nia de Batista.

COM 
o desaparecimento

de Emest Heaningway,
que, além de sua própriavida de aventuras, refletiu
nas obras qne escreveu os
sofrimentos e as lutas dos

.homens simples, perde a
moderna literatura univer-
sal uma d* su*s
ant*a*.
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Convenção Nacional
Pela Volta à Jornada

Dos
de

Ilo dt Jonfire/itmono de 7 o 13 de julho 6* 1961 -^
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A MESA
Ma feto. frente da mtta que dirigia o* tra*
fcalhiM da Convenção do* hamaWt -arhK-aa. Falando, vrmot e atrenemo Cerlot Taylor,

um dei liderea do funcionallimo publico.

vrt d# lumrionaUtmo Ioram
feítae n» reiintio .-..-. delega
.!¦¦> .».;-..•- à I «'-llVrí,si ,

Nacional «kw Servidora* "?o-
ttlirA» iriri.;. Autárquica*.
K-i - ¦. .»¦, e MunMHpai* <jue
*e rttllnrá no i ua t - di
l.ciic.-l.al * w ." « t'l ,!„ ,.
rente, com a panieljueAo d»
ir|.if-rc.'v, do funciona
liimo de todo o llrani,

OFftAIIOS

A delegação rarioca reu-
íi.-.. *r no dia 30 de junho
.....11.. na «etle do Sindica-
to .i. • llancírio». para cooi
denar a* opiniões que terâ-i
defendidtf na Convenção Na>
.!¦¦:»* J.l-Uf!. il'. I.. a* '"'
,i; !¦••••".!« !¦- *õhre a nrcc*-
«Idade «le »e conquutar o dl-
ic > de «!'¦•¦'!' «h ".*>.• patacs «barnan>t>« . a fim de que
mai» rapidamente po**am
«rganl/ar tw e lutar pelo*
*eu* direito* e reivindica
coe* (oram citado» inúmero**
(ato«, entre o* qual* o Ino*
ir.ii.n.-i pUiema «le explora*
..¦•>¦• a que .-.*¦.¦¦ »u)elto* o«
operArloe prufUflonal*. Ne*-

a« mm:,:,, um trabalhador
liem,,.,;.•¦.( a tliuaçao c»i-
tente no Araenal de Cuerra,
.... ie ,;«-1 n... etpeeialua*
¦i > na j !.--i ¦ '.«• i-ii <-.!.•
i .>!»,!.,; lllr Jc .... rírl! .»
ia mui etc^. qua«e to

de (Uno*, (oram enquadra-
¦i.. no riano de ¦ -*iílc*e»"
com» aorendire*, e iltuado*
no nlvrl 1. Uto f. com o§
.--... i. ¦ ¦ \encimentof.

INIHMAOIM

Nio mr- ¦ . doloroia é a
¦it-..a.. daa auxiUare* de
enf»u<-it*cm n«* honpítau da
União, do< r-.ij.i-. .t,., Mu*
!¦•¦,!; e dai autarquias
>¦-¦,-¦ .!>:<'.< i uma ora*
dora, a giande maioria de
t. .!!.-• . e imilhrrr* que exer*
etm a ,« ü- *••¦• de auxiliar
de enfermeiro nn pali nto
po*»i. •..;•;••:.. de auxiliar
de enfermeiro. K l««o peloi.ii.i. ¦ fato «ie nto cxUtl*
rem curto* iu(ldentes no
pala, K«»a* pea*oa*. que con*
um:..' a exercer a (uncAo
de auxiliar de enfermeiro, te*

A Revelação Doe Faleoe Líderes
na ReunIAo do Conselho da CNTI

Deputado Hércules Corri* dos Reis
Representante da Federação dos íexieis
da Guanabara e do Estado do Rio
O* dlretorei de enüdadea

alndlcali de trab-tlhailorc.« .-
oe trabalhadorc* induMrln-
rloa precisam exigir a prexia*
çio de contas das atividade*
da CNTI. particularmente
açora, depoia da reunião do
Conselho de Representante*,
realizada nos dias 27, 2$ ¦
29 dc Junho último.

Nesta reunião, da qual partlclparam 52.Federaço.**. com
um total de 206 dclef-ado*,
vários assuntos foram discu*
tidos, entre os quais desta-
ramo* os seguintes: posiçãoda CNTI no III CongTiwso
Sindicato Nacional. empr«'.s*
tlmo de 8 milhões de cruzei-
ro* da Comissão de Impo»to
Sindical à CNTI c a posIçA..
da CNTI em face da Lei Or-
gànlca da Previdência Social.

A apreciação da conduta
de cada dirigente e de cada
Federação na discussfio e vo-
taçao desse* assumo* 6 dc
fundamental importância pa-
ra o proletariado.

Quando se discutia o Reb>-
tório das Atividade* da dire-
torla da Con/cderaçSo Nacio-
nei dos Trabalhadores na*
Indústrias, ocupamos o mi-
crofone para íalár sobre a

Declaração de Princípios»,
da CNTI. que; ->cgundo a nn|.

• ¦•!/... de Dcoclcclano dc Ho*
! .mu Cavalcanti norteou a
nrlenuçAo «Ia diretoria no III
Congresso Sindical Nacional.
Na referida declaração exis*
le um trecho que du*.: «A po-
iiiica sindical das -.fj-natftrins
pode ser dcflniiia em uma
fra«-c. Descalçar as chinelas
da politica. da rellgifto e da
ideologia aj pintas das en-
tidade; slndlcals>.

A ronduta da CNTI no III
Congiesso Sindical Nacional
foi de proíund.'* Incocríncla
eom i-'<s,i deflnlçAo por nln
adotad*. An retirar-se do III
Cor*gi*es.«o nada mais th. a
CNTI, além de manter-se fiel
A sua po«lç."io política e Meo-
lógica.

Km verdade, as dlvergòn*
ria* no III Congresso nflo
oram programaiicas e sim
quanto à estrutura do movi-
mento sindical. Nenhuma en-
t Idade, dirigente ou delegado
sindical reprovaria o progra.
ma reivindicatório do III
Congresso. Toda a dlscussAo
era voltada no sentido de sa-
ber-se «|tie estrutura sindical
comportava a execuçSo da-

quele programa. E* claro que
a própria vida vem provando
que a estrutura sindical ver*
tlcal (formada de sindicam*.
FederaçAes e Confederações
Isolidaa m.eilsnques) dlílnil*
ta a mobilizaçto do proleia-
rlado para açóes vigorosas
em defesa dc reivindicações
gerais como a lei de • greve.
Ao contrário, a estrutura ain*
dlcal horizontal, a nova es-
irutura que, vem surgindo,
que se expressa pelos Consc*
'hn* Sindicais, Pacto*. Cnmls-
sôe* Permanente* c Fórum
sindical, è aquela que vem
permitindo a maior moblli-
zaçao do proletariado na luta
nelas sua* reivindicações co-
muns.

Foi contra esse tipo dc or*
ganizaçáo que se insurgiram
as Confederações que saíram
do III Congresso. A quem
favoreceu essa conduta da
CNTI? Ao patronato ou ao
proletariado?

Tudo l*so. e com essas pa-lavras, dissemos na reunlAo
do Conselho da CNTI. fren-
te a frente com Dcoclcciano
e demais diretores, e conclui-
mo* com uma proposta que
pedia a retirada do Relatório
da* Atividades da Diretoria,
da chamada «Declaração de
Prlnclpiosv com o que ficava
condenada a conduta da
CNTI no III Congresso. Vo-

As Dispensas na FNM
José LeHís do Costa
Secretário do Sindicato dos
Matalúrgícos da Guanao.ara

Toda a opinião pública to-
mou conhecimento, através
dos jornais e emissoras de
ridk>, de que a Fabrica Na-
cional de Motores dispensou
de suas atividades, no* úl-
tjmos dias do mês de junho,477 £E?^a^"0S• e8tar*d° ain-
da w0 com um prazo de90 dias para terem também
seus deitinos decidido*.

Como deve ser do conheci-
mento de todos, a referida
empresa metalúrgica se dis-
tingue como a pioneira do
ramo da indústria automobi-
llstica, sendo sua principal
produção os caminh 6 e s
FNM, multo disputados no
mercado, em face de sua co-
modWade e potência, apesar
de custarem mais de 2 mi-
lhões de cruzeiros, ultima-
mente vem a FNM constru-
Indo também og automóveis
JK, cuja produção não está
dando vasáo às encomen-
da* da praça, apesar desse
também andar pela casa dos
2 milhões de cruzeiros. Tem.
* firma um plano de expah-
são que visa empregar 8 mil
trabalhadores — o dobro
dos que existem atualmem
te — e aumentar gradativa-mente a produção, que já vai
caminhando para 300 cami-
nhões por mes. Isso signifi-
ca um empreendimento em
írânco progresso.

Se a firma ostú em franco
desenvolvimento e progres-so, porque então dispensar
tantos empregados'.' Diz a
administração atual que a
direção passada cometeu
muitos erros, fazendo da /ir-
ma um cabide dc emprego e
não planlflcando a produçãode acordo com a realidade,
bem como que a produçãonfio correspondia aos altos
salários pagos pela mão-de-•obra, etc, o que agora exiBtc
um plano visando o. raciona-
lizaçãò tio trabalho, <i mora.
lizaçAu administrativa e o
desenvolvimento da prodit-
çfto, E Isso, em sua opinião,
Justifica perfeitamente uma
sério dc medidas, inclusive
d ' dispensa dos trabalhado-
res.

Sabemos que foram cx ..¦•-
mente os trabalhado r cs,
a.ravôs de suas lutas rcfvin*
dícatórlns à insc rio vm p:p.cesso da err-cente c-:;c;,
Cão o unidade, c graças ao
seu alto espirito <Je.vigíl&n Ia
c f-ioceunncfio pola emprc.^a,
<.•!>¦ primeiros a ter a cora-
ü<Jni cívica da denunciar aa

mazelas da administração e
rio governo passados, che-
gando mesmo a paralisar as
atividades da firma durante
24 horas. Os operários Indi-
caram os juste* caminhos a
tomar. Jamais pensando quea empresa tomaria o desas-
iroso caminho das dispensas
em massa.

Logo que assumiu 0 go-vérno, o sr. Jânio Quadras
tratou de colocar uma nova
administração, cujas primei-ras medidas «moráli-sadoràs»
foram á degola tle 177 ope-
rários e, segundo se sabe, o
despejo de todos os que mo-
ram nas casas da firma, que
já oslâo com um prazo de 60
dias para desocupar o que
por certo virá aumentar pro-fundamente o estado de de-
sespéro tias famílias que ali
habitam.

A atual administração
afirma que a anterior fazia
da firma um cabide tle em-
prego, mas o que causa es-
tranheza é que também ago-
ra. enquanto despede poruma porta tantos chefes dè
famílias, por outra portacontrata novos empregados.
Não será um novo •s-cablde
de emprego»,? So a firma
tom atualmente 4 mil empre-
gados e o plano dc expansão
visa colocar 8 mil, por quenão colocou os 477 mais os
-'00 a trabalhar nessa parleda expansão, em vez de jo-
g.vlos na t tia para admitir
outros? Isso. naturalmente,
provoca dúvidas no públicoMóbrc as alardeadas «.medi-
das de moralização».

Justamente para tentar
demover a direçfto da empre-
.im de tão injusta medira, lá
estivemos com outros com-
panhalros da diretoria do
sindicato, juntamente com os
representantes do Conselho.
Sindical o d.H Comissão de
Salário* que ali atuam, sem
que, no entanto, nossas opl-
niões fossem levadas em
consideração.

Comu iodos sabem, a FNM
c uma empresa dc capital
misto, na qual o Estado tem
¦VI'.- do capital, n Alfa Ro-
meu 13'., pertencendo o
restante » empresas parti-'¦•ihcrfls. Enlen' -m"s queuma empresa de tal monta< "ie caminhai* para ser to.
tn.',m?.nte naclonaHzndn, e
nSo aparecer perante .. opi-
nião pública com tais medi-

das, que não a distinguem de
uma empresa particular
qualquer.

Em nossa opinião, são as
seguintes as principais cau-
sa* da dispensa em massa
de operários da FNM:

D O regime capitalista em
que vivemos. E' um regime
desumano. Tudo nele está
subordinado á obtenção dos
grandes lucros, baseado* na
exploração do homem prin-
cipalmente da classe "'opera-
ria. Mesmo sendo uma em-
presa de capital mjito, a
FNM emprega ps métodos
de exploração capitalista.

2) A falsa política de
«austeridade* e «moraliza-
ção> do atual governo que,enquanto permite que uma
minoria de privilegiados con-siga lucros cada vez maiores,
inclusive por meio de nego-
datas e especulações com as
que sâo feitas com as Letras
de Importação, criadas pelaInstrução 20-1 da SUMOC,
lança sobre as costas dos
trabalhadores o peso das di-
cicu Idades criadas pela ori-
entaçào entreguista e reacjo-
nárla tanto de JK como de

JQ. A "austeridade" 
que o sr.Jânio Quadros leva k práti-ca só atinge os trabalhado-

res e a.s camadas pobres da
população: ora com as dis-
pensas em massa, ora com o
aumento do custo de vida,
ora com novos horários de
trabalho, ora com a perse-
gtilçáo e as ameaças aos mo-vlmentos reivindicatórios dos
que vivem dc salários c ven-
elmentos.

Para pór fim a tais desça-
labro.s o que se faz indis-
ponsável a resistência or-
ganlzacla dos trabalhadores,
nos locais de trabalho e em
torno dc seus sindicatos. Os
trabalhadores não podemsubmeter-se a tais arbitrário- -
dade* e a decisões tão desu-
manas, Tém que lutar com o
maior vigor, certos de que,unidos, podem alcançar a vi-
lóriu, Mas, ao mesmo tempo,
não basta a resistência de
um ou outro setor, pois o
que está em jogo é, antes de
tudo, o conjunto da politicaaplicada tanto pelo atual go-vórno como polo* governosanteriores. Unidos às demais
íórç.,8 patrióticas e progres-slstas. os trabalhadores de-fenderâo o* seus direitos e
o. seu futuro na medida em
que lutarem por um Brasil
completamente independem

te, com um governo que to-me o verdadeiro caminho do
progresso* no interôspc ''as
massas trabalhadoras e po-
pu lares

taram por essa proposta, cor
scqücntcmenie contra a re

tirada da CNTI «lo III Co:
gre**o. a* seguinte* cnlld..*
«les: do Estado dc SAn Pai-
lo •— FcdcraçJo de Flnç<l-i c
Tecelagem, de AllmentaçAo.
Químico*, de Vidrelros; «lo
Estado de Mina-- Gerais •-
Fedençôe* de Fiação e Te*
rolagem, de Indústria* Kx-
trativas. do Vestuário; do
Estado dc Santa Catarina, a
Federação da Construção e
imobiliário: FederafiVs dt>*
Trabalhadores «lc Srgiic;
Federação dos Trabalhadore*
ilo Espirito Santo; Federação
dos Trabalhadores da Pa ral
ba; Federação do* Trabalha
dores do Rio Grande do Nor-
te; Federação do* Metalúr-
gicos do E*tado rio Rio e a
dos Metalúrgicos do Rio
Grande do Sul; Federação
dos Trabalhadores nas In-
dústria* de Alimentação do
Paraná; Federação do Ves-
tuário da Guanabara; Fede;
ração do Couro e Curtume
e Federação Nacional dns
Trabalhadores nag-Indústrias
Urbana*.

Como se vê, somente 18
Federaçõcí votaram contra
a posição dc Deoclcciano no
III Congresso. Entre as
Federações que votaram con-
tra não se Inclui a Federação
Nacional dos Gráficos, cujo
presidente é Dante Pelaca-
nl, conhecido por suas liga-
çõe* com o presidente Jànir.
Quadros. Pelacanl não dis-
se uma palavra sequer con-
tra a conduta dc Deocleclano
e demais diretores que se ro-
tiraram do III Congresso.

E' importante essa obscr-
vação, pois Dante Pelacanl
é do Departamento Nacional
da Previdência Social, elei-
to com o prestigio de Deo-
cleciano e que agora se
apresenta como candidato à
direção da CNTI.

Náo resta dúvida do que
essa discussão no Conselho
de Representantes mostrou
a posição pública de cada Fe-
deração e de vários dlrlgcn-
les sindicais.

Na discussão sobre o cm-
prestimo de 8 milhões ile
cruzeiros que. segundo di-
ziam os jornais, a CNTI ha-
via feito á Comissão de Im-
posto Sindical, provamos pc-
rante o Conselho de Repre-
sentmntes o seguinte:

1') Esse empréstimo foi en-
tregue a Deocleciano de Ho-
landa Cavalcanti em 1952
com a aprovação do Conso-
lho de Representantes fia-
quele ano.

2') Que DooclccLno dos-
respeitou a decisão daquele
Conselho c até hoje não con-
tabilizpu aquele dinheiro nas
Previsões Orçamentárias ou
nas Prestações de Contas;

3") Que dos 8 milhões, a 
'

CIS reteve 3 milhões no Ban-
co do Brasil e 5 milhões Deo-
cleciano entregou à Imobllin-
ria São João' Ltda., cujo dire-
tor-presidente era o sr. Joa-
qulm Inojosa de Andrade,
conselheiro da CIS:

4») Que na época em quo
foram entregues os 5 milhões
ao sr. Inojosa, este apresen-
tou como tjarantia um terre-
no que não estava escritura-
do por não estar pago, e quecom esse dinheiro foi promo-vida a regularização do ler-
reno;

5") Que em 1955 Deoclecia-
no apresentou à CIS um pia-no de amortização das dlvl-
das da CNTI, Incluindo os
5 milhões que éle entregara
ao sr. Inojosa, mesmo sem
ter contabilizado a referida
quantia nos balanços da Con-
federação;.

6") Que em 9 de março
desse ano Deocleclano pc-dlu à CIS o cumprimento
daquele plano reincidindo
em querer incluir como divi.
da da Confederação os 5 mi-
Ihõss de cruzeiros que êle eu-
tregou ao sr. Inojosa e quenunca chegaram aos cofres
da CNTI.

A ¦ '¦!!• «lêsiei fatos, desço,
brimoi que no dia 13 de
março dísie ano (*ómcnte
agora — 10 anos depois).
Deocleclano moveu um pro-
cesto contra a Imobiliária
Sao João, visando cobrar os
S milhões de cruzeiros. Des-
cobrimos também que o ad-
vogado que defende a Imo*
millária São Joio é o *r. Di-
rio de Almeida Magalhães,
pai do chefe do gabinete do
governador Carlos Lacerda.
Como se l**o não bastasse
encontramos no jornal CHI*
ma Hora (Guanabara) dc
21 161 uma fotografia na
qual aparecem empunhando
taça* de champanha na sede
da CNTI. o governador Car-
lo* Lacerda e Deocleclano.
que nào leve nenhum escrú-
pulo cm lançar a cândida-
tura do sr. Carlos Lacerda á
presidência da República cm
1965.

Concluímos nosso discurso
no Conselho de Representan-
tes propondo a criação de
uma Comissão de Inquérito
para apurar esses fatos.

Esta proposição não foi vo-
lada quando se votava a
Prestação de Contas, poisDeocleclano alegava não per-mil ir aquele ponto da ordem-
do-dia. Levantamos uma
questáo-de-ordem perguntamilo a Deocleclano quando se-
lia votada a nossa proposta.A resposta, ioi de que ela se-
ria votada na sessão extra-
ordinária do dia 29. No dia
29 Deocleclano, ao terminar
a discussão do último pontotia ordem-do-dla, encerrou a
sessão violentamente. Inda-
gamos sobre a votação dc
nossa proposta e o homenzi-
nho disse que o Conselho não
havia sido convocado paraaquele assunto. Penso ser
desnecessário dizer mais al-
guma coisa. Apenas querofrisar que o companheiro
Dante Pelacanl novamente
nada falou contra essa imo-
r.ilidade, apesar de ser ligado
a um presidente da Rcpúbli-
ca que, prega a moralização,
embora envie seus bilheli-
nho a Dante, lá no DNPS, pe-
dindo nomeação para seus
cabos eleitorais.

O que nos resla fazer, nes-
se Instante é sugerir a to-
dos os sindicatos d0 Brasil,
vinculados ao ramo da In-
dústria, que convoquem as-
sembléias para discutir essa
situação, exigindo de suas
Federações uma tomada de
posição no Plenário do Con-
selho do Representantes da
CNTI, pois a próxima reu-
nião do Conselho é para ele-
ger a nova diretoria.

E' preciso que os trabalha-
dores reunidos em assem-
bléías exijam dos demais
diretores da CNTI o afasta-
mento de Deocleclano da pre-
sidência de nossa entidade
máxima, apurem esse desvio
de Í3 milhões e levem à pró-xima reunião do Conselho
um relatório conclusivo.

Os sindicatos é os traba-
lhadores não podem mais
permitir que suas Federações
venham para uma reunião do
Conselho de Representantes
tia CNTI, que custa quase 8
milhões dé cruzeiros aos tra-
balhadores, a fim de, através
do delegado eleitor, presti-
giar semelhantes bandalhei-
ras.

Não é possível mais assis-
Ur ao espetáculo de uma re-
presentaçfto da Federação
composta de 4 delegados e
um dôles, o delegado eleitor,
contrariando a vontade da
maioria dos delegado* de sua
Federação, exercer o direito
de voto contra os Interesses
fie milhares de trabalhadores
que pagam aos seus repre.
sentantes para defender os
seus direitos.

Esse é o espetáculo que se
processa no Conselho de Re-
presentantes da Confedera-
ção Nacional do* Trabalha-
dores nas Indústrias.
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*% Unidade Dos Ferroviários
Desespera os Dlvlslonlstas

Agostinho Dias do Oliveira

Ot ferroviário! brasileiros
travaram grandes lutas con-
tra a aprovação da Lei 3116.
que instituiu a Ride Fc-yo*
viária Federal 8/A. A HFF
•s/A, foi aprovada devido à
frágil unidade entre aa or-
ganluçóes dos ferroviário*,
dentre cias a Fcticraçáo Na*
cional dos Ferroviários, a
União doa Ferroviários do
Brasil e várias associações
existentes.

Enquanto os sindicatos e
associações travavam a luta
contra a transformação das
ferrovias da Unifto cm so-
eledade anônima, a Unláo
dos Ferroviários e a Federa-
çáo, nessa época dirigida
pelos srs. Carvalhlnho «•
Paiva, realizavam um traba-
lho dlvislonuta naa concen-
trações ferroviárias, dizendo
que "com a tranaíormaçáo
das ferrovias cm 8/A„ o* dt-
reitos dos ferroviários fica-
riam assegurados".

Ê&se trabalho da UFB c
da Federação quebrou a uni-
dade de ação dos ferrovia- '
rios, que era no momento
Imprescindível, a fim de ga-
rantlr os direitos e vanta-
gens obtidos pelos ferrovia-
rios, os quais deviam con*-
tar na Lei a ser aprovada.

Aprovada a Lei 3115 c
constituída a Rédc, o* fer-
roviários, através da Fede-
ração. (Já sob nova dlrc-
ção),'dos sindicatos è das
associações, procuraram es-
tabelecer a unidade para a
açào com a UFB, para con-
tlnuarem a luta pela conso-
lldaçáo dos direitos e van-
tagens dos ferroviários, cm
virtude de a Lei 3115 haver
dividido os ferroviários rm
grupos distintos: os cedidos
a Rede, servidores públicos
da União, regidos pela Lei
1711; e os ferroviários de
empresas em regime especial
e os admitidos após a Insta-
lação da Rede, regidos pela
C.L.T.

A UFB, através dc seu
eterno presidente, aceitou o
acordo proposto e passou a
participar da assembléia e
reuniões nos sindicatos e,
na própria Federação, acei-
tou, por outro lado, que a
Regional da UFB na Cen-
trai do Brasil, suspendesse
a discriminação constante
do artigo 13 de seus Estatu-
tos, e permitisse a participa-
ção do pessoal da Associa-
ção dos Ferroviários da Cen-
trai do Brasil, em suas as-
samblélas. ,

Mas, para surpresa dos fer-
roviários, à medida que se
ampliava a luta pelos seus
direitos e vantagens, tais
como a aprovação do pia-
no de Classificação, o sr. Jo-
sé Soares rompia o acordo,
voltando ao trabalho divi-
sionista, com discriminação
ideológica dentro da própria
UFB, proibindo aos associa-
dos da Associação reunirem-
se na sede da UFB, e aca-
bando com as assembléias
que ali se realizavam.

Os ferroviários de todo o
país precisam compreender
que, à medida que avançam
e se ampliam a sua unida-
de e a sua organização, sui-
gem os Inimigos de classe,
que lutam de forma velada,
com subterfúgios, contra o
bem-estar dos trabalhado-
res tramando a sua divisão.

6 o papel que dcicmpcnlu
o tr. J.. • : .,i. . -.:-,.........,
a UFB, procurando dlviuir
ot ferroviário*, difamando
at tuas ontaiilxaçór* que lu-iam de fato. como a Fede-
rnçáo Nacional dot Ferro-
viária* e o seu atual presl-dente, em virtude dí*tc tersabido soldar o* elos tle uni-
dade que .forjaram as fede-
rações dos ferroviários, ma-ritlmos, eitivadores e por-tuárles na luta pela con-
qultl* da Paridade, através
da memorável greve dc 8
de Novembro de 1060. tia
qual saíram vitoriosa* fases
trfa setores fundamentais
da classe operária t>:..........

Os ferroviários precisamter suficientemente csclare-
cldos a fim dc lutarem *cm
desfalcclmento pelas suas
reivindicações, tal* como adefinitiva classificação nosnivcls que dc foto corres-
pondam ás referências a quetinham direitos, c não nas
quais sc encontravam ao ser
promulgado o Plano de Cias-
slflcaçáo, porque, devido à
falta de unidade para a iula.
a maioria dos ferroviários
permaneceu mal* dc 10 anos
sem promoção. Ao ser aprò-
vado o Plano, a maioria dos
ferroviário* pertencia às rc-
ícréncias 17 a 10, sendo porUso classificados cm nivela
baixíssimos, que náo corres-
pondem às funções que exer-
cem c. o que é pior. muitos
ferroviários ficaram classl-
ficados em inferioridade dns
categorias profissionais e
funclonnls que vinham exer-
cendo.

Com o Inicio da unidade,
cujos alicerces foram assen-
tados na luta pela Parida-
de. os ferroviários começa-
ram a dar passos no sciíü-
do de sua organização sln-
dlcal. Foi na unidade para a
ação, forjada entre os frr-
roviários servidores públicose os regidos pela C.L.T. queos ferroviários vislumbraram
o caminho justo que tem a
trilhar, que é a sindicaliza-
ção para uns e a associação
para outros, mas todos den-
tro da mesma sede c com
um mesmo programa dc lu-
ta, pouco Importando o no-
me que tenha a organização,
pois o que é Importante é
a unidade entre elas em bc-
neficio da família ferrovia-
ria. Foi assim que surgiram
os sindicatos dos Ferrovia-
rios da Central do Brasil, da
Rede Viação Cearense, e
assim surgirão eles em tóda.s
as ferrovias do país, paradesespero dos Soares "et ca-
terra.»

Nascerão nas ferrovias do
pais os sindicatos porque es-
sa é a vontade dos ferrovia-
rios. Para lsáo precisam de
um instrumento que seja co-
mo as suas próprias ferra-
mentas, e não um empecilho
como êsse tipo de organiza-
çâo cm que o sr. José Soa-
res deseja' enquadrar todos
os ferroviários, a fim de im-
pedir a formação dc um qua-dro único para toda a cias-
se. Os divislonistas desejam
que existam privilégios parauns poucos e deveres para a
maioria., Essa não é uma
concepção de classe do pro-letariado, e os que a defen-
dem não desejam ver os

ferroviário*, unido* e detfru-
tando com nlfi;tia do* frutos
de teu trabalho

Ot ferroviários precisamlutar para que o quadro de
funções e carreiras teja
apruvndc o que o* bttatuto*
dos Ferroviário* teja' uma
realidade. Já exute um pro*
Jeto do lei que, nüo tendo
»ldo aprovado cm tempo, *e
encontra cm grande panesuperado Torna-se necessa-
rio que ot ferroviários rea-'•¦¦¦¦>. mais um Congresso
onde oo.v >:.. emendar aqué-
Ie projeto de Estatuto, a fim
de adaptá-lo. a* exigência*
da Itori atual.

Diante da luta para des-
moralizar ns organizações
sindicais e seus verdadeiros
dirigentes, o* ferroviário- o
os trabalhadores, devem cs-
tar vigilante*, desmascara»-
do. na base dc fatos, os dl-
vlslonlstas, denunciando tó-
das m sua* falcatruas. Os
ferroviários conhecem os srs.
Soares, João Estevão, Pires
e tanta* nutres que pro-curam dividi-lo* para servir
aos seus patrões. Dcvemo.í
travar a luta cm quolqucrterreno no sentido de consc-
gulrmos a unidade dos ícr-
roviários. So unido» derrota-
remos os Soares e todo* os
demais Inimigos dn classe.

Os ferroviário*, ganharam
grandes experiências nas
sues ultimas campanhas c
estão cm condições de mar-
char uara um conciave on-
de possam dar um balanço
das conquistas obtidas c cb-
difirnr os seus direitos e dc-
veres, a fim de consolidar
si sua unidade. Cresço nas
ferrovia.'» o número dc tra-
balhadores que, regidos pelaC.L.T., poderão travar bata-
lhas que podem servir dc
exemplos para os demais sc-
tores da classe operária.

O trabalho divlslonlsta e
('' chantagem que o sr. Jo-
sc Soares realiza, em nome
da UKB, pode enganar a
alguns ferroviários menos
avisados, como vem aconte-
cendo na Leopoldina, no
Nordeste c et-.i algumas fer-
rovias, onde conta com o
apoio dos diretores, Para
isso ele usa um jornaleeo de
financlnmento suspeito, quesc intitula "Imprensa Ferro-
viária" c que destila sua pe-
çonha contra homens quenào se prestam aos seus ma-
nejos.

Os ferroviários estão pre-venidos contra sua atuação.
É o exemplo dos ferrovia-
rios da Leopoldina que o re-
putliaram nffs escritórios da-
qticla ferrovia c o espera-
vam nas oficinas, onde êle
não teve coragem de se
apresentar,

A luta pelas reivindica-
ções mais sentidas dos fer- •
roviários é, nos dias atuais,
a bandeira dos sindicatos e
associações que sc orientam
pela Federação Nacional dos
Ferroviários. E sua luta dc-
vc processar-se em cada fer-
rovia, por cima dos elemen-
los enganados ou náo, que
procuram Inimisar e dividir
os ferroviários. Devemos es-
tar preparados para as futu-
ras batalhas de classe qui»
teremos de travar, não só no
setor ferroviário como nos
demais setores da classe ope*
raria, a fim de ser mantida
e nmpliada a unidade de to-
dos os trabalhadores na lu-
ta pela conquista das suas
reivindicações.

A Declaração ConjuntaBrasil-Chile
Após alguns dias de con-

versações, os ministros doExterior do Brnsll e do Chi-
.le, srs. Afonso Arlnos e En-
-rique Ortúzar, assinavam
uma declaração conjunta

.definindo as Unhas funda-
mentais da política exterior
dos dois países, particular-mente em relação aos pro-blemas do Continente.

Há na declaração um as-,
pecto positivo: "O Brasil e o
Chile — diz o documento —.
reiteram sua adesão ao prin-cíplo de autodeterminação
dos povos". Esta é uma ati-
tude que reflete os lnterês-

.ses dos povos americanos.,
pois a autodeterminação dos
países deste continente, ho-
je especialmente Cuba, se
encontra sob a constante
ameaça das agressões do lm-
perialiamo norte-americano.
No momento em que o go-.vêrno ianque prepara aber-
tamente novos atentados
contra o povo cubano —
apesar de ainda tão recen-
te o fracasso da última in-
vasão — é digna de aplau-

sos a declaração ao conde-
.nar "a intervenção nos as-
suntos internos ou externos
de outro Estado levada a
efeito diretamente ou por
qualquer outra forma que-.importe em ingerência ou
tendência atentatória con-
tra a personalidade do Es
tado,"

Entretanto, no que tem n<-
fundamental a declaração
Brasil-Chilc reflete subrnls-
são ao Departamento dc Es-tado. Além de exaltar o"sistema Inter-americano",
atribuindo-lhe maravilhas,
quando na verdade ele não
faz senão encobrir a doini-
nação de nossos países pc-los trustes norte-amerlea-
nos, principal causa da ml-
séria, do atraso e do analta-
betlsmo que lavram no Con-
tinente, a declaração con-
junta insiste cm encampar
a estúpida invenção ce"ideologias ' 

extracontlntm-
tais", lançando sobre elas
a culpa pelos "problemas
econômicos e sociais quoafeta.ru os nossos povos'.

Desde quando as ideolo-
glas são um fenômeno geo-
gráfico, "continental" ou"extracontinental" ? Desde
quando são a.s "ideologias"
que csollam e oprimem os
povos latino-americanos, o
não os monopólios do petró-leo, do aço, do estanho e os
gi andes banqueiros ianques?
Desde quando 'oi uma "ideo-
logia extracontinental" que
preparou, financiou e ar-
mou os invasores de Cuba,
se o próprio presidente Ken-
nedy confessou ser sua a
responsabilidade pelo brutal
atentado à autodetermina-
ção do povo cubano?

Por mais absurdos e tp-
lices que digam os diploma-
tas obedientes ao Dcpart.a-
mento de Estado, a veidade
e que a luta pela autode-
terminação dos povos ame-
ricanos não pode ser des-
ligada da luta contra a po-litica imperialista do go-vêrno dos Estados Unidos.
Os povos americanos cs' to
cada dia mais conscientes
ciessa reaUúudc

*» V
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JÂNIO: 5 MESES DE GOVERNO CONTRA O POVO
AS PROMESSAS DO CANDIDATO E A REALIDADE

Atentado às
Desrespeito à

Liberdades e
Constituição

"Ruptlrerel u llberda-
«**• ... tx CoruUtuicao... A
Demooaela... O direito dr
¦revê e legitimo, eu o rea-
peitarei" Aa declarações do
candidate Jânio Quadro* fo*
ra ii Mt». A política do pre-» i-i.K» e outra. Km cinco
rnw* de governo, oa aten-
tadoe I liberdade e a Con»-
utuiçao praticado» pelo «r.
Jàn;«. Quadro» nao da maior
iraviaadt Coructcnte de
que o etqueina econômico-
•financeiro que impôs ao pai»
é t- conteúdo antinacion*»!
e ant.popular, procura ga-
rar M- • tua aplicação atra-
ve» de uma política de re-
p: • •«...<-> policial e de Intlml-
d.ii-.io da» massas popula-
rn

Quanto ao direito de «ri-
ve. mandou ocupar militar-
raeiiie n porto do Rio quan-
do ii KM-vt do» portuário»,
em diverso» pronunclamcn-
t< depois de eleito amea-
çou or trabalhadores com <•
violência para reprimir o»
movimentos desse tipo e.
mau recentemente, invés-
ttu contra os estudantes de
Rcife dk forma mais Ilegal
violando Inclusive a auto-
niiuK- di Pernambuco.

Os acontecimento.»/ do a-
pi» u pernambucana não
constituíram somente mia
.v.io contra estudantes «n
frrrve F(*i..r, a'ém. Marca-
ram uma demonstração ae
forca d»*» governo, com o em-
prêr*-.i de grandes contln-
gentes militares, que prati-

• jí.mii uma Inlrrvriir&o <le-
¦ai naquele lutado, «•«.«.->
>!". métodos qua o •¦•••:•
to prrtende empregar con*

tra • - leguino*. movimen-
io» ce reivindicação \-opu
lar,

A intervenção no Recite
mr in»-*- a» medida» to-

madas no «entido de cercear
a liberdade de imprensa. *.
invasão do jornal .-rertipanu
Folha Popular, a x»i»pen-
sao da Rádio Jornal do
8r-at.il. o decreto-ròtha "re-
gulainentando" o funciona-
meiito dt» rádio e da t ¦.<-
visão t, nos últimos dia»,
a leüreda do ar da lt.««n
Difusora de Niterói são fa
to» ma>cante* da orientação
;•«'•••« ii,:m i-ntal ne e ter-
reno.

A ir. do mal». t.«in'i.-i;
atravet. de sua política eco-
nó.Ttica o sr. Jánlo Qua-
dros criou novas restrições
á ni im ii .i escrita. O -**-.
mcitln do preço do papel
cri .ii serias dlflcutjiiclcs a
multo» pequenos jornais cru.
tjdo o pais e, recentemen-
te, » extinção para os .ri-
nn. d- franquias tarifa-
ria-, prra a remessa por vm
aér»a provocaram tal ua-.
mont de preço (57^* eu
dois meses), que a circula-
;ã< nacional da maior «ar-

.te -va óigftos dc Imprensa

.se t-ir-u quase Impossível.
Os acontecimentos do P--

rifj demonstraram o rau

«i- vtoüMli qu« o ar. Ji.
mo Qtiiir-ro* quer utiiuar
conti. •¦ povo. Violou ai- ¦• '<•¦'..¦»a Federal aulori-
...«¦¦ » intervenção militar
rm Pernambuco, durentr
a < - houve mala de 10
prfóci llegai», além dr um
prtx..•¦ ¦;•-¦.., contra jonia-ll»U« t lidere* popular*»
peruai tucano», imperou
em liícile um verdadeiro
resinii d» «lléiiclo: ¦•-. ««r-
nau r estacfo* de radio t-¦«-!••.!... foram «ubmetidw
á nuil levera ern.urii elo-
d«t fa InformacAr* !•> •-.... •
da* a>. resto do pai» eram
contuOddas.

O nsime de violência ts*
tendiu-*- iambe u «o ram*
po. Aa declarações do «r.
Q'ir-.l.... ftàbrc uma preterisa Ilegalidade das Ligas
Camponesas foram seguida»
de atentados militares con-
tra i* Ligai na Paraiba.
Ni us Kt,Kid. soldados no
ex-r cito Invadiram casas «i>-
«mi¦¦¦•• •« da Liga Campo-
neii tír Sapo, realiza ido
prisões Ilegais e praticando
ato* ti nortistas contra o»mesmos.

O nr. «Jânio Quadro* wmplt-tou einc-o
mr*r* à frente ilo governo brasileiro. Segun*
Uo tt- |iriiiiir*-sn» que ff* nn p»tii|tanh» elri.
I«»rtil, Jâ «• ra tfiiifw |mra »iiovo «wntlr oh re*
üultatloN da «mudança» anunciada. Ma* aa
proin.-Hsits não |tassuvam dt» palavrati. A re»*
lidadt* •'• oulra, dura e .lifi.it |mra «.*, graiHlfK
rmi**tt«.. A careMitt aumenta cntla dia que
pfttfta, a moeda ne tlesvalorilA, us \ iolinoltl
M Hiicrdi*ni e a r»rrii|N;iiii, contra a qual o sr.
Jânio (iuailm* prometia adotar medidiu m
maiti rigorosas, está ai c:tm|M*nndo, a|M»na*.
com uma mudama — são outros on bent-fi-
otários.

O povo branllriro ji ptMle aprendei ban-
tanto nesaca cinco meses, A vida diária, a
realidade enfrentada pelo (tovo mostra que
as ilusões de uma boa parle da população— aquele» que acreditavam nos discurso* do
candidato otimista — não tinham lundamcn-
to. An «mudanças» anunciadas por Jânio aí
estão — nos arma/rtis, nas feiras, na greve
de Recife, nos camponeses torturados e no
entreguismo ao FMI.

Inflação aumentoi': so o
Povo Paga "Sacrifício"

km "-u discuri-os eleito*
rau, o ar. Jânio Quadro»
prometi» acabar com a In*
:.--#.¦¦ «• elevar o padrão de
vida «t; ma vi*., atreves
de medidas como a redistri»
buicáo das rendas, a llmi-
(ação do» lucros, a regula-
¦¦:¦ r.t.-c ¦ da remesua de iu-<¦'•'•¦ peta- empresas eitren-
geira» a realluçlo de na
reform- agrária, etc.

Rntretanio, nesses cinco
mete» dr governo tudo se
ni <• i a» contrário:

— ^ emissões de naiiel--moeda aumentaram escan*
«ia." it.tntr Segundo t.
nroorn-M dados oficiais <8u-
ptrmento Econômico de O

• ; ..<-.!• atingiu i,«.- cm*
co mese a um nível jamaisalcaocao ante». A reforma
cano.ai exigida ;>•¦.¦• Fun-
do X.oi*etário Ituernaeioiifil
e : • ••¦ posta em prlítica p*-
lo alur1 governo, aviltou<¦¦••¦ ••.>.!.« m- o cruseiro, *¦»•
terminando o imediato u-
ment «... custo de vida <>*
v--. .¦ vencimento» ue

o sr. Jánlo Quadros tantas
vá**» prometera valorizar,
vaiem hoje multo menos do
que taliam no comíeo oo
ano

— O sr Jánlo Quadro»
prometi» "democratlw*r" a
renda, tornando os ricos
rociioi ricos e os pobres me-

/.Vn-fo de Sâo Paulo  nos pobres A realidade, po--". 6-õsi, foram emitidos de
«n-1--. a maio dcclc ano,"13,"» c..:.¦•. de cruieiros • n-

tra 6.» bilhões de cru*'lro»
no mrror.q período '!o *-m
anterior A guitarra da»
«n-.i« <v> funcionou, por-tanto, como em nenhuma
outra época.

— A desvalorluçáo do

CARESTIA VIAJA A JACTO
NO GOVÊRNO DE JÂNIO

PROMETIDA REFORMA AGRÁRIA
É PERSEGUIÇÃO ÀS LIGAS

•x\ms vejo metas que cui-
dam do homem do campo"
— declarou o candidato
Jânio Quadros, prometendo
para o seu governo uma"nova politica" visando à"valorização deste homem
do campo tão abandonado e
tão sofrido". Assistência aos
camponeses e reforma agra-
ria foram "slogans" vasta-
mente utilizados pelo can-
didato.

Cinco meses de govêrno
mostram o que é a "nova
política". O presidente Já-
nio Quadros Investiu contra
as Ligas Camponesas. Afir-
mou em entrevista coletiva
efue o movimento dos lavra-
dores e trabalhadores agri-
colas pernambucanos é lie-
gal, embora na campanha
eleitoral tenha insistido em
levar a Cuba, ao seu lado o
deputado Francisco Julião.
Logo depois de suas decla-
rações, tropas do exército
sediadas na Paraiba prati-
caram violências em Sapé,
invadindo casas de campo-

neses e prendendo os dlrc-
tores da Liga existente na-
quela região. Durante os
acontecimentos do Recife,
tropas federais realizaram
prisões de dirigentes cam-
poneses das Ligas pemam-
bucanas, procurando criar
um clima de terrorismo con-
tra os camponeses.

No que se refere à ado-
ção de medidas concretas
para encaminhar a prome-
tida reforma agrária, o sr.
Jânio Quadras limitou-se a
constituir um Grupo de
Trabalho, entregando a sua
presidência ao sr. Milton
Campos, representante de
primeira linha do conserva-
dorlsmo. Pois, precisamente
esse grupo presidido pelo
senador Milton Campos é
que vai elaborar o projeto
de "Estatuto da Terra",
com que o dr. Jânio Qua-
dros pretende desviar as
massas camponesas da luta
por uma Reforma Agrária
de verdade.

As promcs.sas foram di-
versas e variadas durante a
campanha eleitoral. O então
candidato Jânio Qudro.'
anunciava pombos Jn ente
que a política econômica que
iria aplicar quando estives
se no governo poria um pon-
to final k elevação do custo
dc vida e melhoraria a situa-
çâo das classes trabalhado-
ras com a adoção de uma
política -salarial mais rea
lista».

O presidente Jânio Qua
dros contou uma outra his-
tôria quando anunciava ao
povo brasileiro a Instrução
2<M: prometia então como
conseqüência Ha mesma, ape-
nas um aumento.,, de 2r/. no
custo da vida e acrescenta-
va que os sacrifícios decor-
rentes da mesma seriam dis
tribuldos equltativame n t e
por toda a população. A his-
tórla verdadeira, entretanto,
desses 5 meses dc governo do
sr. Jânio Quadros, no que se
refere ao custo de vida, é
contada de outro modo pela
estatística.

Os dados globais referentes
à Guanabara e a Sfio Paulo
revelam que a carestia se
agravou nos meses'de janei-
ro e abril de 1961, em relação

Nota Econômica O Convênio dos
Potes de Barro

Encerrou-se sábado último o VIII Periodo
de SewiíSes do Convênio Internacional do
Café, realizado nesta Capital. O Convênio In-
ternackmal do Café é um compromisso rir-
mado em setembro de 1959 entre os prin-cipaift paises produtores, ao qual posterior-mente aderiram também quase todos os pe-
quenos produtores, com a principal finall-
dade de estabilizar os preços do café (pelo
diMlplinamento da oferta). Esses preços de
bá muito vêm em acentuado declínio no mer-
cado Internacional, tendência, aliás, que ca-
racterfara os demais produtos'» primários,
Atinümanie, além do Brasil, que é o grande
produtor mundial, sâo signatários do Con-
vênlo os seguintes paises: Colômbia, Costa
Rica, Cuba, Equador, Salvador, Guatemala,•Jaitl, Honduras, México, Nit-ará-rua, Panamá,
Peru, Port-j-j-al (por suas colônias, principal-
mente Angola), o Reino Unido (por Quênia,'jranganica e Uganda), a República Doml-
niçana, a Vcner-mela, a França (pelas colônias
francesas produtoras de café) e mais as no-
vas repúblicas' africanas: Camarões, Centro-
•Africana, Congo, Costa do Marfim, Daotné,
Gabâo, Malgaxe c Togo.

Tratando-se de nm compromisso para
estabilização de preços, sua fragiHdad,* tor-
na-se evidente, levando-se em conta que ne-
nhum dos grandes paises consumidores —
que são, ao mesmo tempo, os mais fortes
paises imperialistas — aceitou, até aqui,
participar do Convênio. Isso não é casual,
mas decorre do fato de que há paises que

. ganham com o aviltamento dos preços dos
produtos primários. Segundo se pode ler no
Anuário do Bureau Panamericano do Café,
relativo a 19t50, registra-se de ano para ano
um aumento no volume do café negociado
no mercado internacional, e, ao mesmo tem-
po. diminui o valor eorreftpondente. Assim,
em 1956, por exemplo, foram vendidos 38,4
milhões de sacas de café no comércio inter-
nacional por 2 bilhões o 415 milhões de dó-
lares; em 1960, para um maior volume ven-
dldo — 48,1 milhões de sacas —, o valor
ai>ii-ado niío foi além «lo .1 bilhão e 812 mi-
lliõi-s dc dólares. Desta maneira, para um
aumento 12.2% no volume, operou-se uma
redução de 23,7% no valor. Em outras pala-
vras, se não tivesse havido redução dos pre-
ços. os paises produtores de cafi» leriam re-
cehido a mais por suas ventlns aos prti*«'s
imperialistas cerca de 900 milhões de dd-
lares, somente cm lflfiO.

K por (pie lão grande queda nos preços?
Acaso por que estavam allus? Nada disso.

Como bem afirmou o delegado de El Salva-
dor na reunião recénvencerrada, «se o café
nascesse nos campos da Escócia, França ou
Detrolt não custaria apenas 30 centavos
a libra-pêso, mas $ dólares oa mais". Êste é
que é o ponto básico da questão: o café
nasce nos campos dos paises subdesenvol-
vidos, mas é consumido principalmente pelos
paises Imperialistas, que são, também, os quecontrolam o comércio Internacional do produ-to, através dos seus monopólios. Efetivamente,
como se poderá pensar em estabilização dos
preços do café, quando os Estados Unidos,
que consomem mais de metade do café ex-
portado pelos paises produtores, recusam-se
a aderir ao Convênio? A reunião que acaba
de realizar-se nesta Capital, esteve também
presente um representnte do governo nor-
te-americano. sr. Werner Blumcnthal. Em de-
elaraçiVs à imprensa, sobre uma propostano sentido de que os Estados Unidos estabe-
lecessem uma paridade entre o preço do
café e os preços de produtos industrializa-
dos. argumentou com uma série de dificul-
dades. Entre outras objeções levantou esta:
«se tal sistema fosse adotado para o café. os
setores de outros produtos reivindicariam
tal tratamento, o que tornaria o problemaainda mais complexo, evoluindo para a ab-
soluta inviabilidade.» Como quem diz: não
podemos renunciar â nossa politica dí> es-
pollação dos paises subdesenvolvidos... E'
em face de fatos concretos, como este, quese pode avaliar a slnoerldade dos governan-tes norte-americanos, quando manifestam «.ua
«preocupação» diante do aviltamento dos
pri#os dos produtos primários .

Seria completa ilusão esperar dos paísesimperialistas outra conduta. A fluliiací»,, tios
termos de troca, em geral, contra os paisessubdesenvolvidos, é uma das fonles dê en-rlquecimento dos países imperialistas. Ali'
mesmo um órgão como o GATT. criado paraservir a êste último grupo de paises, vê-se
na contingência de reconhecer qne em (rès
anou — entre 195G e 1!),M) — a Europa Oi-
dental ganhou 2,6 bilhões de dólares o. os
Estados Unidos nunca menos de. 700 milhões,
em decorrência de trocas não equivalentes
com os países subdesenvolvidos.

Embora o Convênio tenha o mériiq <le «ou-
gregar os paises produtores (é sempre melhor
alguma defesa do «pie nenhuma), nunca po-dera atingir o objetivo da esiahili/aeâo dos pre.
ços, se a éli' não aderirem também os p«i-ses consumidores. Afé lã i-nnltnuará sendo
um convênio do poi es dc Imii».

a 19C0. No mais novo Esto-
do da Federação verificou se
um aumento dc 7.4'.; no
custo da vida lem 19C0. no
mesmo periodo, a elevação,
foi dc y.. l, sendo que no in-
dice referente à alimcnt.rcâo
o aumento foi de 7.3*:.. Sô
mete cm abril, isto é. depoi-
que foi baixada a 2iH. o au-
mento verificado atingiu o
índice de 4.6', í. Elevação
Inicial, é preciso que se diga,
que cresceu progressivamen
te nos meses de maio e ju-.
nho. quando os números rc-
Ia ti vos aos preços dos gene-
ros de primeira necessidade
acusaram novas elevações.

Em SSo Paulo, o aumen
lo verificado acusou índices

.mais altos. Segundo os da-
dos fornecidos pelo Depana-
mento Intersindical de Esla-
tistica e Estudos Sôcio-Eco-
nômicos. o custo de vida no
Estado bandeirante acusou

.uma elevação de 14.6'Á, de
janeiro a abril do corrente
ano. cm contraste com os
48.3-/Í registrados no mesmo
periodo no ano de 1960. Co.
mo na Guanabara, abril ioi
foi o mês que registrou uma
porcentagem maior — 4,8'.r
— resultante da entrada em
vigor da Instrução 201.

Os aumentos verificados
na Guanabara c em São
Paulo incidiram principal-
mente nos produtos e bens
de consumo considerados de
primeira necessidade, afe-
lando assim, diretamente, as
classes trabalhadoras. Os.
itens mais afetados, segundo
a pesquisa realizada pj'o
DIESE, são os de alimenta-
ção, com o Índice de 12,6';;,
habitação, 19,47c; vestuário,.
14.6% ; educação e cultura,
26,2%; e recreação, 34,2%.

No setor de transportes ur-
banos e suburbanos, a mé-
dia de aumentos verificados
depois da Inauguração da.
'política econômica de au.s-
teridade* do sr. Jânio Qua-
dros acusa nos grandes cen-
tros populacionais do pais,
a porcentagem variável de 30.
a 35%, o mesmo ocorrendo
em relação aos transportes
inter-urbanos (aéreos, fer-
rovlários e rodoviários). Ain-
da no setor de transportes

.aéreos, o govêrno do sr. Jâ-
nio Quadros, após decretar
um aumento de 30% nas ta-
riías de carga, autorizou, cm
22 de junho último, uma no-
va elevação de 27%. Esses
dois aumentos encareceram,
estüpidamente as despesas

<!e traiuporie de mercado-
rins através do mais rápido
meio de comunicação entre

.as diversas regiões do pais.
dlficultr.ndo sobremaneira a
sua utilização e prcjudfcan-«Io assim o Intercâmbio entre
¦>s grandes centros do sul
do pais e as regiões mais
«l-st.vl.s. O

anuncia, para
governo Já
agosto, um

«umento de... 800'; nas ta-
»'lf. s postais,
A TABELA DA FOME

Trocando em miúdas, os 5
meses do govêrno Jânio Qua-
dros, no que se refere ao

./combate à carestia < e â'---estabilização 
dos preços-

prometida, apresenta o se-
gulnte quadro:

Preços em
30/6/61

23.50
11.30
57,00

105.00
330.00

17.32
38,50
40,00
56,00

432,00
45,00

PrtMjtmtmProduto 31/1/81

Leite 21.00
PAo (bisnagai 8,00
Macarrão 33.00
Ovos (dz.) 80.00
Gás de bujão 310.00
Gasolina 10.20
Farinha de trigo 22,50
Feijão 26,00
Café 44.00
Manteiga 320.00
Arroz 32,00

Além desses itens assina- indústria nacional, que o ian-
lados pela tabela, aumentos tasma do desemprego Já se
significativos verificaram-se transforma em realidade. Na
nos medicamentos (de 70v; indústria privada já se veri-
100%); tarifas de energia ficou a demissão de milsares
elétrica, 27.61.;; querosene. dc operárias, prlnclpalmen-41.6'r; legumes e verduras, te nas empresas automo-
com variação de 30 a 70Ci. blllstlcás. No setor estatal.
OS «SACRIFICADOS» howe a paralisação das

A política de "divisão dos °!1?,ras «•« construção de Bra-
sacrifícios, anunciada pelo sllla. ameaçando levar ao de-
sr. Jânio Quadros só tem •wmprtfc'0 mais de 20 000
uma vitima: o trabalhador. fanuda"g'f• * <-«ni«são de
Êste arca com todos os ônus trabalhadores da Cia. de Al.
decorrentes do pretendido- ™"8;;fK!E!2te. dlsPen^„dr
"saneamento" daí finanças f°Mtra,balh,adoreL«a Fábr'-
nacionais. Seu salário se des- ca Nacional de Motores e a
valoriza cada dia que passa f ?-eaç? de <-lsPen«a de cen-
em virtude das decisões pre- tenas dtl °.utros' a ém. do •*?/•
sidencláls. Primeiro, com pedos do,s «-P«"entes apli-
desvalorização do cruzeiro; cad0 contra o funcionalismo
segundo, com o aumento in- íederaI- Êste 8°lpe, além de
discriminnado do custo de .. P.rovoc-ar,umar desvalorização
vida; terceiro, com a infla- dos vencimentos dos servido-
ção que êle prometeu acabar ™f. -ed<-ra's; tlnh» como ob-
e não acabou. Jet'V0. P""^»1 , provocar o

«Realizarei uma politica «afastamento voluntário, de
salarial realista... Não permi- "lilhar-t,de'OUtros dfls íun'
tirei que o aumento desen- <*** P*-->-»c*«.
freado dos ordenados deses- Vê-se,- pelo quadro exposto
timule a iniciativa da indús- acima, a falsidade das pro-
tria-t. As declarações presi- messas do candidato, e a
denclais revelam um outro realidade- dos atos presiden
aspecto cia sua politica dé ciis. Executando a politica
«austeridade»; o combate às exigida pelo imperialismo no
justas reivindicações dos terreno econômico . o sr. Jà-
trabalhadores, atra\-és in- nio Quadros aumenta os so-
clusive da ameaça de repres- írimentoK de milhões de tra-
são policial a mais violenta, balh-idores brasileiros, pro-
para conseguir o congela- cura sufocar o justo movi-
mento de salários preconiza- mento de reivindicação das
r!o pe'0 FMI. A orientação do classes exploradas e abre
govêrno, nesses primeiros todos os «raminhos para a
meses, além das dificuldades exploração maior do nosso
já assinaladas, levou t»l In- povo pelos imperialistas nor-
segurança a certos setores da te-americanos.

Niterói: 5000 Trabalhadores Nas Ruas
Protestam Contra Violências de Jânio
NITERÓI, julho (do Corres-

pi rcVnlc) -- Os tr.ilxilhncjorcs
«Je Nitpro. c São Gonçalo, con-
vi,c;d(). pi-los dirigentes dos
Cei sellio: Sindicnis cio listado
do Rio « da' capital fluminense,
• idnd*» pelo Sindicato dos Ope-
rários Navais, sairam ns ruas.
i"< dia -i. para protestar con-
ira o.- atentados á.« liberdades
••- ii democracia praticados pelo
govfm Jânio Quadro-.

Mais de 5 000 trabalhadores
d?s doa?, cidades participaram
Jn manifestação, que teve como
palco Niterói. Rcali-.ou-.se uma
f.iat de passeata pelas ruas cen-
t.-i» da capital do Estado do
-• ¦ »•. em seguipa, concentra-
^.'•i diante cia Assembléia Le-
indutiva Estadual As faixas <¦
c.'.'1'a c empunhados, pelos ma-
..i i •>• iu s a.--s'm c"" i ns itj.s.
- u-.mi» piomiiiciíuios no deiur-

rei da demonstração, disseram
«Jos seu:, objetivos: os traba-
ihadur-í fluminenses se reuniram
pata protestar contra os atos
un i Jânio Quadros que aten-
I, m ccr:trá as liberdades ver-
l.eraram as violências cometidas
contra o.s trabalhadores e cslti-
cantes en, greve do Recife, de-
runciaran. como ilegais e anti-
de moer <U: cos o; processo.-; mon-
tffdoi pcih.v autoridades militares
em Pernambuco contra diriçjen-
u\s su.cutai.". r patriotas daque-
le listado, repudiaram as viola-
ções cometidas contra o direito
o», livre manifcstaçSo do pc:i-
r-mento com a suspensão .- fe:

. hamenlo dr estações de rádio
c aindi,. condenaram como da-
t.osds aos interesses nacionais e
pre}nd.ci?is aos trabalhadores as
«.'i-i «iôr do governo Federal no
i|iii •.. referi- à politica ecottõ*

n.ica. A: Instruções 20-1 e 20S
da SilMOC foram particular-
mente visadas pelos manifestan-
tes. que a elas se referiam co-
mo Instrumento dc fome para o
povo e de entreguismo.

A CONCENTRAÇÃO

Depc I: cia passeata pelas ruas
centrais de Niterói, a enorme
massa de trabalhadores se con-
centrou diante do edifício da
Assembléia Legislativa, sendo•ecebid: por uma romissão de
Ceputados. Na ocasiSo. fizeram
uso da palavra o presidente da
Casa. parlamentar José Janotti.• os deputados Palmir Silva, li-
:ler do PTB. Aécio Nanei, líder
do PSF- José Saiy. do PSD. e
loa ¦ Fernandes, do PSB. l-'a
li.ron tr.iiihiin, numerosos licie-

».> sindicais.

rém. e que n anunciada
política dc "austeridade eco-
nomlra' no otlntse os pobres:
o» sr-larloa re desvalorizam
n iincor «« rlcvnm c o dr-

«emnrei nmrnçn converter-
•se em calamidade. Rnquan-
lo l.«*o. crescem as Inr upps
dos reduzidos t-i-uno-. bene-
flclarlos da "austeridade".
Só os lucros resultantes da
especulação com as Letras
de ImportaçAn — criadas
pela Instrução 204 da Kl'-
MOC — alcançavam. t»é
meado dr lunho. a mais de
10 "-IHOfS Dr CRUZEI-
ROS Êítr é o "-•»rr'*!<•''>"
Imposto pelo Rovérno aos
sei* niLifos milionários. Kn-
tr*' m»n na camnarhn «lei-
toral 'dl""«r.«o de Recife).

o v Jàflit-«-...... ntirina-
*a on m» eieilo, k*-.. ¦- ,.«,"ao •.-..-i.... ... ereceema
pa.tuHwi.',o no liu-iCiiie(,.o
do prna*i'r ¦ icrno biut-». u,
fim de mie é!e ío bfM".f'«
intenalnante cir» fruto- ».o
dekMiTO-risiento cco>i'rí.»
co" t-íipvra . »;omo «c ê,
qu- realidade <fr*min--

N« m"»nlfe*to rm oue
• m.ii. ¦ ni dlretrirea •ia

i *! t.i,t. -.Q>,»'fim •ejj'-< 'to
de Ptrlfi i. o ar. Janto Qua-dm. rirr-nie"1» *,*l'*elnlln,e a
reme-»»» -; «• r"ndiment<*a-:. .o», 'v* ,• h»"' th forma llnode,•, »í«,
Irraeinna e h*»-rmllenle e
se •rtiMittt ntni F\TOIt
l-KR>:ANENTR OF DF8»"\-
PTVAUZACAO B SANORIA
DE niVIRAS' N.1o </» Umi
tiT1<i foi Cffiucçlttrt mns. on•oni-anr o ?r. J/lnlo Oua-
dros Incute em manter lo-
dos i,j> IncrlvC* -*'—'•'*.--•
«I-* "lit ÇOía it rni*|t-il »«.
tningelr-í no n*n.«II e, mnls
ilnna amplia esses prlvlie-
kIoí mi tornar mai-i crives
as ia. i «siiiir...-".¦ contra i
ln.iú''r:r. naetonai inumen-

eftmblo de cr*'" ••
n^r • ji nrátlra as rere tns
do Fturr MonetArifl Inter-" oue, em note »'l-
ciai (Joriml do Comércio,
15-t • , declarou fer "apio-
vn ..) ¦¦«, altprpçfi<- " 'ntroí-u-
/l't\s peir ar. Janto 3ni-
im, n- DoHtlca de cambio

CORRUPÇÃO NÃO ACABOU,
MUDARAM OS GRUPOS

A luta contra a corrup-
çào foi sempre uma das
principais banaeiraa agita-,
das pelo sr. Jânio Quadros.
Os fatos demonstram, no en-
tanto, oue se houve alguma
mudança com o novo govèr-
no não foi no sentido de
acabar com.a corrupção, mas
de afastar do Poder um gru-
po de eorrupto.T em beneíi-
cio de outro grupo.

O escândalo do contra-
bando, mlsterlosarf«nte dc-
sapareoldo do cartaz, envol-
via figuras colocadas nos
mais altos postos do atual
governo, amigos da conflan-
ça e 'ntimtdade do sr. Já-
nio Quadros. Ê o caso do
sr. Pedroso Horta, ministro
da Justiça, e Emílio Carlos,
lider do PTN e candidato
derrotado do sr Jânio Qu?-
dros à Prefeitura de Sãn
Paulo.

\ "moralização" das
lnstlt'iiçôes de previdência
social, (jue o candidato Jâ-
nio aproveitou como um de
seus >ratos preferidos, não
passa oe uma grossa simú-
laçáo. Ainda em junho, os
repres.mtante.s dos emprega-
dos e dos empregadores no
SAPS dêiíuhçleraní; antes dc
ser derrotada a intervenção
naquele t.ruhc. que o.s mi-
nlstros ¦«• Trabalho', da Jue-

tlça. Ia Educação, de Minru
e Energia, da Indústria e
Comércio vinham pressio-
nando < Conselho de Admi-
nistra-io para dar emprer-o
a seus protegidos.

Pressão semelhante ve-
rlflcou-se no Instituto dos
Bancários, além de outra.-
Instituições da Previdência
Social.

-vooio ao professor So-
rinno Neto, da Faculdade de
Direito, no episódio <la rro-
ve dos estudante»., declara-
da precisamente contra as
tremendas lm««rali dades
aciun liadas na administra-
ção daquele algoz dos uni-
versltários pernambucanos.
O sr. .íânio Quadros nüo mi-
mente ançou a>- forras r-
madas contra os joveiir. eu-
mo de í ordens temi ir
ao sr. r-nrlanp par; n,
afastar do rr.xiti Mais ,.
de, iu ir yesr. rsvoiir.n.
manda-i chamst . Hr '
para sei ' cumorim^ni: (
pelo -residente cia iteiiv •!
ea", ,i unira r>,s-tudanín «-\
furou i greve de; r«-I • i
tes dc ' «íreitu.

vpoii e sovernadoit
eorni'j os ct-mo t< sr. ('¦••
Lacerda, agorc mesmo c:
volvido ate a poiitn cirr i
belos io pscândali das".*'
çcer," .'¦'¦ jogo cin nicho ;
Ouen.inar.i

cs
; ii

Fora de RumB

Paulo Mofla Lima
O |ião vai para 60 cruzeiros e a j-asolina paia 21, nmin-

cia o próprio ministro -•:» Fazenda, ao Talar sòlnc os irfei-
t<Kls da Instnu*âo 208. Aim.ia seifiindii o sr. Clemente ílá-
niani, haverá "uni 

pequenn numvnlu g'oli:il (Ni . ¦ . i,n
vida".

Não é fácil saber-se o que signn ca paru o sr. Clemente
Mariani um pequeno aumento global do custo da vida.
Homem ligado à plutooracia oaulista c aos inlcré¦¦•«¦• e
fortes grupos econômicos da Itahia, o que pode ser pa a
o sr. Mariani, que mantém existência abastada, um pequeno
aumento global do custo da vida, porte laniliém aer-i-etár
para muita gente o desespero.

* *
Representa a Instrução 208 mais-um asso na rciuiina-cambial iniciada pela 204. A 204 provocou protestos Chi-

gou a golpear sensivelmente o prestigio cio sr. Jãnij tfun-
dros. O presidente da República, sem dúvida, pereci) 'ii Iv- ..
Prossegue, porém, no caminho que conduz a um agravamen-
to da earostia e da impopularidade de s«u govf-rnn.

Por que prossegue sr .lànio Quadros nessa oa min liada?
O sr. Jânio Quadros segue por esse caminha, ao que ludo
indica, devido aos compromissos com que chegou ao governo,
São os compromissos quero-preiiihm â-politlea-do i mniir
Monetário Internacinal, que o obriirain a segu r iiüia cirieu-
(ação contrário aos Inlenvsses nacionais, a iinin orteiitaçân
cujas, conscqilcnelas imediatas ni eslão, eom a ninreba sliitr,-
tra da carestia.

Comu procurou o ministro (kl l''a/.cii(lu explicar o pe-
queno aumento) nn ciistn da vida, Isto 6, o |>c(|uciui aperto
no Inco que prende o pescoço do enforcado? Aos que lei-f.o
de fazer novos furos no cinto, a fim de apurtii-lo ain*'..t
niíiis, o sr. Clemente iMariaiii promete nina nlI-Taeiio i!,i *—
lianin cambial c|iu» restabelecerá o crédito externo. Haverá
também mais disciplina no mercado liiírjrro. o m-. n;.
prescnla imensa vantagem para as donas de easn que terão
que fa*rer, cm lunar do milagre da miiUipMcncâo t!ns püi-.,
um outro milacre mais dilicil o da multiplicação «los min-
guados c cada ver- mais desvalorizados cruzeiros dos orei-
mentos mirins * *

Diirmite a campanha eleitoral, (|Uu«irJ(T <,,< dfzia "ue
corriam rios dc dinheiro para a «'.isicntação do can lida-
to da vassoura, moita gente alime«»'-«-.a fl,ivl-,a« a rcoeilo
da origem da dlnlielraniu ileiiaiiuiii.i paia levar o sr. .t.uiio
({tinitriis ho poder,

O resultado ai eslá.
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Á Ideologia do Colonialismo
Rui F.có

Tcoriu o Prólica

l^eléele ée Oirvelhe

Ttim »i*m MMt-.-. tt*
IMWÉM MUlam-Milr MOt •
|At««_4èo de integrarem uma
unidade, mim que forma ram
açora 4 f-fcxwpw *» Cata*
'imI-mm do prulnuar Nfl*
•an Wtr-MMA flodr* lii.'•!»» o importante é que, «••
tuaando » obra d» rietlta*
rr» r publicista* brasileiro*
(le <:••¦»: _...-!_*_ 0 gUlOI
ni»* !.!_'.._. eomo laUa*
teotU». eoncepçôa* srrimes*
t ¦¦ r% absurdas foram
transplantadas para o n«>
•. ambiente cultural e exer-
erram perniciosa tntiuenru
entre no», Egerreram e eon*
tittuam • eiereer.

O 'ra balho que abre èate
volume e o que hi de me-
lhor atê hoje wMwt Awre*

do OouMnlMi. ambora • w-
nha a lamentar nio abran-
tf ouurea aapacu* de tm

"ra e de tu* tida. que o
autor rttrt* conhecer bem
Mu \*mm ai uma tenta*
itugnmca da ...»-*<•_:.» de
uma ctaaa» e <t« uma *>-
ea do Bra.tl anUrtor 4 ti.-
dependência, Aieredu Cou-
tlntto «ra o conciliador de
Inureue* opotto* entre ae-
tura* uai cmumh poauido-ru do Brasil e ea coloniu*
dom portuguétt* K. »ni-
lUando o teu papel neite
«enudo. o professor Wer-
neck Sodré avança conela*
tòn do maior Inicrlue, que
merecem aer mau detalha-
damrnte explanada*, como
por exemplo, quando aflr-

ma: "A Indapandlncla tá
ocorre quando a dam do-
mutante at inurtisa por•Ia. I uma emprtoa daquela
ctaaae, • por u*o nâo cor*
rwponde. no Brasil, a n«-
nhuma altaraflo da eatra-
tura: i claaie dominante
imporia manter iao integra
quanto poMivel a aitrutura
•conAmiea colonial" tpp. aa,
341.

Ma*. pode-ir periuntar,a claate dominante cometa
a iif.rini-tr ir pela inde*
prmj-Mi-ia «òmente quandoeitio em jd«o atui autin-
toe direto eom a Metropo*
le? Nio pejariam também
aa luta*, que ji ie lavavam
no nraMl. embora de cari-
ter regional, em que cama-
das popularea tinham uma
forte Influencia, eomo «eon-
teceu no Nordeste em llltt

Deputados Baianos Defendem
Legalidade Para o PCB

8AVADOR. junho tdo
Correspondente) — Ocpu-
tados dr viria* legcndai -
liderei dot principais paru-
doe representado» na As-
aembleta Leflalatlva baiana
manifestaram*!.', em deda-
raçóe» prestada* à repotta-
gem de NR. inteiramente fa-

NOVOS
RUMOS

Diretor
Mário Atvt»

Dl.r. - Executiva
Orlando Bomrtm Jônior

lir.Ui.ir Chr(e
Httgmnn Bori»i

Gerente
CuttfmbfrK Cnvtlctntl

Rwticto: Av. R|a Rranr-i
SH, IX .mUr a/1711 — T*l:

«-.ll.

Gerenciai Av. ki» Br»n*o
SM, •• andar S/MS

SUCERSAL DC S. PAUTO
Rtm II d» NoTfitihro. Ml.

I* aadar — S/117
TH: 37.IKI

Endertcn telegrlflco:
-MOV-MRCMOtJ»
ASSINATURAS

Anual Cri 500,00
Semestral 290.00
Trliaeitril ...... 130.00
Aérea anual, mali 300.00
Aérea semestral,

mala .'. 100.00
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voráveia a legalidade para o
Partido Comunista do Bra-
ul.

— Adio que a maior afir-
macio da democracia é a
livre manifeatacào do pen-
samento, dai conilderar quetoda* »« corrente» de opi*
in .i j devem ter liberdade de
orgsnlMr-se em partido —
declarou o deputado Jocé
Cindido de Carvalho Filho,
líder da UDN no legiilatlvo
baiano.

Também o líder do PR.
deputado Oaatio Pereira, ae
pronunciou favoravelmente
a legalidade para o PCB.

Sempre fui favorável
4 legalidade para o Partido
Comunista — dUle. O fato
de me haver desligado de
suai fllelrai. nào me levou
a uma policio odlenta de
me situar entre aqueles que
sio contrários à sua lega-
lldade. Acho mesmo neces-
sárlo a coexistência de todas
ai tendências no cenário po-
litico da Nação.

o líder do pti
Acho um direito cons-

tituclonal a legalidade parao Partido Comunlita. Além
do mali, nio conildero Jui-to m combater uma Idéia
sem dar a ela o direito de
defeia — afirmou o líder
da bancada peteblita, depu-
tado Hamilton Cobin.

O parlamentar Henrique
Lima Santoi, ex-líder da
bancada do PSD, féz ai ie-
gulntes declarações:

— Terei divulgado, talvez
pela vigésima vez, meu pen-«amento a respeito. Sou in-
teiramente favorável a quefuncione legalmente no paiao PCB. Nâo v*jo motive»
senão para reiterar esta ml-
nha convicção.

A MAIOIIA i A FAVOl
Somente alguni mania-

co« movldoa por flagrante*
complexo* de inferioridade e
de perseguido, podem se ma-
infestar contra — declarou
o deputado tnlo Mendes, da
bancada do PR, acreteen-
tando: — Oi colunistas re-
presentam uma corrente de
opinião, e se outtai corren-
tes existentes podem enun-
ciar e lutar por suas Idéias,
nao vejo porque nfto possamfa/í-lo os membros deste
partido.

O deputado pessedlita
Juarez Bouin. também ma-
nifestou-se favoravelmente.

Nio entendo democra-
cia. quando existe qualquer
restrição de ordem Ideológl-
ca — afirmou.

Outro pessedista, e depu-
tado Murilo Cavalcanti,
também Justificou o seu
ponto de vista favorável »
legalidade para o PCB.

Em termos exatos —
afirmou — nio temos parti-dos políticos no Brasil. Ape-
nu legendas registradas no
TRE. Defendo a necessidade
de uma reformulação da
questio e conseqüente cria-
çio de partidos políticos no
Brasil, com o natural e lógl-
co funcionamento legal do
PCB, da mesma forma queocorre em outros paises do
mundo.

O último ouvido na enque-
te, foi o parlamentar pete-blsta Cristóvão Colombo,
que afirmou:

Como democrata, não
vejo porque se negar a uma
parcela da população bra-
siletra o direito de atuar po-llticamente, através de um
partido legalmente registra-
do.

ftaja como for. é uma lem
«ua merece taltido. • o fato
d» enuncia l« o profMMrWei-Mdi flodré motlra quemu Urro nio m limita I cri*
lica dai obra* de paraonall*dedea tio dettaradas eomo
Aaeredo Coutinho, j._»# de
Alencar. Sil*Io Romero. lu-
dldes da Cunha e Oliveira
Viana.

Naile conjunto de eitudoi,
o menoi convincente me
pareceu aquele dedicado a
Alencar. Há um certo exa-
gero de citações de opiniões
lóbre o romancista e uma
evidente lubeilimtçio do
cariler nacional de sua obra
de ficção. 8e Iti multoi
conceito* Justo*. h4 outros
que conildero inaceitáveis.
Creio, ao ¦ ..•:.... queAlencar foge prrclumente
ao tema do livro. » prova*vel que o autor w tenha
deixado levar demasiado
pelo falo de ter sido Alrn*
car um reacionário em po-
lltlca • em face de proble-mas da Importância da
emancipação dot escravos,
quando se tomou um au-
téntico defensor do regime
servll. Isto porém. n4o In-
valida a enorme contribui-
çio do romancista — e do
eicritor «m geral — para
noa dar a consciência de
nona autonomia política e
cultural, rompendo com for*
tes preconceitos ate entio
Impostos pela Influência da
antiga Metrópole. E éite é
o aspecto dominante cm tua
obra, cuja popularidade Nel-
•on Werneck Sodré reco-
nhece, como "a tecreta In-
tulçao que faz com quemultas vezes o povo julgue
com mais acerto do que oi
homens de pensamento..."tp. 57). Neste caso, Um-
bém, acho que deyemos
procurar melhor o por quedessa preferência.

Multo mais profundo — e
perfeitamente ajustado k
temática do livro — é o cs-
tudo empreendido sobre
parte da obra de Silvio Ro*
mero. Na minha opinião,
Silvio Romero, de certo pelasua extraordinária comba-
tlvldade, pela virulência,
muitas vezes, de sua língua-
gem, vem sendo vitima de
uma evidente discriminação
da parte da lntelectuallda-
de burguesa no Brasil, t
verdade, como acentua Wer-
neck Sodré, que sua obra
padece de numerosos defel-
tos, a começar pelas falsas
concepções em que foi ali-
cercada, eivada de errôneas
teorias de raça e melo fisleo.
Neste ponto, Nelson ' Wer-
neck Sodré faz uma análi-
se perfeita, denunciando
suas origens européias inte-
ressadas em justificar a do-
minaçio colonial, e que ai-
guns de nossos ideólogos
abraçaram, de boa ou mi fé.
E escreve: "Silvio Romero
padeceu de tal desconforml-
dade. Por culpa sua, exclu-
si vãmente? t claro que náo.

Por culpa da riénda d« ieu
tampo" ip. Mi. AM qua
ponto mm cllnda correi*
pondia a determinado! In*
it-rism i.i :<»nau. noMoa,
das noMAt rlaam dominai»-¦#•*¦ podemos lamentar, mas
o fato * qu» o gmnde htst<>*
rtador da :¦¦¦¦-•• literatura
nlo conseguiu fugir a ê»te"Imperativo', E quando éle
abraçava aquelas fatiai
concepcôei e mau refalsa-
das teorlM da* classes do-
usinam»* ruropebu. atendia
a certas exigências dM nos*
mi prdpriai rlauei domi*
nanui. NWS destaca de tal
forma o negativo na obra
— ou em parte da obra —
de Silvio Romero que o po-altivo m otucurece. Isto me
parece tanto mali Injuitifi-
eivei porquanto o lilénclo
que cerra hoje a obra de
critica literária de Silvio
Romero corresponde a uma
atitude mental "colonlalU-
ta" da parle de alguns cri-
tiros mal* em evidência.
Silvio Romero foi. quanto a
critica e a obra literária em
geral, o que hoje chamaria-
moi de participante. Náo
estará ai o "esquecimento"
a que è votado hoje. como
fi "antiquado", que "teve a
sua época", etc? Em contra-
poilçáo. veja-se a que eitã
hoje redunda a critica 11-
terirta no Brasil, com rarli-
ilmas exceçõei. Tende paraa critica estética, a eitllis-
tica, porquanto vivemos
uma época revolucionária,
de transições bruscas, e cri-
tica é sobretudo afirmação
de posições e muitos temem
semelhante afirmação. Dai
desprezarem soberanamente
um "guerrilheiro" como Sil-
vio Romero. Por Isso mesmo
acho que um critico do valor
de Nelson Werneck Sodré
deveria ter visto mais o con-
junto da obra de Silvio Ro-
mero, ainda que seu propó-alto estivesse restrito a dc-
terminados aspectos: as
maléficas influências de
cunho colonial.

O autor dc Ideologia do
Colonialismo desenvolve pie-namente o seu tema é ao
tratar de Euclidcs da Cunha.
Temos ai um trabalho exa-
ustivo, de pesquisa, de estu-
do da obra e desse'homem
de "personalidade lnvulgar"
em sua "vida modesta","quase pobre" e que teve a
coragem de, "em todos os
transes, em todas as situa-
çóei, em todos oi momen-
toa", tomar a "defesa dos
fracos, dos desvalldos, dos
perseguidos, dos oprimi-
dos" tpp. 118/119). Só te-
nho uma restrição a fazer
aqui: é não ter Nelson
Werneck Sodré levado na
devida conta o fato de Eu-
clldes da Cunha haver evo-
luido em muitas das suas
concepções, quando, porexemplo, pós de lado Comte
e Proudhon, de seus anos
Juvenis, e voltou-se paraMarx, compreendendo-o com

COMITÊ NACIONAL DE PRAÇA
EXPRESSÃO DE REAL DEMOCRACIA

PRAGA (Correspondência
especial) — Os primeiroscontatos com a atuai realida-
de na Tchecoslováquia le-
vam-nos a estabelecer para-lelos quo respondem a alRU-
mas das questões levantadas
na polêmica entre os dois sis-
temas sociais de vida, o sis-
tema socialista o o capitalls-
ta. Comparamos a todo ins-
tante as expressões de demo-
creia admitidas no chamado
mundo ocidental com as queflorescem aqui, num senti-
do mais direto, ampla e con-
seqücr.tcmente.

Basearemos estas observa-
ções naquilo que nos foi da-
do verificar durante uma
sessão do Comitê Nacional
de Praga, órgão do poder pú-blico no âmbito municipal.
Seria inexato equiparar os
Comitês Nacionais tche-
coslovacos às nossas cama-
ras comunais. Em primeirolugar porque, participando

Pttdro Mott* Lima
do que há de bom, em _n_n<
cia, na representação popu-lar de tipo burguês, os Comi-
tês Nacionais são, entretan-
to, assembléias de um nivel
democrático superior. Nlo
padecem dos vícios a que es-
tão sujeitas as câmaras legis-
lativas na sociedade capita,
lista. Além disso, porque
também diferem tècnlcamen-
te, exercendo oa Comitês Na-
cionais, ao meamo tempo,
funções deliberativas c exe-
cutivas. O Presidente do Co-
mitê Nacional de Praga é,
cumulativamente Primatur
da cidade, cargo em parte

semelhante aos dos prefeitosou alcaides latino-america-
nos.

Era suma, o poder pú-blico nos paises do campo
socialista é exercido co-
letivamente em forma
de colegiado. De sorte que o
Primatur deve aplicar as re-
soluções do órgão represen-

LIVROS SOBRE CUBA
Que Você pode adquirir pelo
REEMBOLSO POSTAL na

Livraria das Bandeiras
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2 — S. PAULO
CUBA: A Revolução na América

de Almir Matos

A Verdade Sobre Cuba
de C. Wright Mills

26 Júlio Cuba Anatomia de Uma RiYOlução
de Paul M. Sweezy e Leo Hubermon ,àUÍk 230,00

Sierra Maesfra» A Revolução de Fidel Castro
de Armando Gimenez {2* edição) • 210,00

Cuba Con Toda Ia Barba
de Alfredo Varela 430 00

Peça-os hoje mesmo pelo Reembolso Postal
— Atendemos prontamente

200,00

300,00

tativo a que pertence, como
seu presidente. Aplica-as sob
o controle permanente de
seus pares, através de comis-
sôe« especificas e do plena-
rio.

Ou deputados ao Comitê
Nacional dc Praga claaslfi-
cam-se assim, por profissão,
sexo e idade: 48 operários
de fábricas, 49 funcionários
do Estado, 21 Intelectuais
(escritoree, artistas, enge-
nheiros, médicos, etc), 19
trabalhadores políticos e so-
ciais, 13 categorias diversas,
inclusive donas-deeasa, 57
mulheres, 9 jovens, os res-
tantes adultos variando entre
24 q 60 anos. A representação
política divide-se proporclo-nalmente entre as forças In-
tegrantes da Frente Popular,
que sâb o Partido Comunista,
o Partido Socialista, o Parti-
do Popular (dirigido-pelo li-
der católico, padre Plojhar)
e organizações sindicais, eco-
nômicas e culturais. As ati-
vidades dos membros do Co-
mlté Nacional estendem-se
à rua, além do horário das
funções parlamentares nor-
mais. Atendem aos eleitores
na circunscrição que repre-
sentam. Servem ás vezes de
juiz de paz, resolvendo pen-dências entre vizinhos e até
entre marido e mulher. Com-
parecem às organizações po-

pularei do bairro, participamdo trabalho voluntário dos
moradores, na realização àe
obras tais como jardins, par-
quês Infantis, campos de es-
porte, para cujas despesas a
municipalidade contribui com
40%, contadas como se
fossem pagas as horas de
trabalho.

. Na sessão a que assisti-
mos, dirigida pelo vice-presi-
dente do Comitê e presidenteda Comissão de Planiíicação,
Cerny Dudwlg, chamou-nos
a atenção desde logo, o com-
portamento dos deputados.
Náo havia no plenário aquê-
le nosso conhecido tumulto
de feira, quase sempre Indi-
íerente ao orador, mesmo
quando êle trata de interesse

•de ordem geral. Depois, fi-
xamos a maneira de falar de
cada um, num debate quedurou cerca de quatro ho-
ras. Discutiam o relatório
apresentado pelo presidenteda Comissão de Finanças,
Vaclav Slansky, sobre as rea-
llzações do Plano dc 1960 e
sobre o projeto do Plano se-
gulnte. Analisando as críti-
cas e intervindo no debate
dos problemas, falou por fim
o ministro do Controle do
Estado, Iosef Krosnar.

Se nâo conhecêssemos do
antemão os dados relativos
â execução do Plano, que
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BRINCANDO
Do trabalho voluntário no bairro de Brevnov, ate crian-ças participam. Para e'- , r-> -s de trabalho, sua partici-paçao e mais uma toma de bri.icr-.clra da qual partici-pam gostosa e esportivamente.

atingiu em seu conjunto
101% das previsões, suporia-
mos que o Comitê Nacional
estivesse assinalando revê-
ses. ao Invés de êxitos. Por-
que tanto o relator como os
demais deputados náo tive-
ram palavras de autoelogto
((Mes sáo o próprio governo
da cidade) em face das me-
tas superadas. Seu objetivo
nSíi era a exaltação dos êxi-
tos, mas a denúncia de falhas
e «uas causas, no sentido de
corrigi-las para um rendi-
mento maior ho cumprimen-
to do Plano em discussão.

Vejamos agora quais os
assuntos que preocupavam
os edis de Praga. Após algu-
mas referências calorosas
mas breves, a acontecimen-
tos que empolgavam a opi-
uno pública — o vôo cos-
monáutíço dc luri Gagárin,
a vitória de Cuba sobre a
agressão imperialista ou a
cpiebraçfio do 405 aniversário
rio Partido Comunista dn
Ti liecoslováqula — o Comitê
Nacional de Praga dedicou-se
ao seu labor cotidiano, táo
modesto na aparência. Pas-
sou a cuidar minuciosamente
(.os "pequenos grandes pro-
Mr-masi da população.

Aiendia às reclamações, e
sugestões dos eleitores, em
muitos casos se antecipava
na adoção de medidas úteis.
Maior diversificação de vive»
res e artigos de vestuário.
Mais alto rendimento na
construção de moradias, me-
lhoras no transporte coletivo,
água ainda mais abundante,
desenvolvimento do recreati-
vismo, ampliação dos meios
paia as atividades culturais
e para o ensino, que já é gra-luito em todos os graus, in-
clusive o material . escolar.
Descia-se a detalhes como a
instalação de novas lavande-
rias nos bairros, o reaparelha-
mento do sistema dc cale-
íaçâo que cobre toda a área
tia cidade, coleta de lixo
e limpesa urbnna em gerni
c até os chamados «serviços

pagos*, do sapateiro remen-
dfto, bombeiro hidráulico, ele-
tricista, etc. Nota-se um es-
peclal desv«.-Io'pela infância
e a luvenit-de, nc'n i.ipU.or,
inciusive cm sua libertação,

r«if«..i«itiur:.. lu-i-lt-í Con*
lidero a avuluçio do mima*
mima da ku< hd* - da Cunlta,
lua r*i»»rid*iie autoertUra
praties, co.no um dai fino*
minoa mu- tntere&iantet
da noaia vida cultural

O capitulo final da 4
t!< -;¦<¦;¦¦¦: du Ca/oniaíumo,
tegumdo a ordem crunolo*
tira adotada rm relação a*
obrai otudadas, tcmtlns
min Oliveira Viana, r o me-
lhor «tudo que ronhrco
tóbre o autor de "oputaçfitt
meridionais 4o Brasil, Mie
livro, precuamrnte, e ob;r-
to da crítica de NrUon Wer-
neck -s.itré. mais do queuma critica, a autópsia dcum cadáver. O etmlucamrn-
to « completo, a artn.ii.rn*
taçio segura e convincente.
Oliveira Viana citava mais
ou mrnoi drfundo cm sua
obra tià variw anot. Mai
ainda empciteava o ambl-
ente; oiora Nelson Werneck
Sodré lança-lhe a última páde terra.

Obra aparecida cm 1918,.-..- nio me enuano. destina-va-ie, objetivamente, a lus-tlNcar o domínio doa lati*
fundiilaa lemlfeudats em
nossa omaniraçio social c
Ii>ntica. t um verdadeiro
hino à noblllarqula semi-feudal que predominou até1930, tendo á írente do po-der estatal os fazendeiros ecomerciantes de café dc 84o
Paulo. Nio foi uma obra
gratuita. Chega Inclusive,
como o demonstra Nelson
Werneck Sodré, a falsificar
a história e a ignorar até
mesmo a geografia, com o
Intuito, consciente ou nio,
pouco Importa, de Justificarum presente que talvez, à
época, o autor pressentissetendia a desmoronar-sc, comos abalos da Primeira Guer-
ra Mundial. Acho. por Isso,
que Werneck Bodré exage-
ra quando vê em Oliveira
Viana, com a sua "soclolo-
Ria", "um dos forjadores do
regime ditatorial, em nosso
pais" fp. 259). 8eu desbra-
gado racismo, seu reaciona-
rlsmo político eram por de-
mais "caboclos" para se con-
fundirem com o racismo e
o fascismo hltlerianos. Tal-
vez éle mesmo náo tenha
compreendido que depois de
30 ficaram cortadas todas
as possibilidades de uma
volta ao velho domínio da-
quela oligarquia dourada
com que éle sonhara e que,bem ao contrário, para esta
soavam os dobres de finado,
embora seus restos ainda
subsistam trinta anos pas-sados.

Mas, é o nosso lento ca-
minhar. Para esta lentidão.
multai vezes enervante,

contribuiu decisivamente a"ideologia do colonialismo",
tão bem estudado por Nel-
son Werneck Sodré.

x Ministério da Educação
e Cultura, Instituto Su-
perlor de Estudos Bra-
sileiros, Rio, 1961.
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¦iir,|...-„ »n leitor Albuquerque de Andrade, do gilado d*
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— II-
O homem é pari» da nalurvia e partt da «eeledadr Afermacia de »u» ........r....« má n-,.,!.,. ullUl „ f»|oíf»-.lulufiroí r mi..,,, Miriau, tu refine a evolução da reinaanimal, a elaboraria gradativa da nlrulara fiilra prápria«a r.prnr Iu.h. ..,_, r o, elemento» nova* que surgem de*ua vida em «aríedade. A* rlênrlai natural* moMram quea« ralias lanainqua* desta mniriênria . »u„ no luraimrn*

• *lí,,,m, Vtnm ""•"•I e da alivlitadr nrrvota »u-
perlor. K através dr«u que te etlabclerem ¦-. relacati ne-rrturfik entre a ercanitmo a o meia. O* primeiro» tlnalsconcreto* qur r»i..h..-,.i etta» rrlaráf*. ¦>_.- o« rrflrsnt In-condicionado*. j.|ravét dst trnuçArt , perreoçôei dlrtlai.A piaitlrldade do tltlrma nerveto e at eslgênrlat semprenovai da ada ataria levam an detenvelrlmrnlo dê«*M re-rieiot, -U4. n- tí,,, fl„„ „ :(-,„. rondlrlonadpt. aa lurgl-menu dai Intfntoi e. mali larde. aot elemenlot de Inte-lll^nrla e it attnriarâe* qur ,.n.. i-..-am „, animali «u-
perliret f .1 que ^ fi|>m, „ prHtelr** »l«lema de tlnali.

<H alcmçnloi Mianclah da rontciénrla aparerem jànot aneealrah maft prdxlmm e dlrelm do homem: o« an.irapoldet mnilrrnnt — itto é, nt maearo* altamente evolui-dnt e -rin-iii-iiiir. an lutuii-m «i..ni r..i Mia e*lnii«ira n*terna r inirma Icomuotli Io dn tangue. procetsot de crês-cimenta, getiarju, nmadurri-lmrntn fttlnlõglra, etc): e aihomem pruuiiivot que cnnlic-rimt» apenat através de fos-aeu e r*roiittliuU3e*: a Homem de Jata. o llomrm de Pe.
qulm. o llnmem de Neanderthal — e — ot tlpot mali avan-
çadat e rerenUa, icnaradot de n«t apena* pnr alsiimat de-ienat d*> inHharet de anot. tnmn nt de Crn Macnon e deCambe CapeUe.

E' alravrt. dêlet qur te operam as transformai/fies de-clilvat que levam an homem de hoje ,\ primeira dela* é apaisagem da vida nat árvores ã vida e à marcha sftbre osnln, fruto de mml|flrac6es da crotta terrestre e migra-ene* forçailat. Dai decorre a marcha erecla. que teria arondleio hlnloeira derltlva para o lurglmenta do trabalhae de homem. Com ela. os membros anteriores libertam-sedai funçor* de loromnràn r apoio dn corpo, a mio dlferen-cla-te e adquire funções nnvas e compleiai. ampliam-se oramoo e a impnrtinela dos órgãos doi sentldot e de suasrunçaes motoras, no cortei cerebral.
Mas a marcha e a vida em terra firme tornam nossnsanceitrals diretos mais vulneráveis. Dai. o desenvolvlmen-to da vida cnletlva. a açie romum necessária à defesa en-mum e à busca em romum dns meios de subsistência. Voentanto, esses hnmens em formacSn nio têm armas natu-rals: dai os primeiros inslrtimrnins de defesa, de caça eetravaçin do solo. A aeâo em contanto levanta ctigènrlasde exnressSn que ullr.in.isvim os limites da mímica e dossons inarllrulados. Assim, surgem o trabalho e a língua-

gem.
E' um trabalho que se far. rada vez mais. em formacoletiva e com utensílios elaborados; que exige sempre maisdas mãos f da inteligência: nue modihVa os hábito*, a ali-menlaclo. » ro„rormarâo rúica - e que. por Isto mesmo,modifii-.i r.i,"(l.-inien|p o cérebro, ftsle na«sa a ter mils vn-lume e mais neso. um número in'iu.ti>mente suoerior decélulas nervosas, novas regiões e liçacões Internas, formaniierente. possibilidades e funções novas. Assim, n desen-volvimento biológico abre caminho à transformação damatéria viva sensível em matéria pensante.
Fruto desse desenvolvimentn. a linguagem tem, nesseprocesso, um papel destacado. Ela traz à atividade nervosasuoerlnr um segundn sistema dc sinais — a nalavra — e apossibilidade de abstrair-se ria realidade, de generalitar.ile conhecer nSo aoenns a anaréncla das- coisas — mas suaessência e suas leis. Essas novas funções abrangem todasas regif.es e campes à~o rérebrn: a região frontal, com suazona "¦oiora; o parieral Inferior, com os camoos da lingna-gem íonétlca, da leitura, da linguagem escrila: n tempo-ral. com a zona da audição. Como se vê, o córiex cerebrale suas funções combinam, objetivamente, o materinl e oideal, mostram que a alma tem uma base, uma anatomia,uma arquitetura material.
A consciência coroa, assim, o longo processo de de-senvolvimento da atividade nervosa superior. E" uma his-toria de dois bilhões dc anos, através da evolução do reinoanimal; de dezenas c centenas dc milhares de anos, a par-tlr dos homens primitivos. Fruto do trapalho, da vida so-ciai e da linguagem articulada, ela constitui o selo do ho-mem, a fronteira da espécie no mundo animal e um saltode qualidade na evolução da natureza.
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DEPUTADA DÁ DURO?^«t^*^#?>s^.-i^
caeia vez maior, dos encar-
gos domésticos.

Praga já impressiona os vi-
sílantes que procedem docampo capitalista, sobretudo
das áreas subdesenvolvidas.
Porque aqui nâo há mais ne-
nhum dos graves problemasurbanos, considerados insolú-
veis por prefeitos e governa-dores do tipo de Lacerda e..'emals demagogos. Aqui nin-
guém se queixa de suposto
gigantismo e de excessivos
progressos. A alimenlaçáo éí-irta e baratissima, o povocome o que quer, do bom e
do melhor, sem chorar a lis-
ts dos preços. N0 centro co-
mo nos bairros o que se vè
a cada passo são casas de
comestíveis, completamente
ou semipreparados, restau-
rantes, cafés, bares, coníei-
tarias. Em cada quadra uma
livraria, casas de rádio, te»
levisão e instrumentos de
música. Bonitns lojas espe-
cializadas, muitas em artigos
de luxo, c armazéns imen-
sos, onde o freguês encontra
desde alfinôtes até máqui-
hás de lavar, planos, motoci-
c'Etas e barco a moior. Não
há flíás para a C-~",v"ão,
ninguém viaja coniu saidi-

nhas em laia. Há filas, mas¦para coisas excepcionais, as
primeiras frutas da estação
ou artigos de outras regiões,
importados da União Soviéti-'
ca, da China, das demais
Repúblicas Populares, da In-
dia o mesmo do Brasil (cas-
tanhas de caju, por exem-
pio). Os consumidores os
esgotam rapidamente, com-
pr..m sem pestánèjàr. ciado
o alto poder aquisitivo dos
salários. Em certos períodoshá filas, como a da carne,
devido * medidas para a ele»
vação dos rebanhos e ao cons-
tantes aumento do consumo;
Outro tipo de íilas: para ad-
quirir entradas de teatros e
concertos, o que se faz ás
vezes com duas e três sema-
nas de antecedência. Aliás,
tòd,'.s as casas de espetáculo
vivem à cunha.

Ora tudo isso não basta
ain;.a Os deputados se es-.orçam por dar sempre mais.Crc-cem dia a dia as e.\i-
gências materiais e culturais
de um povo que atingiu aetapa culminante do socialis-
nio e passa éslo ano à cons-truoão gradual do comunis-
ir-;

^iXwiuos fazer peneirar

na consciência de milhões dehomens dos paises capitalls-
Ias — propõe a Declaração
dos Representantes dos 81Partidos Comunistas o Ope*
rários, em sua Conferência
de Moscou — a idéia de quea vitória do novo regime so-cia! beneficia a todas as ca-maóas da população, exceto
uni r.-duzido grupo de expio,
rádoiés.»

Na sua aparente simplici-dade. o carinho dn ediildadflde Praga pelos menores
problemas da população alen-de a essa palavra de ordem,Corresponde a uma das ne-cussidades fundamentais r'acausa do socialismo Consti.tui uma das chaves da viló.rm na batalha que procura-mos levar ao fim de modoincruento, entro os dois sis-temas sociais do mundo con-temporâneo. Uma das cha*VC3 da solução da luta declasses r.o plano dn cne.\'s-tiViria pacifica e da emula-
çao c:ilre o capitalismo c o.socialismo.

". vida rio povo em Pr.-raeoniiima a superioridade don.. ne socialista. Seu Comi-te . -v»-»! ç |,|T1 , .-.:;ho uamais aiia democracia

i
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Ensinamentos de Uma Grani! e Revolução
5 -a

Soire m litros, já nubli-•Mi» em -•:.--" («ain, sóbre
i revotuçãu cubana, o de
auuiria de Almir M.»-.-.. quea Editorial, Vitória vem de
lançar ram êxito, i-.--.ij,., um
lugar especial, r ri primeirolivro escrita por um breu*
leiro e, «i «pie é particular*mente importante, a pri-«rn-iro que empreija < u. re-,
aervai o método i.:.---.; ...
para riludar o vitorioso
i>i...-.-4-.o revolucionário na
heróica Ilha do Caribe
Acresce a luto que Almtr
Matos soube ap-j-át-niar uma
obra de conteúdo denso,
bem estruturado e, ao mes*
mo tempo, de leitura ame-
na. -aervida por inegáveis
dote* de escritor.

*
O livro oferece ao • leito-

ra* material abundante c
valioso, que náo será encon*
trado nas outras 'obras 

jáaparecidas entre nós, O
autor dc Cuba: a Revolução
na América esteve na pà-trla de Fidel Castro em
princípios diste ano, num
momento, portanto, em que
as tendências mais avança-

Jacob Gorendor
das aa revolução cubana Jâ
ri-tavam suficientemente de*
finlda*. Almir Mau», pode
farer, denta maneira, im-
portanUs observaçóes pes-¦.. .•*!-. qut- enriqueceu com o
estudo do material docu«
meniario de origem cubana.
Torna*-* difícil, assim.

• < ••¦•!¦ o que seja mais
merecedor de cumentar.o,
tanta -.i.. ai questões In*
v :. ¦-.níi»•-. «bordadas. .'.'<•-¦-
te artigo, tocaremos apenas
em it.ii pontos, justamen-
te porque têm dado moti*
vo a controvérsias e porque,.i seu respeito. Almir Matos
irai oportunos esclareci*
mentos.

O primeiro ponto se refe*
re ao papel dos comunistas
cubanos na revolução, a
tese amplamente difundida
pela grande Imprensa, nu*
irIda da desinformação
norte-americana, c a de que
us comunistas cubanos não
tiveram qualquer papel na
luta contra a tirania de Un-
lista, limitando-se a colher
as frutos da vitória, com a
aquiescência de Fidel Cas-
tro, o que teria desviado a

revolução do seu rumo tu-
IMMtamente tegitimo in ru-
mo, fita clsrt.. da demorra*
cia de fachada, com a ma-
nutmção do ituiut aua de
domínio dos tru-tes, (an*
que* e do laUlundio açuta-
retro, com todo o seu corte«
lo de desemprego, miséria t
prostituição*. Mesmo auto-
res honestas, como os nor-
teamerleano* paul H*e*iy
e Uo lluberman, deixaram
influenclar-se por certo ptt-conceito universitário com
relação aos comunistas, o
que não m. - permitiu apre*
ciar corretamente o seu pa-
pei na revolução cubana,

Almir Matos nos Informa
cabalmente sobre a abne-
i-ada lula dn Partido 8-xla-
luta Popular contra a dita-
dura de liaiUla. Êstc psrll*do não foi somente a pri*melra força revolucionaria
organizada e atuante, como
constituiu, segundo o leste-
munho do próprio Fidel
Castro, "o unlco partidocubano que sempre procla-mou claramente a neccsM-
dade de uma mudança ra-
dlcal da estrutura dra rela-
ç-Jcs social*,." tV. Almir Ma-
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Sete prêmios na Academia
A 29 de Junho, em sessão solene, a Aca-

riem ia Brasileira dc Letras fez a entrega dos
prêmios a escritores concorrentes, cm dife-
rentes gêneros da produção literária. Foram
sete os premiados deste ano. Por conjunto de
obra (Prêmio Machado de Assis) foi laurca-
do o romancista e contista João Guimarães
Rosa, autor dc Grn.irfc Sertão: veredas; Cor-
po de Baile e Saaarana. O Prêmio José Verls-
simo coube ao escritor pernambucano Paulo
Cavalcanti, por sua obra de pesquisa e cs-
tudo Eea de Queiroz, agitador na Brasil. O
Prêmio Afonso Arinos foi dado a Nelson Fa-
ria, por seus contos intitulados Tiziu. O cn-

tico literário Valdemar Cavalcanti conquls-
tou o Prêmio Silvio Romero, com seu livro
Jornal Literário. Em poesia, com Lua de
ontem, o contemplado foi Pertcles da 8llva
Ramos (Prêmio Olavo Bilaci. O Prêmio Ar-
tur Azevedo iensaios sóbre teatro) foi dado
a Bandeira Duarte, com seu trabalho Três
ensaios. Alfredo Dias Gomes e Santos Morais
partilharam o Prêmio Cláudio de Souza
iobras teatrais). O Prêmio Júlia Lopes de
Almeida (poesia) distribulu-se entre as
poetisas Berenice Grieco e Stclia Tostes. Na
foto, Dias Gomes recebendo o prêmio.

LITERATURA CHINESA
* A literatura chinesa era
até bem pouco tempo com-
pletamente ou quase com-
pletamente desconhecida no
Ocidente. Com exceção de
alguns raros especialistas, o
que em gerai sabíamos dela
se resumia a uns vagos no-
mes esquisitos (aos nossos
olhos e ouvidos) e a umas
não menos vagas informa-
ções acerca dos "requintes
orientais' de letrados e ar-,
tistas. De vez em quando
algum livro em tradução
francesa ou inglesa nos
transmitia a produção de
algum poeta ou prosador
daquelas fabulosas paragens,
por onde outrora peregrina-
ram Marco Polo e Fermão
Mendes Pinto.

É claro que semelhante
ignorância favorecia e ali-
mentava as lendas e os pre-
conceitos correntes sóbre a
vida e a cultura do povo
chinês. Falou em China era
íalar em ópio, em mistérios,
em sorridentes crucia
mandarins-,--- cru olhos de-amêndoa escondendo almas
tenebrosas. Mas tudo isso
pertence ao passado. A re-
volução triuníante em 1949.
libertando o povo chinês da
secular opressão econômica,
politica e cultural, veio li-
bertar-nos também a nós
da ignorância em que vivia-
mos acerca da cultura e
particularmente da llteratu-
ra chinesa antiga c moder-
na. E agora, merco de uma
divulgação Inteligente, que
o governo popular vem rea-
lizando, nestes últimos anos,
através de livros e revistos,
começamos enfim a tomar

Astrojildo Pereira
conhecimento dos tesouros
literários e artísticos da
grande Nação Asiática.

Relativamente à literatu-
ra chinesa dos nossos dias,
verificamos com verdadeira
e grata surpresa que um dos
seus poetas mais famosos
se chama precisamente
Mao Tse-Tung — o chefe
da Revolução Popular, emi-
nente teórico marxista e
lider do Partido Comunista
Chinês. Seu livro de poe-
mas, que nos revela o fino
artista do verso coexistln-
do harmoniosamente na
mesma pessoa do revolucio*
nário provado na guerra e
na paz, está hoje difundido
pelo mundo inteiro, tradu-
zido para os principais idio-
mas estrangeiros.

Outro grande nome da
moderna literatura chinesa,
é o do novelista c ensaísta
Lu Sin, autor de copiosos
volumes que sçLAgorar'C«5fne-
çam-a ser" conhecidos fora
dá China. Seu biógrafo Yl

. Chtin aponta-o como fun-
dador .da nova literatura
realista da China, o primei-
ro a abrir o caminho da li-
teraturá realista socialista
em lingua chinesa.

Lu Sin nasceu a 25 de se-
tembro de 1881, numa épo-
ca — escreve o referido bio-
grafo — "em que a China
passava gradualmente da
antiga sociedade feudal à
sociedade semicolonial e se-
mifeudal" Morreu a 19 de
outubro de 1936, vitima de
longa enfermidade. Foram
55 anos de uma vicia movi-
mentada, «.'vida em plenl-
tucle, na qualidade dc escri-
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tor por inteiro integrado
nas lutas de seu povo. Ao
seu enterro compareceu uma
multidão de dez mil pessoas
de todas as camadas da po-
pulação — imponente ma-
nifestação pública de soll-
dariedade patriótica ao de-
nodado lutador.

Lu Sin encarnava o tipo
do escritor militante, para
quem a literatura é preci-
samente o oposto do "sorri-
so da sociedade", cobertura
de variadas covardlas que
tomam os nomes de diversi-
onismo, escapismo, confor-
mismo, oportunismo, sem-
-vergónhismo, etc, etc. A
maioria dos seus contos e
novelas foi elaborada entre
1918 e 1925, período de acon-
teclmentos históricos de su-
ma importância, no centro
dos quais se deve colocar r
fundação do Partido Comu-
nista da China, e Lu Sin fêz
de sua obra o testemunho
literário de tais aconteci-
mentos. Éle mesmo deixou
dito como se orientava em
seu labor de novelista: "Em
geral, busco os meus mate-
riais entre as gentes infeli-
zes, com o objetivo de pór
a nu os males da sociedade
enferma, e desse modo cha-
mar a atenção para a ne-
cessidade dc seu tratamen-
to e cura."

Em 1931, Lu Sin ligou-se
intimamente ao dirigente
comunista Chü Chiu-bal, e
juntos participaram das In-
tensas lutas ideológicas en-
tão travadas na China, in-
cluslve no concernente aos
problemas da criação artis-
tica, por esse meio explican-
do e difundindo as teorias
marxistas sóbre a arte e a
literatura. Muitos dos en-
saios de Lu Sin foram pu-
blicados nessa época. A este
propósito escreveu Yi Chun:"Sob o incessante estimulo
do Partido e através dessas
lulas, duras e complicadas,
Lu Sin se a vigorou e se fir-
mou como combatente co-
munista, tornando-se o mais
justo, mais valente, mais
resoluto e mais fiel porta-
voz da revolução cultural
chinesa, o maior pensador
c escritor da China moder-
na".

De Lu Sin é o volume de
Novelas Escogidas, recente-
mente publicado em Pequim
pelas Edições em Línguas
Estrangeiras. Esta edição
em língua castelhana torna
accessivel aos povos da Amé-
rica Latina o conhecimento
do ;;rancle escritor chinês,
de quem nnúii^Mtiiãmós até
a gar

tos. Cuba* o f.r-i-..«,-•.«¦ na

Atrsví* da palavra »-'¦
rifada de Hlas Roca, o Par
lido Bueialina Popular Ja
há muito tornou publico o
irii i- <'i...r,.u,ci>!.i do «ie*
rito històrlro do Morurten*
lo S0 dr Julho. qur. lenna
a frenie fidel Castro c oa--••... companheiros, iniciou,
urt-aiurai- e- desenvolveu a
luia armada, forma prlnei-
pai de lula na revolução
cubana. Nr»u .- noutras pe*¦ i.u,.<iaiif- pretenderam
alguns encontrar apoio para
declarar refutada a teoria
marxuta*lenlnlsla. Almir
Matos se nnpenha. de mo-
do convincente, rm provar
o oposto, afirmando com
in'.'-.?.. raráo: "Ha quem
procure ver nas peculiar!*dades oferecidas pela revo-
luç&o cubana, no plano po*lilieo — em particular,
quanto ao paprl que llvt*
ram o Um dirigentes pro-
vindos da pequena burgur-
sla — uma rrfulaçao s dou-'•Lu* inarxlsia-lenlnisia da
revoluçiu, Mas Uso é Intel*
ramenie falso. Existe ai ou
uma Inútil tentativa de de-
sacreditar o marxismo, em
favor de teses reformistas,
ou uma concepção dogma-
tica e deformada do mate*
rlaltsmo histórico, que sò
pude dificultar uma correta
assimilação do processo re-
volueionario. Uo rico e va-
riado em suas formas, quese desenrola em nossa épo-
ca." ildttn. pág. S7i

Agora que Cuba marcha,
a passo firme, pelo caminho
do socialismo, e natural-
mente, mais difícil tagare-
lar aobre o "cnvelheclmen-
to" do marxismo. A *vcrfla-
de é que. dc modo noUvel-
mente original e desconcer-
tante para os dogmáticos, a
revolução cubana velo tra-
zer mais uma brilhante
confirmação das teses mar-
xlstas fundamentais.

Outro ponto, em torno do
qual se feriram controvér-
slas, se refere ao papel de-
srmpenhado pela burguesia
nacional na revolução cuba-

»» Aquiles qua super*--!)-•'¦¦*"• o papel da burguesia•-•••¦.. na iuia -*........¦.«•
rtftlitU t» -ru. flall-» ,.,,
nojto próprio pais, rh*gsn«
op a - i.-i-iri--:-. rapai d*
dirigir a revolução para c»
«bjeiivo* di sua primeiraetapa, -,.!< ¦¦,.-:- -r em
idenufirar na borgurna
nacional a força dirigente
da primeira etapa da revo.-•.->'. cubana. Táo «rronra¦-•'¦*¦ -.1 t* rtburoa eumple-'.tmrnte dianie d«M r«clar«-
ctinrwo* que nos irai a obra
de Aimir Maios, 8e é rato
qur a ourgursta nacional
vubana participou do pro*••mao revolucionário em suo
primeira etapa, a verdade •
que esta paiticipaçáo em
momento algum leve, item
de longe, o caráur da he-
ttemonu. Bem ao contrario,
d que ocorreu e que "a ala
direita da pequena burgur-«ia «- a burguesia nacional
.¦amais deixaram de vacilar."• Idem, pag. tli s, - -«vo-
iuçáo cubana pode triunfar.!<• se deu porque, desde o
mlclo e em todo o seu trans-
rurso. estiveram á sua fren*
« os operários «principal-
menu ot assalariados da

iv.mr» canavieira», na cam*
poneses e a ala radical da
pequena burguesia urbana.
E se a revolução cubana
pôde transpor, com tanU
rspldes e energia, os limites
da etapa antilmperlallsta a
democrática, transforman-
do-se em revolução soclalls-
ta, isto se deu porque na
sua orientação politica UI-
unfou a ideologia do prole-tariado. Afirma, por isso.
com ratão. Almir Matos:"Só orientado.* pela Ideo-
logla da classe operária, os
dirigentes revolucionários —
e Isso é válido, como prin-ciplo geral, para qualquer
pais — seriam capazes de
conduzir aeerUdamentr
transformações sociais como
as que hoje se verificam em
Cuba." lidem, pág. 59)

A mais recente experien-
cia latino-americana vem
demonstrando, de modo In-
solismavel, o quanto se cn-

finam aqueles que «onaldt-
ram «ela a burtur-la nano-
na! capar de d-neir, a viio>
ru do» -*c .: i.iijd-. i a mo*
vlmen*n revolucionário ¦•*
momtiro e aniumperialií'
la- V»r io*ia a pane. em
Cuba, rom Urruua - Miru
Carduna, na VenriurU, com
Romuto ii----.niM.in na Do*
livia, rom Pai Esieniero. a
burguesia nacional, levada
sq poder por um movimen*
lo popuUr. um utllliadu•¦¦••• poder para frtar e frus*
tiar a revoiuçAo, subsilium*
do as transformações revo-
luetonáriaa de estrutura por
i-equena* reformas, capllu*
isndo diante do imperialis*
mo e dos selorea reaelona*
rios mumos, sem deixar de
empregar, como na Vene-
suela e na Bolívia, o Urro-
rumo pohcUI ronlra os ira*
bslhsdores, estudantes a
forças de esquerda em ft-ral.

Quaisquer que, sejam as
formas rm que se processe,a revolução so lem a pos-Hbllldade de triunfar, se ae
encarnar num vasto movi-
mento popular, dirigido p*--loa forças sociais mala con-
ivoouenles, principalmente
pelo proletariado. A allan-
ça com a burguesia nacio-
nal, oue é Justa tm deter-
minadas condições, náo deve
ser confundida com a acel-
Uçáo da direção da burgue-
na nacional, que lem sido
funesta para os movimen-
tos revolucionários na Amé-
rica Latina.

Atentos, como precisamosestar sempre . ás numero-
sas e táo variados peculla-rldades da vida social bra-
sileira, c Indiscutível que a
revolução cubana — a mais
profunda Já havida em nos-
so continente — nos ofere-
ce riquíssima messe de en-
Mnamcntos. Saibamos estu-
da-la e, mais do que Isto,
defendê-la como nossa pró-
pria causa, com uma soll-
dariedade ativa e intran.il-
gente. O livro de Almir Ma-
tos representa, neste parti-cular, inestimável contribui-
ção.
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MniU »»lur*| e qur aranlrreu na tnitaterrat uma tm-»»»'Bi* atMiidenuu » «i.aii.in par rausa d« uma »»•*. lervi-vei rival. A leoa, de Huma Uaiiei, lotnea lanU et-tM* warasa e n« ceraes» dw .*.>¦¦**¦ d* ->#nbera rhantada Mal!**
IM «Mai deu a fara, Muito rampreenoivo, u.rlu.i». par-•jue U. B-ílIy afirma qu» I-*«.nor vaJ arafcar «nfaltoa* mmmsrlda, •

\ ..Urina, ao um,* paítjnlw Ua amada a Ua i«Mft-aea«taMl»-, mau» governe* # faramas ama vUttt-a na aa-UUrt*da .-mana |
Em Reto Iforlionle uma mmlna joioa-M èm catava .a-dar, ralu num irrrrira (náo *# afltjam **-»!• tia afto ¦r«ui envergonhada dt wr ata -cor»*, estrita na aaa-droim mire oulro* aluno*, «tar deviam mtnsalMadae àMata amigos, romo podr* Entãa há na Brasil agafilMlevam rrioneos a st «robrirem de vtrgenha a-srqat atas «não iurr».n dinheiro para pagar mtnsalMadtaT Náo 4monsi-iiosa. Inarrtdltavtir Esta mtnint. m«U • tornai eaaau- II i iimicI*. - .rj.m N,m o rkM - um drnisTu antsuirabslha de dlt para eiludar s naltr A tia náo a-aétas aa>pal« rasitar et e«lttdo« au lalvta nrr- nuh aa a-sosas. EaaP-.rt- ii*«u-i.- «n-.r-f htitiháo dr Jo.m» aat traaaJaaasdr dia para ttladtr d» nolu. Par qne náo ao dá a ãataa to-i.ulncr% o direito de vlvrr romo htróli %%, aa? Par ana aahumilha ama marinha qut não ttvt dinheiro tara pagar •«'•'«Io? Trabalha dr dU. r.iuda de nolu • .toda tllaani-Ihuli Qu» nolirla mrtsnrAlIra: qar eeisa Irittt tabor tawtxl-le Uso no Brasil. *^

Ena velo de R»rifr r conU que o lavrattor Ignaia Boi-miro por fatar parte daa Ligas faaspawatai a tar-aa to-ru«sdü a shandnnsr o I-ksI onde trakolhavo. foi tmnmm».do a fogo. da mesma forma toas* é ftrvmato a gado a» ra.
gláo. Leiam o reslo do Itlagraaaa. por favor: "ftasato falarrastado de soa palhoça até o tronca dt «aaa árrort aa».dn ali .«marrado. forirmmU, par Mto raboetot o fmaêa.ns roxa. orlo rspstsr. mm as InlrUta oo «enlMr 4o ttMO-nho". ~~T.~.

Eitamo*. voltando ao tempo da escravidão? Com aaa
direito um senhor do engenho, nesu ano 4a IMI, prattdo•i» inrsma maneira de um senhor o> escravos? Parott q-aa
o presidente da Kepúblira perguntou ao governador 4*
Pernambuco o que houve. PergmUr náo batata. Par aam
náo mandou abrir nm Inquérito e prtnétr aaaa i
manda cometer pela*- •»***- cabras eriate 44
Querer liquidar o trabalho das Ligas Campai
dessa evpecle «¦ Irrliorlo. O direito k Urra -Mi-a a* aaw -toto
trabalham e à qual dlo a vida. é sagrado; naag-aaaa padtrAliquidá-lo.

T.mi.is noticiai horríveis vem de todos oa cantas bratt-
lelrov Rita última para terminar noeso paa* de hajje, aasi-
gos, é desta tão abandonada, tão humilhada, tia deagra-
cada Guanabara: selscentas mil crianças vivem toas tenta
e noventa e quatro favelas do Rio de Janeira. Tlve-m? Não.
Sofrem fome, frio, miséria, promiscuidade em barraco*, rom
menos de cinqüenta centímetro-, de largara, stan esgotos.
sem nada. Longa e útil reportagem foi publicada pato"Correio da Manhã" a respeito.
NOTA EXPLICATIVA: — Comecei falando na nelitla «Ia
leoa para que esta crônica não ficasse recheada mt 4or
maltratando vocês. Mas é bom tomarmos itnhsitmtalt doa
fatos ruins. Só assim se luta contra eles.

Mão Direita Le fldenauer
é Criminosa Como Eichmano

"Goering e Globke davam
as ordens para oa exterml-
nios dc judeus> foram os pa-lavras enunciadas pelo frio
carrasco Eichmann, de sua
cabina de vidro, no Trlbu-
nal de Israel, no dia 21 do
corrente, e que são mais um
testemunho a ser acrescen-
tado às diversas provas e
denúncias feitas no mundo
Inteiro contra o colabora-
dor de Adenauer, o nazista
Hans Globke.

Sc o primeiro dos aponta-
dos por Adolf Eichmann não
conseguiu escapar à Justl-
ça de Nuremberg. o segun-
do deles, Hans Globke, so-
breviveu a qualquer acusa-
ção formal de suas ativida-
des criminosas no regime
hltlerista. (Sobre outros na-
zlstas no governo de Roma,
ver reportagem publicadacm NOVOS RUMOS, n. 15,
5 a 11 dc junho de 1959).

QUEM E GLOBKE

Hans Globke desempenha
atualmente o alto cargo de
Secretário dc Estado da Re-
pública Federal Alemã, sen*
do intimo colaborador, por-tanto, de Konrad Adenauer
e um dos executores da po-litica de revanchismo e re-
militarlzação da Alemanha.

Adenauer, após a denún-
cia de Eichmann, perante o
tribunal israelense que o
julga, mandou que um seu
porta-voz declarasse que as
acusações do ex-carrasco ca-
recém de fundamento. No
entanto, apesar do esforço
de desmentir uma verdade,
pública, Adenauer não pôdenegar que Globke partlcl-
pou, em janeiro de 1941, de
uma reunião de lideres anti--semltas. Contudo, diversos
documentos atestam a cul-
pabilidade de Hans Globke
na politica de extermínio
dos judeus desencadeada porHitler.

Foi Globke que, como
conselheiro do Ministério do
Interior hitlerista, convocou,
a reunião que deliberaria sò-
bre o confisco dos judeus.Nessa reunião, apresentou
éle as bases legais que "Jus-
tificavam a deportação".

Em sua defesa de Globke,
diante do Parlamento de
Bona, em marro deste ano,
Adenauer chefiou ao ponto
cie afirmar que o seu cola-
horador lutara na reslstên-
cia contra o fascismo hitlc-
rista. Tal argumentação tem
sido reiterada por Adenauer,
apesar da flagrante consta-
tação em contrário que nos
é dada por uma sério de do- -
cumentos.

A ROMÊNIA ACUSA

O diário romeno Scinleia,
em um artigo publicado no
mês de maio, declarou en-
tre outras coisas: "Na ver-
dade, Globke não só é cúm-
plice cm geral de todos os
crimes cometidos por Eich-
mann, mas também partici-

pou diretamente desses cri-
mes, na organização dos po-
gromos c nas. deporUçoes.
Globke colaborou estreita-
mente com Eichmann e foi
enviado a Romênia pelo
próprio Hitler, a fim de
ajustar com Antonescu
(presidente do Conselho de
Ministros da Romênia na
época hltlerista — NR) a
aplicação daqueles acordos
que previam entre outras
coisas o extermínio dos ju-
deus romenos".

O Jornal romeno acrescen-
ta ainda, entre outros exter-
minios ordenados por Glob-
ke, o que ocorreu n« locali-
dade de Jasi, em que foram
mortos, em um dia apenas,
11.000 pessoas, c o naufrá-
gio do navio Struma que le-
vava a bordo 769 cidadãos
judeus.

PARA O BANCO DOS RÉUS

De acordo com a.s leis Is-
raelenses, Hans Globke po-
de ser julgado "por crime
contra o povo judeu", e as-
sim sofrer até a pena capi-
tal.

Diversas provas documen-
tais que se encontram em
Israel, na República Demo-
crática Alemã e na própria
Alemanha Ocidentnl incri-
minam, sem margem a dú-
vida, o antigo colaborador
de Hitler

A conceituada revista da
Alemanha Ocidental Der
Spiegel revelou em um de
seus últimos números o nú-
cleo dc um projeto de tra-
tado fascista de paz com a
França, elaborado, durante
a Segunda Guerra Mundial,
pelo atual Secretário de Es-
tado ge r m a n o-ocldcntal,
Hans Olobke.

Nesse projeto de Globke
pode-se ler entre outras ig-
nommias: "Judeus, ciganos, .
negros, madagascarenses,
indonésios e Inclusive mu-
latos, cia mesma forma que
os leprosos, têm de ser ex-
pulsos de toda a Europa, in-
clusive a Françp, e enviados
para o.s territórios coloniais
franceses fora da Europa,
de onde provém s u a ra-
ca (..,)¦ A iii'iltra(,iio dc
sangue de còr na Europa
náo deve ser permitida no
futuro (,-.. i A residência
na França de gente dc cór
(negros, madagascarenses,
indonésios, mulatos) nüo
deve ser permitida. Traba-
lhadores de còr não elevem
ser empregados na França
se o trabalho náo fór tem-
porárlo. Soldados de côr não
devem permanecer na
França".

RACISMO SEXUAL

Continuando, a revista
germano-ocidental escreve
que se pode ler no projeto
dc Globke: "O.s matrimônios
e-as relações sexuais ostra1!
gclras entre as pessoas dc
cór da França, e das colo-
nias francesas e os ários, dc

não importa qual naclonall-
dade, têm de ser proibidas
e castigadas tanto na Fran-
ça como nas colônias fran-
cosas. A.s pessoas de còr não
podem obter a nãtlònàllda-
de francesa. Aos que já pos-
suem esta nacionalidade, es-
ta lhes será retirada se ti-
verem uma quarta parte de
sangue dessa côr".

UM PARALELO
Relacionamos abaixo, no

período dc 1935/1942, as atl-
vidades paralelas desempe-
nhaclas por Hans Globke,
atual Secretário de Estado
do governo germano-oclden-
tal c assessor pessoal dc
Adenauer, e Adolf Eich-
mann, um d o s principais
criminosos de guerra nazis-
tas, atualmente em julga-
mento pela corte israelense:

1953 — Hans Globke:
Conselheiro admlnlstrati-

vn superior do Ministério do
Interior, de Berlim. Acusa-
do no esboço final (for-
mulação legal) das leis ra-
cistas de Nuremberga.

Adolf Eichmann:
Conselheiro assistente do

Serviço de Segurança cios SS,
Berlim. Especialista em
questões judias e raciais.

1936 — Hans Globke:
Formulou os regulamentos

executivos fundamentais da
aplicação das leis racistas.

Adolf Eichmann:
Conselheiro em questões

judias (Serviço de Seguran-
ça das SS). Realizou estu-
dos sóbre as possibilidades
legais de manobrar com os
judeus.

1037 — Hans Globke:
Término da redação do de-

creto para deportação dos
judeus imudança dos nomes
próprios e de família).

Adolf Eichmann:
No Serviço de Segurança

das SS. Chefe do departa-
mento cio estudo das pre-
missas "cientificas" para re-
gulamentação dos proble-
mas judeus.

1938 — Man Globke:
Promovido a funcionário

público superior. Colaborou
no decreto para a anexação
da Áustria (aplicação de leis
de deportação racial I. Pro-
jcto de lei a respeito dos
passaportes (deportação ra-
c$.l). .

Adolf Eichmann:
Promovido a comandante

superior de companhia das
SS. Chefe do Departamen-
to Central de Viena para a
deportação da população
judia. Segregação da popu-
laç.áo judia da Áustria.

1939 — Hans Globke:
Conselheiro auxiliar do

Ministério do Interior sòbrc
questões gerais e problemas
juueus. Integralmente auto-
rizado a executar o tratado
a respeito da cidadania, na
parte restante da Tchccos-
lovaquia.

Adolf Eichmann:
Chefe do grupo dc conse-

lhclros sóbre judeus no es-
critórlo superior dc seguran-
ça. Departamento do luto-
rior. Instalou o departamen-

to central de Praga para a
transferência da população
judia.

1940 — Hans Globke:
Conselheiro perito oficial

do chefe executivo da ad-
mlnistração do R c i c h, de
Hlmmlcr. Conselheiro sóbre
questões de cidadania no
protetorado ua Boêmia-Mo-
rávla e territórios anexos.

Adolf Eichmann:
Conselheiro respon-

sável sóbre questões judias
perante Himmler. Incumbi-
do dos preparos para "relns-
talação* de todos os cidadãos
judeus do antigo e novo
território do Releh em ter-
ritórios orientais.

1941 — Hans Globke:
Chefe do Subdepartamen-

to I (Nova Ordem no Oci-
dente). Relator da situação
na Dinamarca e na Noruega,
e ainda conselheiro p?" o
de questões judias.

Adulf Eichmann:
Chefu do grupo de eon-

selhelros sobre JudeuaRSHAi. Incumbido do pia-no dc transferência dos ju-
deus dos territórios da Ba-
ropa sob a Influência ato-
ma.

1942 — Hans Olobke:
Responsarei pela legisla*

ção de pessoas na admlnLt-
traçio de Himmler no Hat-
ch que fornecia o apoload-
mlnlstratlvo c teeníco-letal
para a "solueio final da
questão Judia'.

Adolf Eichmann:
Como chefe do grupo 4e

conselheiros sobre judeus,
organizou a chamada Cen-
ferênciã de Wannseer na
presença do superior paa-
soai de Globke, Secretário
dc Estado Stuckart, quando
se concluiu o decreto para
a "solução final da quesUo
judia".

Tópicos Típicos

Pedro Severino

José Iturbi — aquele tocador dc bongó que tira onda da
pianista em filme da Metro ¦— está movendo uma ação Ju-
dicial contr.a os seus vizinhos, considerando-os responso-
veis pela morte do seu -rato de pstlmação. Segundo telegra-
ma da UPI, o interessado pleiteia 20 mil dólares a titnlo da"indenização exemplar", 5 mil dólares pela "morte do gato
propriamente dita'' e 15 mil dólares pela 'perda do eari-
nho do gato".

Há quem diga também que Iturbi pretende vender à
Metro os direitos relativos à filmagem da vida do gato, pa-
ra abocanhar mais 10 mil dólares. O titulo da película st-
ria: "O Galo de Luvas". Não poderia ser "de Botas'' por-.
que, ri» caso, as botas são do proprietário do gato, e se des-
Unam às patadas que êstc aplica no piano.

* t

A Igreja Católira tem santos estranhos. São Sitiei*
Estulta, pnr exemplo, que morou durante trinta anos tm
cima de uma coluna, no deserto, sem espaço sequer para,sentar direito. Outro santo, São Rernardino de Stenna,
convidado a ir ao palácio de uma fidalga e dela ouvindo
uma proposta inilecorosa. "tirou do bolso um atorragae •
curtiu táo desapiedadamente a própria pele que a tenta-
dora não mais se lembrou da idéia infame". Sâo redro d*
Alcântara ieiuava de 3 cm 3 dias, "alimentando-se única-
mente de um pouco de pão, água c legumes temperados
com cinza. Ao sono, dedicava apenas duas horas e, ainda
assim, sentado numa cadeira ou encostado numa parede''.(Informações contidas no livro NA LUZ ETERNA do psdre.1. B. Lehmann). ft * *

Telegrama da AFP Informa que foi encontrada na Ct-lòmbia uma minhoca gigantesca, medindo um metro •
sessenta, sobrevivente dc uma espécie pré-histórica. O re-
córde mundial, entretanto, continua com o Brasil. O pro-fessor Eugênio Gudin mede um metro e sessenta e cinco.

No estômago de um louco, no asilo de alienados de Bro-
oklin, Nova Iorque, furam localizados, segundo a Franca
Press, os seguintes objetos: :'(> chaves, 39 limas de unhas,
3 rosários, 16 medalhas religiosas, um bracelete, um colar,
3 corrontinbas dc melai, um aliririor de bilas, 4 trsourinhas,
3 pinças e 38 moedas.

Conta-se qup o m«*dico que localizou ns objetos, cheio
de espanto, teria'perguntado ao pobre louco como èle che-
gara a engolir aquilo tudo. Ao que o 'ouço teria respondido!"Foi fácil, meu velho: eu [reinei no*- muitos anos, ouvindo
os discurr-os do presidente dn Bra-.it".« *

Correspondência: o leitor B. "ií., meu conterrâneo (de
Pclrópolis), pode encomçmlar ò livro ile I.ultács em c-tí-àofr;iiic"sa «Ia fiallimnrd :"nivr's <';i f.tvi i.-. l".-a"ce-"- '«v.
Presidente Antônio (":ir'u-. P'n ii • ,!.;•¦•; .,i , nm „ t • * t* I<>
dc La Sinnificpiion Pr -ii^ * -i T' - - r ique. A'u-almeute, cie e«t* em falta. Não icuiiu duvida dcque o lei-tor vai apreciá-lo.'
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São João em «Ana Maria»
(Vi moradores rio bairro Ana Maria, come-
muram rum gmuda alegria os feMejos ju-
ninai. Com grandi* comparerimrnto, o ar*
raiai do "coronel Hlú" brilhou na nniie de
.sj.i J...UI. na ICu.t .Manuel Segurado. A atra-
çio principal da íeMa foi o "catamrnto" e

o ato folclórico do 'Bumba-meu-boi" e a
rlelçjo da rainlia dos caipira*-. Rsta foi a
senhorita Ana Maria, que foi secundada
por Maria Felipe, e em terceiro lugar porMara. A foto ilustra ura dos momentos da
festa.

IAPI Define Mulher Como"Flagelo da Previdência"
O instituto dc Aposenta-

doria e Pensões dos Indus-
triários publica, através dc
sua Oivisao dc Seleção e
Aperi v-oamento, um Bote-
Um Informativo de Hessonl,
com as características dc ptr
i. •¦ .... oficial do Instituto.

Dentre diversas matérias
de interesse interno do.s ser-
vidorcs do Instituto, encon-
tra-se no último número do
Boletim i24), um artigo que,
pelo seu teor. merece a mais
v*cme.Ue repulsa de todos
os trabalhadores brasilclro.s.
Trata-se da matéria intltu-
lada "Mulher Casada, Flage-
lo da Previdência", assinada
por Paulo das Santos, agen-
te do IAPI em Nova Fribur-
go, Estado do Rio.

"MAURÍCIO DE
LACERDA,
TRIBUNO DO POVO"

DIA 11, NA ABI
Em prosseguimento ao ei-

cio de Palestras Sobre Pro-
blemas Nacionais, o Centro

.de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Na-
eional patrocinará no pró-
ximo dia 11, terça-feira, às
18h 30m., na A.B.I., 18o an-
dar) a conferência do jor-
nalista Maurício Caminha
de Lacerda, intitulada:"Maurício de Lacerda, Tri-
buno do Povo".

Todas as terças-feiras, na
mesma hora e local, se rea-
lizam conferências públicas
desse ciclo de Palestras.

Dcsorezando por completo
a participação eficiente da
mulher operária brasileira
na produção do pais, c, mais
ainda, pintando um quadro
mentiroso das necessidades
que a levam a trabalhar, diz
o artigo, que se abriga na
provocativa publicação do
IAPI, entre outros di ra-
tes: "Maria começa a ... ba-
lhar c tem li anos c uma
vocação irresistível para o
casamento. Trabalha porque
precisa ajudar aos pais, com-
prar ,eu vestidr. 'balão", sa-
pato •areia", pintar os lá-
bios e nào depender dc na-
morado na compra da entra-
da para o cinema."

Para o autor do artlguetc
a mulher'casada sonha com
a aposentadoria definitiva, c
para conquistá-la envida to-
dos os expedientes."No que toca ao IAPI
<...) posso afirmar que um
dos maies que o afligem é o
problema da mulher casada
e desempregada, problema
que repito — c grave, e po-
de c deve merecer mais
atenção dos responsáveis pe-
ia nossa organização."

O sr. Paulo Santos, em seu
ódio contra a mulher casa-
da que se beneficia do Ins-
tituto, chega ao ponto de dl-
zer que com 70% do salário
mínimo regional, como apo-
sentadoria a beneficiária
pode ao fim da vida "gozar
uma tranqüila c imerecida
aposentadoria". Que o sr.
Paulo Santos ache imereci-

da a aposentadoria, é uma to-
lice reacionária Mas dizer

Manuel

Cinema
Cubano

A fim de orientar toda a produção de. filme* cm Cuba,
o Governo Revolucionário criou o Instituto Cubano dc Arte
e Indústria Cinematográfica (ICAIC), quo está sob * dire-
çio de Alfredo Guevara (não é o «Che») c a colaboração
de um grupo dc jovens interessados em um Cinema au-
tèntico que possa expressar realmente o verdadeiro caráter
e sentimentos do povo cubano. Ao ICAIC oalte, alem da pro-
duçâo, a importação, distribuição e exibição rtp filmes cm
toda a Ilha, formando assim o ciclo completo |mra a ex-
ploração do comércio cinematográfico. >'o que »c refere à
produção, o Instituto começou do mula, porquanto em Cuba
nada havia sido feito- anteriormente, a não ser alguns filmes
esporádicos realizados por empresas norte-americanas. Em
cerca de dois anos de trabalho a nova entidade já produziuflezenas do curta-metragens e documentários, tais eomo «Ksta
Tierra Niiestra», «Ia Vivicnda», «Sexto Aniversário», «Ca afio
de Liherdnd», «El Ejército Rebelde», «Pátria o .Muerto, e ai-
guns filmes de loriga-metragem eomo «El Negro», «Carla a
Ios Kstudiantes Chilenos», «Venceremos», «História de Ia Re-
voluclón», «Cuba Baila», e até uma realização experimental
«Realengo 18».

Como se pode constatar pelos títulos, das películas, os
tema escolhidos são todos inspirados nas recentes c atuais
experiências passadas pelo heróico povo irmão. Transerc-
vemos um treebo de artigo de Alfredo Guevara publicadona revista Cine Cubano a propósito do assunto: «o tema
de nossa Revolução niio.é propagandístico nem superficial,
é a vida mesma. E' por isso nosso tema. Não (nademos sepa-
rarnio-nos da vida. Nem lemos porque lastô-lo, Kla é varia-
da, complexa, rica, inesgotável. Tor outro lado, nada limita
nossa expressão ou experiências porque todos os recursos
da arte (levem peneirá-la e contribuir para revelar suas fa-
cétas ou a modificá-las inclusive. Melhor será quem seja
mni.s poela; melhor será quem melhor e mais profunda-mente se expresse, quem se apodera dc todo o instrumental
ciiiemaíojrráfieo c o maneje menos explicita c mais nrtisti-
(lamente*.»'.'••ii realizar filmes em Cuba têm chegado à Ilha ra-
nn»s...< cineastas europeus, onde se destacam os nomes deJiiris Ivcns c Cesare Zavatinni, como o iloeumcntarisla nis-
mi riniii :;i Karnien, O primeiro dirigiu dois documentários, umV'!i,.. :i. .Milícias 1'opuian s e outro «obre a Revolução Cuba-"•"• •¦I..IH uj cuvsos o coniciências. Zavatinni (O Ladrão deJ.icicltla) i-ir, \eu a história do filme «El Joven ítcbelile»
n respeito d uni camponês adu'escRiitc que se incorporaito >»•>< -'¦ , movido nelo incentido desejo <"e jus.iiiiiii tomada de ¦"•»••:•. Individual

in esliln já tão conhecido dO.s.so genial

que com 70'" do salário mi-
nimo regional alguém possa
gozar uma vida tranqüila
ja ch .-ga á loucura ou & ig-
nominla.

Outra coisa que demons-
tra o grau de irresponsabl-
Iidade dc articulista é o cs-
que-ma simplório dc sua "hi-
pótese" da vida dc um ca-
sal de associados do IAPI.
Para o leitor desprcvenldo,
chega a parecer que o maior
sonho ae uma mulher é ca-
sar-sc com um lnaplário. c
depois engajar-se no corte-
jo dc licenças e privilégios
que o Instituto oferece.

E o pior dc tudo é que a
Redação do referido Bole-
tlm apôs ao artigo uma pe-
(puna nota que começa as-
sim: Ocorre realmente, o'problema* focalizado pelo
colega .." As alegações que
faz nâo lustlficam absoluta-
mente a publicação da ma-
teria.

Só nos resta perguntar:
O IAPI é ou não é um ór-
gão criado para atender aos
interesses dos trabalhado-
res? Ou será para abrigar
uma minoria de burocratas
equivocados?

ARROLHADA A
ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Por quinze votos contra
doze, foi mantido o veto do
governador à lei que deci-
dia sobre a irradiação do.s
trabalhos da Assembléia
Legislativa. Essa medida
antidemocrática e antipo-
pular, que recebeu a apro-
vação da maioria da própria
Assembléia, traz bem o es-
tilo Lacerda da provocação
e do desrespeito às liberda-
des. Para mantê-la funçio-
naram os mesmos métodos
já conhecidos: a distribui-
ção de empregos e propinas
destinados a quebrar as re-
sistências que, por sinal,
não são muito fortes entre
a maioria dos senhores
deputados.

Fica assim o povo gua-
nabarino privado do direi-
to de acompanhar pelo rá-
dio a ação de seus repre-
sentantes no Legislativo.
A oposição, que se manteve
firme na defesa desse direi-
to, está se preparando para
ir às praças públicas e, em
comidos, dar conhecimento
ao povo do que se passa
dentro do Palácio Tlraden-
tes.

Rtpor-ttqtm d» Calo Gnbrift
A direcío du 1-M'j eu-u

S r.illi.rl.. ,a UO l»S»*h. Mentre.fou » urna enmino.a
d» tturuii iuaii.-iiiiiii.au.,-
menu nocmnenlo* ot au*
urauia entre *,«•» u "Uums
oe Ifnolhimenio". luta* •¦..-
de r u. inscritas m ro.,-
UibuíÇúc* ao* segurado*. A
medida, que ja toncieti/ou
com a queima de ioda* *•"Oulas" do período de lia. a
liou piejuoica enorwruieti*
te a centenas de milha w»
de traball.aoore', pou tu
mau r parte dos caso» couií*
Utuein o uníco compio.an-
te oe qui o« mnmin ..-ou*
tribuiran* para o instituiu.

Uma paru da tarefa <¦,*
minoaa ja foi consumada. A
seaurda está sendo p< ¦-.>-¦-
radA. a drslrukio daa suUi
correspündrntfs aos anos de
1SS1 t 1M0, que Já se en-
rontian. em depósitos pron-
tu psra oeiein Incineradas.
A cúiu.un.uçio deste ato det-
xar.i .-. maioria dos traba-
Ihaaoies segurados do IAPI
completamente desampara-
dos, 1*. que sio poucos oi
possuidores de cadernetas, e
sem possibilidade de provar,
um dia. que têm o dltrilo ue
receber o< beneficio.*: aategu*
rado« pela lei.
AS aGUIAS-

o, do**i*m:ii*oa dc<:r.tii(.»
ou ameaçado*; de destruie.'<o,
as "cuias', sio as listas • on-
tendo o« recibos dos empre-
nado. qui de-**ontam para c
instlMHt Tais listas sao pre-
parac!»:- nela* emprrgadorr*
e remetidas, justamente com
o dlnheln das contrlbuleêx-.,
.i dlterào do IAPI. Con-tl-
tuem nt prática, os únicos
doem. rrtos em que cons-
tam . pagamentos felt v-,
pei is f curado? e através do
quu IV. poderão, um ••K
prova- que de-contar?m
narc • Instituto. Destruídos
as "guias", desaparecem as
provar do*, pagnmentos 'íc-
tua.tcs pelos emprega I .«¦.
Para s- assinalar a natuie-
'a t" r' que o T".p" con*-
te ao ordenar a de-trur-rio
dos documentos do período
de 1938 a 1950. basta dl-
zer que a grande maioria
dos trabalhadores que non-
tribulram para a autarquia
nes$e período não «"stão em
cond.çõeF de provar que o
fizeram e poderão se ver
orlados dos benefícios a
nue t*m direito.
CADERNETAS E LIVROS

Pela lei o Instituto leve
entregai a cada associa-lo
uma caderneta onde »ão
inotadas rigorosamente as
suas contribuições. í"ntrc-
tante-, o que se verifica '
que a lei não está sendo
cumprida- menos da metade
dos segurados nâo possuem a
referida caderneta e, ainda
mais, os que a possuem, ge-
ralmente não a têm em
dia, já que o Instituto nào
se preocupa com Isso.

Aind? pela lei. o IAPI -*e-
ve manter um livro de re-
glstro onde deverão ser an-
çad-ii, a crédito dos segura-
dos ar importâncias cas
eontriruições qur eles for-
necn i ir Mas, tais livros
exlstrn em quar-Mdsde In-
significantes e neles náo r,ãn
anotad- regularmente .i*
cor.t*'buicões dos associadas.

C'iir- não há regularidvie
no í( rnecimento das cad»r-
netas e como os, livros re-
gistia- apenas uma parteinflt das contribuições, sr
restada ao trabalhador, ro-
mo prov de que pagara an
Instiiit a "Guia de "eco-
lhimei to'. E, estas foram...
destiuidaij
A COMPLICAÇÃO
DO «NOME»

Out, - questão que prejudi-
ca ir ei.samente os traba-
lhader segurados do
IAP/, ( a orientação que c
mesmr adota para o rec3-

nifi.tp de contribuir. ¦
de rimerosas indústrias. O
slstem- é conhecido '.orno
recolhimento "em nome".
Processa-se da seguinte ma-
nelra: a firma X recolhe ao
IAPI a Importância de Y
cruzeiros. Não especifica

Boletim do IAPI Destrata
Sindicato e Trabalhador

Hll I0\(.|
V(;n, réfleliml
letiva, i.coli'0
<(u-

e co-
escri-Italiano,

imaginamos quanta experiência e conheaimenlos pude.rum IraiisníMir esses grandes nomes da uincni >tii-;-rnira uni-','írsal ai jovéiti cinema ciibuno, Outras niL'di(':is inijioi-iau*1"sjan:i: hi foram fornadas pelo 1CAKJ no nieieaiV) dc .-vi-bicões, (i''.is :::-aiuli's salas eram monnpotidnda
pos esleoíl.v-icnlc lidados nus americanos d
tiéni...)', ;• ; "nin aliialmenlo tiacinnãlizndas¦ •¦¦ 

|.e,.:i r' VII' o pinli'S-1 :> ¦ 1 i" *".t- • i'('s filnir.
liiili
(iirni

• (:'
•Ml-,

c.ln aos poiieoí
aulci mi'ineniu

ur :, o-
iiiiiii aqui, Iiiiii-

a rim dr i|iii:
i a serem exi-

. ri spril'*!id(i.
au.iuiriilós.

>,. IUI-

O espantoso Boletim In-
lor inativo de Pessoal do
IAPI, em seu número de ou-
tubro de 1960, na seção "Su-
gestões" comenta a viagem
feita òor um seu funciona-
rio a diversas cidades do Rio
Grande do Sul

Acrescenta a propósito queo refevdo servidor "pôde ob-
servar que há completa ig-
noránc.ia dos associados em
relação ao seu vínculo com
a Previdência Social, e tám-
bém aos seus mínimos di-
reitos c deveres".

Ora, &er;a natural que ês-
se servidor reconhecesse que,caben-io ao próprio Institu-
to a 'armação de levar ao
c nhs';imento do.« trabalha-
cl res «cmilo que èle pode(•'¦ ir ("ii Frcvitlència Social,
ê ":ir'..-.nln ão próprio IAPI
c ""¦ 'irrite dele n respon-'
.sí. ;(i:\-ie por qualqttcrTdcs:
conlieclm*mlo cii. operúflo t'e
seus iiiitíiós.

Con mo, iujueit liiiiciuiui-

rio, nas palavras do Bole-
Um 'atribui a situação qua-
se que exclusivamente ao
baixo cível de alíabetização
do povo brasileiro, apontando
também o fato de os asso-
ciados tstarem a mercê dos
sindicatos de classe, que não
lhes dão a orientação neces-
sárta naquele sentido".

Atinge assim o boletinzi-
nho a própria integridade
dos sindicatos, que são pin-
tados como entidades que
põem e dispõem da vida dos
trabalhadores e não cuidam
dos interesses de seus mem-
bros. »}ue a direção do IAPI
cuide um pouco mais da
maneira com que uma pu-blicar.io oficial encara os
trabalhadores e seus proble-
mas, 'lois. a continuar dessa
forma, estará engrossa rido
ns fileiras dos que procuram
c"3nc<{rir a classe operária
brasileira, c passando a de-
fender principio.0 cum' ,,-
mente estranhos á un ti-
íialjd ...f prevideneii.ria.

•-jU-.â >•'¦ Oa .-.ur... ¦.....¦••
»-. . * dir que ê riu iame
ds firma Caberia t-o •>¦ •
tiro, verifica* qual* -•- i<t
tmprer jdo« daquela firrra «•
ert ditar a rida um as quan*
tl»« rerpeellrto, lato, en*
tre anlfi uso ocorre, e o ie*
*u:<ad' é que aiora me-mo
*.» .« -;.íl *ti(1o s i *l*ir
t>.' ¦ ¦¦ * rom ps ir^t. •• .-
di*.-'• «u*» foram ímnf»t*•'*s
da Sorif* na rldsde dr Rio
Orinòe

(>**) empresa nem sempre
rr ">"|.»i* aa ronirlbuleiVs
•>"'.•.mu* deus pais-
men'o» ersm feito» em n«*
it-*. Ap s- '• dn H: «*.! a ro»
p«t o IAPI nunea lleou ps-
r« ¦» «.nffllfleaç/o. h*»'e os
f-^mpietidos do ftlio-
rlfleo eslrantclro nio ron*••^netn provar ns Jii»'li\»
dõ ..".-.:i-.o que ali traba-
lhv.in

A* CONTRIIUIÇÕES
Ai-ASADAS

Ai firmas que se atra.-m
nn Minlhlmento ao In-tltu-
to i» sãr multas), recebem
a v.til da flKtllaçio e io
rtv—ifiadas a farer um "»r-
r."*'»' Oeralmenle papam,
pc'« > IAPI lhes concede tó-
<«• . fai 'iH^dp». Acontece,
pt-r m. que tais pãjttniehloi'ão rtcíbldos pelo IAPI spc-

tâ» e nome d» tirm* *t#n
l*ii-*dn na eon-aUHldsd»
tio ii.itiltilo inmenie etn
n**iii« otqurla. Nem oi li»-
caís, n»n o« rliretnrer, nem*in* ¦ toma eonheeim**»'
to (•« exislénrla das trata«

por .*.•.!• de •- i «aUnns

Kiu tal* e#«nt ns lança*
m-n ' *àn :*.'<• a fator
il*. ' '.ü 'r-.i : e rto IAPI K
» U»'1 d*». Ji:., ...'¦ |l«
r» oi.d eal*'

-lerft que tol esta a na-
i- ¦* encontrada pels dire-
cio alua* do IAPI e m>1a*>NI*f* d con*ecuir n "equi-
librio fii.anceiio" • ter* nap».¦» erlentarSo de e.buliiar
ot trebAlhadnrr» cia por-• i••!•¦ dr Palirln da AKn-
ra Ia. onde e<tá n Inspira-<io* di notitlra de "equlll-
brio • austeridade"?

OS SINDICATOS RfAGIIAO

OUldo:. a respeito. <>-¦ -•¦•« diligentes slndlrals
tiio.txari.m-se surpicuan cem
o qai» esti ocorrendo no
IAPI e declararam que *ea-
«Iráo sen demora, exigindo
eomnlei* e*rlareclmento do«
fato*, en defesa de <-*iu
roniDant.elto* de trabalho.

Alertado.*, os trabalh*»
dorei roltario suas fls-tas tar bém p*ra o« ontr*»«
In*-*liutca psra v»r o que i«e
esti passando ali.

Imediato Afastamento dt Lacerda
Orottti Timb«úvâ Rodrirjuti

A mrdlda •• qtte viu tamanda <•»•»• m denènriat,
depainunl*. e doeiareçéoa a rr.p.ii, da *w>ii.iW» "ra*
m da i'(u..tu.ki,iia • da Irnurini* na ciaanatiais. tirsna*•»• na opiniia pública a idéia da que * In-tU***»»*»»! » toa*
diair) a afailamrnia de Cario* Urerda da ladmo «a »»•
tada, a (im da qtse sa lamo r*°"i»«l apurar, da tala. as
lf«r..ii%al.ill,tailf*

i mi terdada nia pada *er aalra a campa«Um»RU da
iifiihum riiUiUa da ftuauai>ari. *\tu preta o nam*, aa Ira-itirà*. » as |iéHa« da leira em qn# «i.». mesma %is* mia
nia tenha nascida. r..ta**-»« diante de nm daa t-rlndalsi
mais rumara** , ... .*-. .• ,.r:mr,*u. 4a lodaa •*» lampa* a,
.t»iiu- a* ímpllrada., rama malar ra«p«n*itel, filar» •
forernadar da Cslade, t*rinripalminla d«pal* do *h»iin *
d» Incenaidadra danrada par Urerda, dliandt qne Mnáo
--"*"*". qne naa "p«n«ata", ••« "rtrebia a dlnhtlra daa ai*
riini... para rir até anda li a audãria dos rentratenla*
re*"*, tirau mai» do que prorada a «na r«Hpnn<aMlldai'«,r..in» malar benrlirlirio, nr«.s c«cabra«o nrioeie. *iebr)a-
inriii» i.iKlrii.jü,. «.nin deliniiifnli>. Iirerda nia podo• .ihiiiiiur à frrnlo do lotèrno do IMs.u, poN nlnraém po.
d-ri i'f du.liii. do que u«ari lodo o prrtiulo e a firra do
t ju" para tumultuar o prorr««o p «afar**e da enra«eada.

A e*la altura, tarrrda rrprr«enta nm perde públlro,
no.*, nio u drlrri diante d» nada. f.- nm delInqaenU ar*
msdo. A arma * o eoi-rme do fModa. O ma qu» dela fari,
nlnia'm pode prever, rorlanlo, •» crimina** precKa »er da-
•armado. i«|o é. afaMado do fevtrno do R-lado.

A AMcmblria Ucl«liHra •> a* Poder Jndicliria «abo lo-
mar •¦*»» alllude fan<a.iora. Nio valem oa ariamenlo* doa
oue •iiirlii.nr lirrrilai aurri— eliefrar aa fim da* alndl-
c*nrla« nara prd> •> afa>*«n."*nia do govemador. O* falaa

.oue In. rimii.Jii Xjk.iTA» «io públlro*, notório* a ranfat*a-
do», nio é nr*-i*o provar mal* nada. Afa«le-*e Ueerda,ramo ni»lo At rhenr*»** até o fim da* fatroli-aa* a proma-*»•*** romoflenle prorr*.\o rrlmlnal. W l*to t qae todo o
B's»ll corra. O re.lo é eonlrmoarliar com I ir*r"i. ttar--lhe tempo e oparlanldade para dr«vlar a* aca«aça>s o oolr-•*e bem

liupôf--.». a..lm. uma açio rápida, tnérciea * *Jo<l«iiii-
ç» conlra lar*t*la. t'm ttnvrrnador tlelln por rrandM. *«»m.»
Ji riroM drmon*irado pela própria Jnsllra nelloral, a a*acse entolre em nefócio* *u)o* como *«*e ria -bicho" t io le-norinlo, nio deve continuar (orornando.N*o é po**irel que o poro da Guanabara 'ontlaar pormal* tempo sendo covrmado pelo* Abade*, pela* Uma*,
pelo* Rarulho* e Lacerda*, ramnnnenlet «Ia "tãnt" de con-lrav*iilore* que lnf-«t» ¦ rldade.
... ,.r?mJÍ •"'¦r.**' * «****W**"M»*la T^-Wallva e * Poder /¦-i-iri-ria. que «aibam cumprir seus derem, i * «ue a po%oc»p*ra. '

Numa Sociedade Felt
a Mulher ¦*# Igual adi

Para os HomensAos Sllvfcolas
A situação social da mu-

lh;r tem sido sempre colo-
cada em grau de Infcriori-
dade de direitos em relação
à do homem. Numa r-o-
dedam* elaborada, em seus
osp'*c-tos Jurídicos, pelo pró-
prlo homem, a mulher U-
mais pôde elevar-se ao umi-
frut*> de uma condição d*>
inteira igualdade com o i.u-
tro sexo Acenas nos pal--s
socialistas é que foram de-
flnl ti vãmente apagados os
vínculos que mantinham o
sexo feminino numa su)'l-
ção permanente ao sexo
ma-culino.

Na*, sociedades organiza-
das de um ponto-de-vista
patriarcal, como é o ea.,o
do Brasil, a mulher foi su-
cessiva mente colocada sob
o tacio de leis discrimina-
tórlas. que cerceiam, no fun-
da mental, a sua própria H-
berdade de ação. O precon-
ceito do "sexo frágil" tem
servido para criar uma ro-
màntiea auréola de incapa-
cidade em torno da mulher,
mascarada sob estranhos
mitos **c "feminilidade éter-
na", tie "divindade da mu-
lher", que, ho fundo, hio
instrumentos para m°ntê-'a
escravizada à vontade do
homem.

E é nas sociedades canl-
tal islãs que esse orocesso
assume as mais estranhas
caracterW-as, encontron-
do-*e paises, como á Suíça,
onde até hoje a mulher nâo
tem direito a voto. São mui-
tos o» exemolos de iníerlo-
ridade social a que a mu-
lhef está sujeita em inúme-
ros paises, e, no Brasil, do-
demos ilustrar essa sltttáeãò
coni o nosso Código Civil.
NAPOLEÃO í O AVÔ

BaseadoL no. antigo Códi-
ro Napoleohico, de 1804, o
nosso Código Civil consagra
o principio patriarcal do
antigo Direito Romano que
colocava a mulher eterna-
mente na dependência, do
marido; dos filhos ou dc seus
parentes masculinos.

O imperador francês re-
digiu o famoso artigo 213 de
seu código que diz: "A mu-
lher deve obediência ao .-na-
rido" Como se sabe, Napo-
le^o costumava declarar que
a mulher devia ocupar-se
apenas das crianças, assim
como cuida o hortelão tias
hortaliças

A realidade no Brasil lá
demonstrou, à saciedade,
que as relações Jurídicas
consignadas nos códlmos, *m
relação à mulher estão com-
pletamente superadas.. por
força do próprio desenvol-
vimento que õ mundo intsl-
ro atravessa, com o exem-
pio dos paises socialistas no .
que dl*- respeito à mulher,
e da Drópria etapa de evo-
lução em que nos encontra-
mos, a mulher brasileira
tem aos poucos quebrado
tabus medievais nascidos
sob relações sociais já com-
pletamente ultrappssadas.

A mulher brasileira iá
exerce as mais variadas
profissões, sendo que, no
Serviço afúblico Federal. Mia
participação já se eleva a
cerca de 40 nor cento do
total de servidores.
A MULHER CASADA

Com relação à posição da
miühèV casada na sociedade,
existe um . comportamento
formal específico, sendo que,
perant* a lei. ela é colocada
numa situação odiosa e nu-
mutante, criada nor artigos
vftxa+r'riof inseridos no Oó-
di.so.CIvK os qupls não cons-
tavam do projeto redigido
por Clóvls Beviláqua, e nue
foram, introduzidos no pi*-
nnrió da Câmara, ao sií
aprovade a redação fin.il,
lia c,i.a?p melo século;

Di-.i-itr dn ridículo c da ,-r.-
t.|i..i • ' n..-.'•'•¦ fie da cArto-t
«..•."¦uiiúvos do Código Civil,

forna-at» até de-acTad.'»-)
ao marido o exercício dês*«es direitos. Carecem, pois,de srntldo í«»s direito*,
diante da notlcao que hole
a mtill t», o.-ima em todo* cs
iftores Ha ntlrldade hums-
p». O arll<*.o sexto do Có-
d!v> Civil, nor exemplo, li/.:"São incanares relativa-
m«nte a rerto* nto* ou à ma-
nelra de os exercer:

— O.» mnlor** ria 16 \nn%
e n-r menores de 21;

II — A* mulheres ra«a-
das. enquanto subsistir a
.«oc:.*dade conlugsl:

III — Os pródigos:
IV — Os sllvlcolas".
De*ia forma, a mulher

que «e eneort-a em plenoexerríclf de sua Igualdade
constitucional em relação
aos l.rmens, ao casar-se,
pe.-1e-a completamente.

Prolbe-.*e a mulher tvaha-
lhar, via lar pera o estran-
gelro, abrir conta em oan-
co, enfim, praticar os atos
comuta da vida, sem o con-
sentimento do marido, mes-
mo qvando é ela que sus-
tenta a famil'a.

As restrições -io tão ab-
surdas que se chocam "om
as n»ressldades sociais e
ecrinômlcas do trabalho fe-
nVnino. desde o advento ria
r-i-olucão Industrial, em
18'"'*. Tornam-se lnexeqili-
veis. embora selem uma
.«mes-ca permanente a seu*
direitos

D!z p artieo 233 que "o
marido é o chefe da .«orle-
ri-de conjugai" e "compe-
te-'he":"I — A rem-esentação le-
ga' da família;

II — A administração dos
bens comuns e dos partícula-rés rt» família;

III — O direito de fixar
e "-urtar 0 domicílio da fa-
mília; .

IV - o direito de autorl-
zar r profissão da mulher
e a sua residência fora do
teto conjugai;

— Prover a manutenção
da familia-\

A mulher casada também
não pode, sem autorização
do marido, secundo reza o
artigo 242 do Código, "acei-
tar o,» reoudlar herança ou
leg'ido". Não tem o direito,
pe'o artigo 240, a modificar
o resiime de bens "que en-
tre os cônfuges começa a vi-
gorar desde a data do casa-
mente" e é irrevoRável..

Mas, há outra restrição
que va< além dos prntubos
à sua carreira, do e«bnnja-
mento dos frutos de seu tra-
balho.nr de herança, da im-
propriedade da fixação rtn
doniicflo conjuga), pornue
afe^a o sentimento .nais
sagrado da mulher, o amor
pe'33 seur filhos. Krsa res-
trl-ãoé o pátrio poder '.ue
nunca pode exercer plena-
mente riem quando vtú**á
torna a ca«air-.*p. Diz o ar-
tigo 3M: "A mãe aue con-
trair novas núpcia«, ..perde
que.ntc aos filhos do lp|io
anterior os direitos dn p-1-
trio poder".
UM PROJETO A FAVOR
DÁ MULHER

Em 1952, o então senador
Mozart Lago apresentou o
projeto 29/52, corrigindo as
injustiça.- que pesam sobre a
mulher casada. Hoje, "s;e
pro.íeto se encontra na Co-
mtsráe de Justiça do Sena-
do. aguardando pauta Data
votação.no plenário. Ao que
consta, só há rest.riç.õçs no
tocante à chefia da sboiedá-
de "conjugai, 

que deve, s*j".ri
nenhuma dúvida, ser exer-
r.i^a, conjuntamente por ma-
rido r mulher, diante dos
nov •• conceitos que súbstã-
tuiram os preconcpiio.s de
uma sociedade feudal.

•\s organizações qup >c
(pin prencuriado com o ;i:-
SIIITÕ " lltief'o  !• ' ;
súliu.á.o progicv-;!.;ta i if.t a

refotma do Código Civil,
bem como mulheres de todas
as camadas sociais e orofi*-
sõe*. propõem ao Senado
que Inclua nessa retorna
ns itens abaixo. Ao mr.-mo
tempo ape'am para que um
número rada vez maior ne
Inter-sradn* dlrliam-se i*u
senador Aurn de Moura An-
drade. 8enndo Federal. 3ri-
*i'U reiterando a nece.«<I-
da do daa scsulntes modlft-
cac("c^•

- Supressão das Inca-
pacidadeí que afetam a
muihf-* ca«ada. por razão
de <-u e-tado civil;

II - Fixarão do domici-
Ho confugal de comum
acôrdo entre marido e mu-
lher:

III — Necessidade de ie-
clproca autorização dos
cônjuges em matéria dc -ra-
vame e disposição de bens
da sociedade conjugai:

IV — Direito de exercer
emprego ou profissão com-
pative' com a moral fami-
liar;

— Igualdade dos pais
quanto ao exercício do pa-
trio poder, com recurso à
autoridade competente .ias
sittif-çõcs de conflito, que

A Cidade

«crio dirimidas tendo *m
vista o interesse do filho.
A MULHIR DEVE LUTAR

Nio sendo por acaso oue
ainda persistem essas >•<,
cabe á mulher brasileira lu-tsr contra as mesmas. «|i:e
são. no fundamental, um a
reação ao progresso. C»*' i
dia xr torna maior a inrii-
êncls da mulher na soei-*-
dado aos poucos, rngajac.i
num processo de luta eu *.
principal forma é a do tra-
balho remunerado na pro-dução do pais, vai ela ad-
quirir.do consciência de seu*
direitos, llbertando-se «ia
condição de senta em que
a sociedade a tem mantido.

Aos legisladores lembra-
mos as palavras de Clóvls
Beviláqua, que cabem per-feltamentc no mundo .onde
já existe a grande sociedade
socialista, onde homens e
mulheres são. realmente,
iguais perante a lei:"A Igualdade legal das
pessoas é meio de tornar a
vida cotidiana uma verda-
de Ira escola de educação mo-
ral. porquf a igualdade é o
estado normal da sociedade,
conforme afirmou Stuart
Mill".

Notícias
Ana Morienegro

As noticias chegadas a esta coluna, por caria, de alguns
KstalOK, não sio alentadoras. 1'elo conlririo. Xo l'aianã,
por exemplo, há mesmo inverno: a temperatura tem oacl-
lado entre S e 4 graus. Oa recortes dn Jornal mostram pe»-
noaa dormindo ao relento, em frente k Estação Rodoviária.
Homem e mulheres. A maioria — dezena*, de miserireifi —
é de nordestino» doentes e desempregado». K numa dessa*
madrugadas de frio e de abandono, um homem foi levado
ao Pronto Socorro em estado de coma. Era João dos Santos
Ribeiro, cearense, de 45 anos. No ano passado duas pessoas
morreram de frio, no mesmo local. Enquanto os fazendeiros
de café, no Paraná, improvisam fortunas, incalculáveis, os
que vão de longe para plantar, náo colhem, se quer, os fru-
tos que lhes dêem direito a um abrigo. E c tão pouco: um
abrigo, um cobertor, qualquer recurso que os ajude a não
morrer de frio, nas madrugadas de inverno do Paraná...
K' numa terra de*sas que os governantes enchem a Mc»
de liberdade e Justiça. Perguntem aos nordestinos que mor-
rem de frio no sul, o que é liberdade c justiça. Tragam-nos
enrolados em folhas de jornal, para esses programaa de
perguntas e respostas na televisão, e eles dirão o que en.
tendem por justiça e liberdade.

Da Bahia, conta o leitor que um americano, I/<*opol<l
Arnaud, anda fazendo conferências e prometendo bolsos d*
estudo. Os estudantes baianos agradecem penhorodos o In-
terêsse. No dia 2 deste mês festejaram os heróis de PirajA.
Mas mr. Arnaud declarou numa entrevista que a viagem
cósmica de Oagárin já não o emociona, está velho. Mos não
se Impressione o leitor, porque os heróis são sempre jovens,
e os americanos estão ficando velhos e doentes. Gagarln,
por exemplo, nunca ficará velho. Secundo declarações è*>
-f Im Stelnb?ek (Vinlir.s da Ira), num» entrevista através
da televisão, a situação de muita gente, como mr. Arnaud,
é a seguinte: «Hoje em dia nos Kstados Unidos, os pessoas
convidadas para um coquetel nâo vêm acompanhados d»
mulher, do marido ou da amante, mas do seu psiquiatra».

Como se ve, uns morrem de frio e outros vivem angustia-
dos no mundo capitalista, por isso as noticias não são alen*
t adoras.

Brocoió em Foco

Zé Vicerit

Em Brasília, Sérgio Magalhães disse duas verdades
singelas. Primeiro: o escândalo do dinheiro do "bicho"
para a. Fundação Otávio Mangabeira jogou por terra a
lenda do cnmliate á corrupção que serviu de bandeira ap
comnadre de Raul Barulho'. Segundo: a filantropia a lim-
pa ou a suja, que se exerce com fundos obtidos nos arraiais
ria contra venção) niio pode ser adotada como norma paraa solução, pelos governos, de problemas administrativos.
Argumenta Sínrio Magalhães que se há dinheiro demais
na mão dc alguns riiaros .se êsse dinheiro é tanto «nic eleslargam as sobras para instituições do tipo da Puml:*.- o
Otávio Mangabeira, rníão j>or que não s« reforma o siMc-
ma tributário, (!¦*. forma a se cobrar mais impostos dos maisricos c meios impostos do.s mais pobres?

As duas verdades formuladas em Brasília por SérgioMagalhães são irrclorquiveis, Dc fato, não se combato a.corrupção tomando dinheiro dos bicheiros. E quanto à fal-sa íilant opia de 'armadilhas" como a Fundação 0(m .,
Mainruhe' i, ela só Interessa a Lacerda por sp pregar a tu-ila Mirie ue malabarismos administrativos e políticos,

O
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Além de -/ida maii cara:
NOVOS RUMOS 7 —

Instrução 208 Novo Golpe
Nas Empresas

O governo baixou, finai-
mente, % Instrução 308 da
8UMOC Com «Ia, passam a
aer f>iu* pelo chamado mer-
v-ado livre de câmbio, a um
dòUr qut é atualmente ven*
dtdo por cérea de 340 eru-
lelroa, Imporuçoes que an*
te* eram íeltaa ao eàmbio
de cutto: 100 cruieiros o
dólar, até 15 de março e
300 cruzeiros a partir daquc-
!« data. Aa importações que
Rogavam da retalia do cam-
bln de custo eram ai seguln-
tes: petróleo e derivados, irt-
co, papel para a lmpren*a e
a impressão de livro*. f*t-
tlllunles e Inseticida*, in*
veMlmento» considerados e»-
aenclala ao proeeaio de de*
srnvoWlmenlo econômico ou
à segurança nacional, bem
como equipamentos, peças e
sobretsalente*. sem similar
nacional, destinados às cm-
presa* Jornalísticas e edito-
ra* Dentre esse* itens, os de
maior significado sio o pe-
tróleo e derivado*, o trigo
e <*s equipamentos Indus-
trlali.

MAIOR CARESTIA
Desde Ji, toma-se claro,

portanto, que um novo Im-
j*i<c'o dc elevação do custo
de vida se abaterá sobre c
povo. como conseqüência da
majoração do preço de pro-
dutos como petróleo, trigo,
etc. Sobre isso. aliás, o pró-
prlo ministro Clemente Ma-
rlanl adiantou-nos em -sua
exposição, embora Insistindo
na balela dos 3 por cento em
que o sr. Jânio Quadros se
afundou da outra vez. Co-
mo se sabe, o aumento do
custo de vida em abril últi-
mo — de 43 por cento —
bateu todos os recordes de
carestia. mesmo aqueles ie-
gjstrados no governo Infla-
ctonlsta do sr. Juscelino
Kubitschek.

OS COMUNISTAS
E A QUESTÃO
AGRARIA

O número 1 ite 1M1 ila rt*
vi.*t« PROBI.KMA8 DA TAZ
» DO SOCIALISMO tem fii-
tre, seu* nrtieo-* um nue nu*
reco capeciai deataqurfi *P«i»
nova* vitorias do movimento
roniunl*!» mundial* il« Nlklln
Kruschiov. E" mala do •lin1
Um arlluii fi um rotatório f.i-
tu «obre a Conferência do» si
partido* comuniitat t oporá-

, rio*» realizaria cm Moscou. Nen-"e tral.allu. .«.• Ir?, uma anit-
II.*.- niinurioaa da.*, prhiclpni*
paitiruluri-iatiCK ria **pnca fm
f)U0 vivemos, 'lou prulil* iii.ts
quo cnírcntn a construção '•o
«nrlullsmo na URSS e an
|i(i..".Limin do deaonvolvi-
mento do «i?tonia «ocialiíla
mundial

QucaLAeS da máxima atua-
liiladr nio ai debatidas entro
cias as possibilidades do evl-
ttir uma nova guerra mundial
a UquIdncAo do colonialismo e

os caminhos do desenvolvi-
monto dos palsr.q emancipa*
dos. problemas ideolôKlcos do
movimento comunista.

Na scçAn Intcrrimbin
Optniõi'-* debatf-sc nutro
Minto d» ordem-do-dia
muitos paises inclusive
Brasil: A questão acraria e o
movimento de llbertaçSo na-
rlonal com eontribulcAo do
um slrlo um cubano um ar-
Kcliuo. um Indiano um sovlé-
tico um Iraniano um coloni-
lilann o um italiano. Chama-
mos a atendo dos leitorea dc
PPS para este importante dc-
bate que prossoRtie na cos-
ceituada revista internacional.

Atendemos a pedidos o as-
slnaturas em nossa admlnis-
IraçAo, * rua da Assembléia
84, 2» andar sala 304 Rio —
Estado rjil Guanabara, Prece,
do exemplar CrS 30.00. Nas
bancas o livrarias.

AjuIri, aoa protestos -ue
*» faiem ouvir em todo o
pais contra aa madldaa go*vrmamentals que estão tia
raia do aumento do casto de
vida, responde o governo
adotando medules nu* vi-
rio agravar mais ainda a
situação doa assalariado*.
As reivindicações do povo
faa ouvidos de mercador.

Outro, pote in, e o seu oro-
cedlmento quando se trata
de leclamoa do* banqueiros
e grandes Industriais. Soli-
cilo à* queixa* da* tubaroc*.
o governo, através da Ins-
ii.--.>n 206. adota provldên*cias em seu favor, na arei
do crédito. A Instrução '.oh
patenteia èue procedimento:
para o povo. mais arrocho;
para os tubarões,'concessões,
IIOUIDAÇAO DO CAMBIO
OE CUSTO

Com seu faro de rcaclo-
nàrlj o testa-de*ferro do
capital estrangeiro, o sr. -tu-
fténlo Oudln assim se pr>nunciou sobra a Instrução
206: "A Instrução 206 é o co-
rolárlo da 204 e acaba, ie-
finltivamente, com o cftm-
blo de custo. O mais sio de-
talhes".

*->c rato, tsts i o sentido
profundo e de longo alcance
da Instrução 206: acaba com
o cambio de custo, pondotermo ao elemento mais -*o-
altivo'da política econômica

T'da ii-
lo Brasil há mais de 20 anos.
Èsst elemento é o controle
de cimblo. através de suas
várias formas, uma das quaisfoi o câmbio de custo. Ago-
ra, praticamente, desaparc-
ceu o controle de câmbio.
Sc excluirmos o caíé cujas
divisas provenientes da ex-
portaçào acham-se sob con-
trólo, mas cm exclusivo D"-
ncíiclo dos próprios latifun-
diários do café — os pou-cos artigos importados me-
diante leilões (categoria es-
peclnl) e sem maior slgnlíi-
cado e o cacau, tudo o mais
passou para o chamado mei-
cado livre. Está cumprida
uma dar. Imposições do FMI,
aquela, que abrirá caminho
para as demais — para uma
maior sujeição da economia
nacional aos monopólios "m-
perialistas. Com o novo *•**-
gime. ficam suprimidas, /ir-
tualmcntc. as defesas de ineriisDunha a economia nacio-
nal para expandlr-se dc m.v
do independente e apertas
amplamente as portas paraa entrada do capital dc -a
P''.*a.
SIGNIFICADO
DO CONTROLE DE CAMBIO

Sc o Brasil nâo tivesse
adotado, no passado, a po-

dc

rm
no

im--a de controle do câmbio.
e tio certo como dois e dou
.-•."> iiustro, oue hoje nào po-drrtam existir empresas co-
mo a Petrobrás, Volta lt--
donda. Vale do Rio Doe*.
rubrica Nacional de Moto*
res. Companhia Nacional de
Alcatla e outras que repre*
sentam o setor mais progre*•*l*ta da economia nacional.
K**a* empresa* io puderamexistir porque o governo
colocou-se à frente dclss.
rrlsndo para as n-r-m*** uma
"ti* de favores, Inclusive
cambial* Só puderam exis-
tlr porque foi o governo e
nâo partlculare* Impotente*
o* que enfrentaram oa inte-
résse* contrariado* do* tru»-
tes internacional* — os trus-
tes do petróleo e do aço, dos
álcalis e do ferro, monopo-
lios como a Esso e a 8hell, a
United statc.s Steel e a Be-
tlehem 8teel. a Dupont ou
a Hanna. Nào é preciso des-
cer a detalhes acerca dos
enorme* beneficio* que es-
sas empresas estatais trou-
xeram à economia do paü»,
possibilitando o surgimento
de numerosas empresas na-
cional* de capitais privados,cuia existência Independeu-
te -cria sem elu simples-
mente inconcebível.

Essas empresas, pelo êxl-
to oue obtiveram, aasesta-
ram um golpe Irremediável
na tese lmpcrla.ll-.ta — repe-
tida, aliás mais de uma vez,
pelo sr. Jânio Quadros —
de que o Estado é mau ad-
ministrado. Com efeito, :e-
vando em conta o enorme
progresso realizado pelaCompanhia Siderúrgica Na •
cional hoje produzindo mais
de 1 milhão de toneladas de
aço; pela Petrobrás, que ¦*-
tá em vias dc tornar o Bra-
sil auto-suficiente em mate-

. ri», de refino de derivados
dc petróleo e que em ape.u*
seis anos multiplicou nor
dez o seu capital; pela Com-
panhla Vale do Rio Dôc*
que salvou o nosso minério
de ferro de cair nas garras
dos trustes c que, além de
outros magniflcos resultados,
possui por exemplo, a mais
bem administrada e eflcien-
te ferrovia brasileira. Em
face desses exemplos con-1
erotor? é preciso uma forte

. dose àt desrespeito k ver-
dade para insistir na tecla
de Estado mau adminis-
trador".

O GOLPE

Pois foram Justamente es-
sas empresas as maiores be-
neflclárlaj. do câmbio de
custo. Entre todos os paga-mentos feitos (de Juros e
amortizações) dc 19S5 a 1959,
num total de 923 milhões de
dólares — excluído* o trigo
o petróleo e o papel de lm-

i

Ondas:

25 metros
31 metros

RÁDIO DE MOSCOU
TRANSMISSÕES PARA 0 BRASIL

41 metros

Freqüências:
11.87 mcgaciclos
11,92
9,-17 mcgaciclos
9,78
9.8

11,75
11,79

7,215 mcgaciclos
7,37

Diariamente, das 19 às 21 horas.

Estat
prensa — nada turnos de
•tí mllh&et o foram **e(a,
empresa* citatru, ou u
10 por cento do total, r*.-
efetuar esses pagamento*,
elas compravam o dólar i
uma laxa sensivelmente in-
feri >r à do câmbio livre, n
partir da Initniçào 204 *-.
agora, da 306, para compnr
o* dólares de que necet-íta.u
para o meimo fim. terão querealisar um dUpêndlo cm
cruzeiro» multas vê**-maior.

Afirma--.» que sòmenie
com a Instrução 30**, ape*
nas cinco empresas citaUí*
tiveram em conseqliéncit*
da **i.uagem do câmbio oi
custo de 100 para 300 cru*
zeiros, um aumento de cer-
ca de 50 bilhões de cruzei-
ro* em seu passivo: com n
Inatiuçâo 208. tal cifra terá
um acréscimo de 30 por cen*
to. ou mais 15 bilhões oe
cruzeiro* Em outra* pala-vras. sáo 05 bilhões de cru-
zeiros qúe somente cinco »m-
presas estatais terão que
aplicar na compra de dóla-
res para atender compro-
mlssos em moeda estrangel-
ra. e, portanto, automàtí-
eamente desviados de um
emprego produtivo dentro
das próprias empresa*.

Issi. porém, nào é tudo. No
caso da Petrobrás. a recen-
te diminuição dos preços do
ais llauefelto e do quero-
sene determinada pelo sr.
Jânio Quadros, acarretará
uma redução da rr>r*elta da
empresa estatal da ordem
de 200 milhões de cruzeiros
por més, ou 3,4 bilhões de
cruzeiros por ano.

No caso da Companhia
Siderúrgica Nacional (Volta
Redonda), é fácil dc perce-
ber o prejuízo que ela sofreu
com o aumento do preço cio
carvão importado de 100
para 200 cruzeiros por do-
lar c agora, de 200 para 2r0
cruzeiros.

Em geral, se algumas em-
nrc.-as estatais, com a Ins-
trucào 204. tiveram seu pre-
Juizo reduzido ao ser *u-
menladn dc 100 para 2i>0
cruzeiros o câmbio de custo,
porque também houve au-
mento da cotação do dólar
no câmbio livre (caso da
Vale do Rio Doce. por exem-
pio, sabido que as cambiais
da exportação do minério le
ferro Já estavam antes no
mercado livre), agora, com
a Instrução 208, todas serão
sobrecarregadas com nov>*<-
despesas.

PARA «CONFIRMAR»
A TESE

Assim de ônus em ón.is,
as empresas estatais vão
tendo reduzida sua capaci-
dade de expansão e até mes-
mo d; existir nas dimen-
soes atuais E se essas me-
did-ts não forem suficientes
para transformá-las em <-.tn-
presas deficitárias, o <?o-
vêrno tomerá outras medi-
das para oferecer novos ar-
gumentos aos defensores da
tese imrjeriallsta do "Estado
mau administrador". Já* foi
divuigado. por exemplo,'que
a Uniác oagará suas dividas
à Previdência Social com
ações dessas empresas. Fi-
rá uma reavaliação do seu
capital emitirá as ações
correspondentes e as entre-
gará aos credores. Com isso.
as empresas estatais não
apenas não ganharão coisa
alguma como sofrerão pre-
juizos.

ais
Km suma, a Imlmçao 30S

toma bem mais visível o
enti i" geral da política eco*nomico-finanreira do uovér-

no atual abrir ainda maua* porta do pais ao capim!
imperiallsta, através de me*
didas como a deumorallia-
cào e em seculda. a liqut-
dacao da* -mprè*>a*. estatal*,
que *ào um do» principal*obtiárulo* an domínio aa
ecotomla nacional oeio*
t*i !•••> eatranaeiros. Ellmi-
nada* as empré*a* etlatau.
lera desaparecido o maior
dique à expantân dn caol-
tal impcrialuta. IVpol* u -
*o. *erá uma doce ilu-ulo
imaxina*- que a* empresa*
privadas de capital nacio-
nal poderão resistir à pre»-sào imperlallsta.

Tudo enfim, como preço-nlza o FMI e como foi fel-
to na Argentina. E outra
nâo é a razão de agentes
consciente* do Imperialismo— íornal* como o "Estado
de Sào Paulo", o "Correio
da Manha". "O Olobo". »lc-
mento* como Eugênio Ou-
dln, Roberto Campos, etc. —-
estarem embandetrados em
arco com as Instruções da
8UMOC.

Em politica é o mais sé-
rio desafio às forças nado-
n.ilista- e a todos as que iu-
tam nor uma economia na-
dona! próspera c Indeocn-
dente.
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Cubanos voltam à Pátria livre
Vem crescendo sensivelmente no* últi-

mo* meses o niimcro de cubana* que resl-
dlam no* Etiados Unidos — para onde iam,
ano* atra*, fugindo no desemprego e ao
terror da tirania dp Batista — e agora vol-
tam a -u.i pátria. Integrando-se no traba-
lho criador de todo o povo c .servindo à
causa da revolução. Na "democracia" norte--americana sào ésses cidadãos cubano*, des-
de que manifestem o amor por\sua pátria e
a mais leve simpatia pela revolução, viu-
mas da* piores perseguições. Na foto act-
ma. 163 repatriados cubano*, que tinham
residência nos Estados Unidos, descem do
navio •"Cavodonga" no porto dc Havana,

com suas lam-isos. £ncunu-ui ¦.„«..¦ uma
patna realmente llv.-e, democrática o queoferece n Iodos os t-eii* verdadeiros filho* aoportunidade dc Ihp ser ítlets e. ao mes-mo temi», a Rarantia de uni futuro debem-estar e felicidade. Os repatriados rc-cebem do Governo Revolucionário,' assim
quo cheitam a Cuba. habitação o empregoCom ésw objetivo foi criado pelo Oovérno
um departamento especial. Cuba náo é mais
um quintal rios monopólios americanos ou
uma .senzala dus latifundiárias. Na río-ío-sa Ilha um povo valente c capaz conaeról
uma nova vida, livre e feliz.

DE GAULLE ESTÁ PERDENDO
A GUERRA DAS VERDURAS

Georges Fournial
(Correspondente de NR em Paris)

Parece que finalmente o
verão chegou à França, tão
tardiamente quanto a pn-mavera ioi precoce. No nü-
vo calor, nesses últimos dias.
milhares de tratores agri-
colas rodaram pelas estra-
das da Bretanha C o estré-
pito de seus motores fez-se
ouvir pelas pequenas cida-
des da região. Foi a manei-
ra pela qual os camponeses
bretóes manifestaram sua
cólera; há oito dias, c a
partir" dai por várias vezes,
a surpresa das autoridades
foi completa: mobilizados
durante a noite por discretos
emissários dos sindicatos
agrícolas, os tratores c seu-;
reboques cheios de homens
saiam pela madrugada, obs-
truiam as estradas, onde
bloqueavam a circulação
normal, impediam duran**?
várias horas ns ferrovias,
entravam numa pequena c:-
dade invadindo as suas e as
praças, âs vezes chegando
mesmo a ocupar os escrito-
rios administrativos. Gran-
des comícios reuniam milha-
res de rudes camponeses na*-
praças públicas.

Normalmente, depois de
haver clamado por muito
tempo sua cólera e afirma-
do, cm resposta aos apelos
de seus lideres, violenta von-
tade dc ação, todos voltavam
para casa calmamente. Mas,
por várias vezes, os mem-
bros.da polícia dc choque,
enviados à Bretanha pelo
governo, entraram em luta
contra a multidão de cam-
poneses: houve tiros, grani.-
das dr gás lacrimogêneo, fe-
ridos Houve também, pri-
soes: dois líderes camporie-

ses foram presos, outros an-
dam foragidos.

O governo está agitado,
inquieto. O movimento cs-
tende-se: elementos suspei-
tos, deseiosos dc aproveitar
a agitação camponesa em
beneficio da extrema direi-
ta. infiltraram-se nas ma-
nifestações; nas paredes e
nas estradas seus "slogans"
fascistas aparecem ao lado
do desenho do garfo sim •
bólico das reivindicações
agrícolas. Mas, ainda há
coisa pior para intranquili-
zaro governo: prirríeframen-
te cm toda a região, depois
em tod*' o pais, as organiza-
ções camponesas se solidari-
zam com os bretóes: recla-
ma-se a libertação dos pre-
sos, assim como o es tabela-
eimento de uma política
níricola nova. Em St-Nazal-
re. fito novo csigtíiHcalivo.
rcalizou-sc um comício p.a
maior praça da cidade con-
vocario unitáriamente, pel.is
sindicatos camponeses e >'>s
sindicatos operários. No cli i
27 de junho, em dezenove
departamentos do centro da
França • o.s tratores, carro-
ças e máquinas agrícolas bn-
pediram as estradas. No ?u-
deste, onde se produzem
legume* e frutas "temo*)-
rões". e também no M-vli
vitlcola, a «sitacMo aumenla.
dia a dia c se preparam reu
niões.

A causa imediata do der-
contentamento camponês *
a venda a preços Ínfimos
rias batatas. Xo ano passado,
foi a mesma coisa com as
alcnchòías.,. O poder —
c também alguns politicos
locais c certos dirigentes dus

associações agrícolas — cs-
força-se para fazer crer rjOe
esses preços baixos e essas
quedas de preço (êm apenas
causas técnicas, e que bas-
ta organizar melhor os mer-
cados, as comui\icações e os
transportes para remediar
o problema. E" esse o senti-
do ue algumas decisões ad-
minlstratlvas que o Conselho
de Ministros, inquieto com
a amplitude do movimento
camponês, tomou a toda
pressa. Mas os agricultores
começam a compreender qu*-
as causas de suas dlflcul-
dades íão mais profundas:
principalmente na Bretanha,¦: tdiram-lhes há anos quoaumentassem a produção Ce
seu trabalho c seus proüu-tos; .seguiram esses' con&c-
lhos. u el-los Impossibilita-
cios de recolher o fruto üe
seus esforços. A verdade nao
é técnica: através cie toda a
França liá bastante tle tudo
entre o.s camponeses, ,)or-
quo centena.s donrrtlhiirXTõé""
família.- operárias c a gra.i-dc massa dos velhos uaou-
lhadores nau podem inalar
a fome. cm virtude de seu
insuficiente poder dc cota-
pra. Esse subconsuiun, cau-
;ado peiü desordem tarete-
ristica oo regime capiialis-
ta, o poder chama, óvicleive-
mente, de superprodução.

Alem disso, em viriudo oi:
Mercado Comum europeu,
a rança imporia catia .a
mais produtos usricoias cs-
trangclros; enquanto que s-iu
própria produção .de legumes
aumentava, cio importava
559 u0(. tonclaaas c;n iüGO,
comi, 53ü.ouí) em 1958. f:
evidentemente a es.;», po-lítica que 6 a do grande •.-;.-
pita. que se deve Imputar
O logro cie que SUO \'i-í;*

• os camponeses franceses.
O governo, sempre man-dando reforços maciços do

policia paru aa refilões maisagitadas — cm primeiro iu-
gar a Bretanha, mas já ago-ra pelo menos dois terços do
país — esforçou-se para dl-minulr a cólera campone-
sa: o Tribunal de Rennes
soltou os dois líderes bre-toes que estavam presos o oDiário Oficial publicou ai-
guns decretos que pretendem- em futuro longínquo —
regulamentar os mercados
airric-oiu*. o a formação pro-fissional. O próprio primei-ro-minlstro Dcbrd buscou
seu tom mais melífluo.para
Sv dirigir peio r-jdio aos
camponeses. O efeito de sua
alocução não parece ter sido
decisivo- em Pau, sua efígie,
eiíi forma de boneco, 'oi
simbolicamente enforcada-i balcão dn Prefeitura, cseu mini-.tro da Indústria e
do çomçrc o", cie passagem

i cidade, fpl cercado
ela, manifestação campone-

a (• obri?'e*-'o a !*• a pc, sob
vaia;, at*. -.-. estação.

:• os políticos degaullistas

sc;'U:

u iju-
gaulii

,cí'cs i ns orga-
pias não ••on-

uma vez
. camponeses

u*n plano de-
rientação agri--te da ruma,
srer novas ¦ >:-

*¦ ;.*..s Mai--
hoque cor.ii-

*rr*balho nas'.¦r:!l"3.

anto pc;a
cisíio nc.a .'o;

* riclr.dcs. a
!í' ia vai sen-

A paz no mundo so poderá ser mantida e asseguradana medida em quer* os focos de perturbação forem sendoeliminados da arena internacional. A tefesa da paz sóserá eficiente na medida em que os oomens que anselam
por ela denunciarem de frente e corajosamente, sen sub-terfugios aqueles que procuram impedir a regulamentação
pacifica dos problemas internacionais penflentes c manteracesas as pequenas fogueiras que poderão atear o incêndio
que levara a humanidade à maior hecatombe da sua his-tona.

Estas são as lições que a vida ensinou aos povos quedelas se aproveitaram para destroçar as ameaças surgidasnos últimos quinze anos e obrigar os senhores da guerra doImperialismo a enveredar pelo caminho das negociaçõescomo forma para solucionar as crises que se verificaramnas relações internacionais.
O sr. Tristão de Athayde, em artigo de mérito na suaintenç&o, publicado em o Jornal do Brasil do dia 29 lançaUma dramática advertência sobre os -rjerlgos para a paz querepresentam o atual estágio das negociações do desarma-mento e a onda belicosa surgida deoois da conferência deViena entre Kruschiov e Kenncdy, quando a União Sovié-tica voltou a focalizar o problema da assinatura do Tra-tado de Paz com a Alemanha e, conseqüentemente, a regu-lamentação da situação de Berlim ocidental.
Revelando uma justa preocupação pelo desenvolvimento

perigoso da situação Internacional, o escritor católico aomesmo tempo que acentua, a necessidade de se manter a
paz, mesmo "a falsa paz que ainda'hoje oòssüimos"," procuraentretanto lançar a responsabilidade pela crtse sobre aUnião Soviética, e Individualiza de maneira falsa a origemdas ameaças à paz.

As posições da União Soviética a propósito do desar-
mamento são conhecidas. Na histórica reunião de setembro¦Ho ano passado da Assembléia Geral da ONU, o primeiro--ministro Nikita Kruschiov apresentou ao mundo um planode desarmamento geral e completo, cuja aplicação levará
á liquidação dos exércitos e de todas as classes de equi-
pamento militar. A resposta dos ocidentais foi a recusa
acompanhada naturalmente, para criar confusão entre os
pivôs do mundo, de um outro plano • o do coníróle dos ar-
mimentos, que significaria o prosseguimento da corrida ar-
mamentista, acrescentado da espionagem legalizada. Sobre*» questão do controle é que se.monta a farsa "pacifista"
dos Estados Unidos e dos seus aliados.. Procuram apresen-
tar a URSS como "inimiga da paz", lá que os soviéticos se
«e-ram a concordar com o seu plano. Entretanto, a verdade é
oue a URSS se nega a aceitar a Idéia do prosseguimento da
corrida nrmamentlsta, mesmo sob controle. O que a URSS
propõe é o desarmamento controlado. Agora mesmo, nos dis-
cursos que pronunciou a propósito <!a situação internacio-
nal, o prim°iro-nvnistro Nikita Kruschiov deixou clara a
posição do seu pais. "Aceitaremos ciualquer controle desde

Berlim é Arma do Ocidente
Para Ameaçar a Paz Mundial

Luiz Gazzaneo
que as potências ocidentais concordem com o desarmamen-to geral e completo".

_ A questão alemã, que atualmente centraliza as aten-çoes do mundo, se apresenta aparentemente como a maiscomplexa. Mais de 16 anos já se passaram do fim da guer-ra que esmagou o nazl-íascismo. Os acordos então assl-nados entre os aliados (Ialta e Potsdam) sobre o destino daAlemanha no novo período que se inaugurava no mundo,
ja cairam no esquecimento dos povos. O que concordaramentão os aliados (URSS, Inglaterra, *França e Estados Uni-dos) ? Que a nova Alemanha seria um Estado pacifico,jamais se permitindo o ressurgimento do militarismo quelevou o mundo a duas guerras sangrentas, que o Tratadode Paz a ser assinado com o pais derrotado levaria emconta essas questões e a realidade nova derivada da
guerra.

Pois bem, é um Tratado de Paz tendo em conta essesfatos que a Untào-.Soviética pretenda-assinar com a Ale-manha Nesse sentido, já em 1058 o governo soviético pro-pos aos países ocldentajs uma fórmula, agora reiterada pelomemorando entregue por Kruschiov ao presidente Ken-ncdy durante a conferência de Viena, em torno da qualtodas as. nações aliadas na luta contra o riazismo pudessemsentar-se numa mesa de conferência e resolver definitiva-mente o problema alemão. Sugeriu «inda, a URSS, umaregulamentação coerente do problema ie Berlim ociden-tal, propondo a sua transformação em cidade-livre e neu-tra e dando à sua população o pleno direito de decidirdos destinos da parte ocidental da antiga capitalContra essas proposições, os componentes do blocoatlântico, capitaneados pelos Estados Unidos se insurgemc procuram allmentor uma situação de tensão que leva a
por a paz em perigo.

As potências ocidentais, a partir de 1948 e violando to-dos os acordos firmados durante a guerra com a UniãoSoviética, transformaram a Alemanha icidenfki' num Es-tado poderosamente armado. Os círculos imperialistasnorte-americanos e os governantes dos Estados Unidos ma-nobraram no sentido de alicerçar tconômtcamente o po-verno de Adenauer, prestiqbram e "ont'riuam a prestl-giar sua politica beli-esa e revpr*"Vs>,a tendo em vista uni-eamente transformar dc novo a Alemanha — desta vez

uma parte dela — em instrumento bélico para ser 'itiliza-
do eficazmente numa eventual agressão contra a União So-
vlétlca. Repetiu-se, nesses anos do apó.s-gueira, o mesmo
que ocorrera depois do término da consagração dn, 191U,
quando os norte-americanos financiaram o reerguimento
da Alemanha c permitiram a Hitler erpuer o potencial bé-
lico que levuti o mundo à trágica segunda conflagração. Dr-
pois-de 1950, quando a guerra-lria ancingla seu auge, os nor-
te-americanos forçaram os governos tia OTAN a aceitar a
inclusão da Alemanha de Adenauer no bloco Atlântico,
promovendo a sua remilitarização graças ao acordo de Pa-
ris e, em seguida, dando a nova potência que surgia no
panorama da Europa uma posição de 'imolo destaque na di-
reção da politica militar daquela organização. Hoje, anil-
gos generais nazistas comandam tropas da OTAN e con-
tingentes da nova Wermacht estão estacionados em ter-
ras da Inglaterra, da França e cia ílalia. O exército da
Alemanha Federal está munido cie projéteis balísticos e Ade-
nauer e seu ministro da Guerra. Strauss, estão procuran-
do, com o claro apoio dos Estados Unidos, dobrar as ti 11 i—
mas resistências que ainda oferecem os outros paises do
bloco ocidental, para obter o direiio de receber armas
atômicas.

Os ocidentais, além de promover a Alemanha ociden-
tal a potência militar de primeiro plano, estimulam ainda
a politica revanchista de Adenauer no que se refere à
questão das fronteiras do Estado alemão e à situação cria-
da com a existência dc duas Alemanhas completamente
distintas : uma capitalista e novamente imperialista, e a
outra socialista. Adenauer proclama quo não reconhece as
fronteiras estabelecidas depois da última guerra. Alimenta
propósitos anexlonistas quanto a regiões tchecosiova-
cas e polonesas, por sinal as mesmas que deram a Hitler o
pretexto para desencadear a Segunda Guerra Mundial Os
Estados Unidos estimulam ésses propósitos revanchistas e
agressivos de Adenauer sabotando a conclusão do Tratado
de Paz que regulamentaria definitivamente a questão, e se
negando a reafirmar o que concordara em Potsdam e Ialta
a resoeito do estabelecimento das fronteiras da Alemanha.

É nessa conjuntura que Berlim r.e apresenta como um
foco perigoso de guerra c uma ameaça -'ea! i paz |iun-dial. Encrevrcia cm pleno coração "'a República Denrcrá-
tica Alemã, a antiga capital está dividida im quatro rotias
de ocupação determinadas pelos acordos de Potsdam *.

Ialta. Os ocidentais, que i,;...,,.... , ,
utilizando-a como centro dc provoca.;.'),
muitas vezes, têm criado siiiiüçoes extr i

Mancomunados cum Adenauer, ..r
e utilizam todos os recurs / paru ís,-;q,
lim que ocupam é parte cio território ;»'
tal, ameaçando com a guerra caso •* «
situação, que prpiciuieni apreín/jua
realidade, entretanto, c outra : a pris
dentais era Berlim não'.significa que -
deverá ficar sob jtirisüição iio f.;uv:.-.iii)
dental. Pelo contrario, os acordos de "'it
mam que a ocupação da cidade c ' *mp
gulamenlação (io problema, de ',,¦ rlim -
cia assinatura do Tratado ile. Pai;

Levando cm conta esses latos, a un
lamente a transformação cio Bcrüni o:-..
livre e com plena autonomia para reger seus destinos. Não
exigiu que essa parti da antiga capital fosse incorporada
á República Democrática Alemã, nem- que a niesmi
."¦ suas relações autônomas com os demais nai.ses
do. Os ocidentais, os Est-eins Unidos em prin,.
recusam, por enquanto, a discutir -.una propi
pécie, como se recusam a ir u mesa -.i i--
assinar o Tratado do i'u% com as duas Ai .

Diante dessa intransigência Un que u ¦
que. não esperara mais, que assinará um '*
em separado com n República Demoerátiçí
mente com os outro.; países que u (jiii
nhar definitivamente a solução de um ,
se arrastando há anos.

Não fechou as portas para. que te consiga assinai' o
Tratado com ns fluas Alemanhas, Kruschiov; .-ecenlemen-
te. definindo a posiçãu do seu país a respeito cJa questão,
declarou : "Propomos a conclusão cie um Tratado de Paz
com a Alemanha quo não menospreze os direitos nem os
interesses de nenhuma cias partes, que nao proporcione van-
tagens a nenhum Estado em detrimento dos outro*".

Os Estados Unidos c seus aliados, ontrârlnmçiite, res-
poiiiiem com a negativa a proposta soviética; ta?em amea-
cas it- revelam claramente que não pretendem um Trata-
do que reconheça os- direitos iguais oara Iodos os Estados
e,'principalmente, para os dois Estados alemãcr. Querem
um Tratado que favoreça Adenauer •
tas como Speidel, Heusinger o Forechl,
que ao invés cie eliminar um foco peri
menlu-o com o reforçamento do poderb
caca vez mais audaciosa e, agressiva ¦
tevanchistas.

Essas suo as duas posições diante do pre.hit.-mn que lan-
tas preocupa*'-• • waayc-o Diante
delas o esc: 'otiar a verda-
de de que v-j '«'atentais é cristãos que
estão ateando lc-nha a fogueira".

,,. uuauc, vem
n*ra a RUA c,
içiKí- delicadas,
tm fazer crer,
i zona de Uer-

• mi ! a ociden-
modificar essa'.¦fd ideir, . A

Ias tropas oci-
a tle' cia cidade
..'(- nunha oci-

o e Jaita aíir-
i; " que a re-

ouando

piopus concre-
ital em cidade

ssas-

so
i s-

,i.i ra

¦ vertia
¦ i de Paz

i.riim, junta-
;. para encami-

iblema que já vem

eus generais1 nazis-
isto e. um Tra Mulo
jóso r'e guerra ali-

de im.i Alemanha
o.s -eus propósitos

y
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na te» lio» rul.hr. ri .,, aulu.rs r «.-•?.. , aiillf..-,
a ... eu«*4re* mundi4i». Ale l...jr mr Irmui* da•moção ram qu» li t.lllillt | PAZ, dr toWlui." N(f*
*• luIfUltCr l,t»l4Ulhu,.. a4l4.1 .14... ,„r ,.a.l..uUlrortu* a» ema» d* batalha» r a* 4r*rricàc» dn» 4r»
lUMItl da Fatrla ante a ima»ãa napulreiiíra: .-...
afiilhMfu Tu.liin 4a .„...an.ui.tr dr .. ... n .¦jiti.riBr Andrn Ifedlmn.M, do* ofiriai» lt»»ioi. Do*
{•anor, liniu.r.». Quanto m marrrlMhdrrampo
KUIUIOV prfiiunrrU lllrralllirntf ti... ,t...,lr n>
mm» olho»

Ne*»* época, ra li Como tle Hlawfttha, ilo p..ruamrriratto Umcfrllo*, obra» de Vilor lluc» e íliar.
Ir* Dlrkrn» Ua muilo, rrruprrandu o qui hatia
perdido na inlància Como iodo* ..-. ,.....- .....-
Ihata rm Jutr» Verne, Conan tiu>lr r li li. Nella.
Sabiam»» qur a r*rrlior inclr» »e lu.u ..... f ,,t,,
pela ICuitla Noticile», que no» ano» d* ...... rie ti-
nha tl.iudo Mo»rou. contrrado rom Vladimir llt-
Jfh. **n'n r ewr,,«' •"•• •••'¦'0 — A RAMla i-..«» trovai
Dr»ej*vamo» ler c*»e livro, ma» não roit»rcuian<a
rnrontra-lo. Nào havia lampouro na Mbtlolect. pu-blica .ir KarÃtov.

iVriu pu»cra em dúvida o plano lenlnl.14 de ele-
Irlll.açlo do pai», Ma* nò*. rom o» no»>o» pruprio»olho», turno» romo pelo Volsa abaixo n..-- .......
comboio» de turro» ronduilndo material para a ron»-
trução da u»lna hidroelétrica dr Kuiblrliev. A» prr-
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ta*am ironlreiMirnlo* rm ....•¦ a qae rmorianaiam
a |>«•¦¦ «. r iu.tn.trs a tabfriuito a na», mrmliKM
dd l • ¦•¦ .<••!

I*mr no> . ....'in. 4o mundo, um peqtirno p*.
«o .... ...ir 4a i.i- -.ta.tr a 4a Coréia, repelia at liar»
4j» da maior pau rapiUILia 4o mundo, «» ».t.
4». i ¦ • ••••» 4a -«. ¦ íi.a I..I.I..4.I.U, neua dia N*
tindo o (a.t.. iniormar uáfcrr a» batalha» na Corei*.
ioi . ui .. que lira mo» .....t.......'.. nome» 4e hrrui»
4a Itrpublira lirmorr^lira fopular da Coréia, o»
........<¦• |j ti.,o Lm r tiiiit fiui (ika 1'iavda e*ere>
.ja »»i«re MM friio» a -... ,.. ar ... «ando e*4a um
4rtr» . •¦ >i .t» 4epoi» 4e lerem piWto abai%a Ia avioe»
noiir .»• <t> tum • sat..r Aluita senle, n.» «ua lula.
linii. . <fi.iti.ti. r ...Mi.ii,,... aprendendo eem o ne-
roi»im do» ......t .. ¦ f para no» era atradivel ler
qu» o paio ...f .o., imilaia a «alrnlia 4a ienle --¦
tiêlira. que .'r-u. •<........ ,tr luerrilheiro» roreane»
qur «e i. ¦¦>¦.. drnomlnailo H/oU Kn.rnu.tami.in.-
i:tjaM r •».*ilritr| *ilarlê»«ler" linham-»e lomado fa»
m»'»> na luta contra n» n.» .-mr» amrrirano*.

" volunúrlo tio !>..».. ii.inr» Huan Tui-iuan
...... ¦ ¦¦!!>. • Iltri.lrl.tr 0 Ir.i.i 4a .llrkatidfr Mu-
i.- .. . poi» • -i.fr éle lera um livro e vira um til-
me que lhe cau»aram a4mlracáo alè o (un.t.. 4'alma.

\ ¦ lrr ii» no» jornal». Tolia Vlnosradoi eu-
clamou;

— Ai • !¦• a melhor prma 4e que »òmenle um
. i ;¦ i-"ir (....tr ,i ,f vida a oulro caráter forle.

r.ra um eco de nouai 41 «•••..r» «.'.(.rr hrroit-
mo, que ronilnuatam.

'ii .r 1...1.. u» aluno» da e»eola técnica prtten-

n
ri.... á« aaWlWJ do i ......-•¦.¦' »-. »««i« »U« «Uu-
«.....!..„» 4a i.í.u 4* ...i.......... 4» t ....s-.uol. 4
all.i.l.dc s-i.ial ff* t. -..-,.« I...I.. ...ai. m»» ta Ul..-
Nm eumpri* «» íu...-•< = •>. »eerei*(io «•» a#rud44*
e»P«r1Íta l»t.| -Itr-rl.. .tr tlau.ll.a . Vf* »»«•***•
ria eeenomifar rsd* minulo pai* dar eonta 4» ludo,
A**t ...ittt.i.i a ir..ni.. .a.,., ett qurti* («mpf*r
um lema aóio. ma» o dinttrita não rhrca.a,

«— » tuia flafárin, potJia» ir »a»*ar • verá»
mi ramptt 4a» r*M» 4e manta» *-* »uiertu • ««..-¦
i.tio da t uii.iif iU(i»hii 4a Conttomol. — Ali IM
4e»ran«aa a ganha» um pouro

•Ta i*«tara de rrianra», e ronrordri,
O rampa 4o» piannro» eMav* loealiiadn num

Ittiar fll4l4»Hht.:u . ... a.t.. .tr af,..ft». |U.llu au liu
Al, pela itimrna ... na «ida. trabalhei rom* «.tu-
radar. ( precu* aetevenlar que a mrnina4a era
iJ4.iai.ic vira. autun» ate .......... • .itibutir..» Ale*
cravam.»* quando rontrcuiam lucir ao» olhe» 4*»»
eiluradere*. a faier ira«r»»urj» por Ioda parle. Km
lodo • eampo natia aprna» 4ai» homen». »e •* qu«
rutqurle irmpo ru ja padia ler um* 4mominarão laa
«olenr: eu » um loradnr 4r tiolão. rer,o, han Al*>
teietllrh, criatura dr oumi'o »en«itel e lalenla mu-
kieal. A|udatamo« eou«o i-.-t........ a lotem Hurado-
ra Tinia An4réirta e a enrarrrgada da Ca»a de
Criança», Klrna Alevêirtna.

O trabalho no .....:¦-. rra muito, fírralmenlt. à
nolle. quan4o a mrninada. ran»a4a de brinrar du
fil.tr o dia. .tuli.1.4 i.i.. uii.lainrl.lr. 111.1. Juitlatltrittr
rom I Ir lia Alrtrirti. .. |>4tr .tfat 411..1» tomo t...n«
amtfo». falatamn» da importância da dUelpIlna para
a vida do homem.

— Da dltelpllna ao heroLmo há apemu um pa«--.o — ii.iu r... rMrr.inrnt4.i4 educadora.
Afirmava ela «iue cada rrlanca era lodo um
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...iii.ii.i l .1... . tu ...i.i|.,...i niiri.tr aignllica rtu-uuirar
..» ptlmrlro» caminho» para a formarão do hommi,
ajudar a furtalrrrr o coraráu ila rr.ativa para ven*
car a» futura» dificuldade» da tida

11 rerfo no rampa Intucorreu rapulantrnir.
Voltei para ta»a e comprei um trrnu nôro, sapatos
p um rrlúr,io. Km resumo, nu... havia corrido brm:
canhara prãtira rumo rduradnr r rjanhara dlllhelru.

Chrcou o ultimo ano dr r»iudo ua escola técnica
I1.1- lltro«: r uiantia.s dr ritsinn pa»«>ávamus cada tr/
ni...¦. a pralira, laxrndo rslar.ni» ua prntliir.ti.. Ini-
. ii.ii.i.tr enriaram-me a Mo».ou. pata trabalhar na
fábrica Vulkov. depois a l.enincrailo, para a u-.ru
Vulkan. Ni.» primi iro» ti,a», juniamriilr rum u.cu
r.iiiiar.nl.i I iiiinir IVlriii.m passei por l.riiiii-i.i.l.i to-
mado de Indiztvel drslumbramrnto. I'rn»rni só: es-
taramos na cidade que havia sido o berro da Revo-
liir.m de Outubro. Fomos ao Smului. de onde Lenin
dirlKJu a rrtoiu.-ão. enviando os destacamentos de
operários, soldado» r marinheiros para o assalto ao
Palácio dc Interno. K ali estava no próprio Pala-
cio do Inverno. O rio Nlcva. O Irecndário cruradnr«•Aurore:".

Não existe no mundo outra cidade com tâo rira
história revolucionária como Lrnlnurado. Tudo aqui
recorda luta. São os muros da fortaleza de Pedro-
Paulo, as pontes sobre o Nirvá, o conjunto da antlea
usina Putilov, onde trabalhou e morreu meu avó TI-
mofei Matvéiev. Fomos à catedral de Isaar, fntorra-
fámo-nos junto ao monumento de Pedro-o-Grande.
Fedia declanuva:

"Oh poderoso senhor do destino!
Nâo fõste tu que sobre o abismo
Com freios de ferro
Levantaste a Rússia?"

Nesta cidade, Púchkin, Gógol, Dostoiévski produzi-
ram suas obras... Aqui, na Praça do Senado, as tropas
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rjarikta* melialliaram os "drkabrista»" *. Junto ao
Falado de Inverno, num domlnco de janeiro dr I905.
o czar mrtralhoti operários*. Tí.ila a historia da cia»-
se operária rnssa perpas-a diante de no»»o» olhos.
Desejávamos Ir .. Balado da Finlândia para ter a
eslalua de brotur de l.rnln sobre o carro blindado.

Passávamos os dias na u»ma «/f noite (amos aos
museus, ao» traíras Trabalhando no lurno da noite,
visitamos o Museu Krmitar.» durante lrr» dia», enlre
tesouros da ruir mundial IMIvrmos no Mtneu Rtn*so. anrcrlando os quadros de nossos famotM pinto-re». Tudo nos acradava rm l^ninera-lo: sru ronjun-
to arqultelóniro.seus monuntrutos. Jtintamenir com
Prlrúnin, demorávamos lonco trmno ante os cavalos
emplnados da Ponte Anitchkov. ratisoú-me rrande
Impressão o monumento ao totnrdriro "StrrrRiisrh".
no bairro de Petrocrado. Olhrl drlidamrnlr o» ro»lns
dos marinheiros russo*, abrindo as válvulas dr »rti
navio, afnndando rom flr. mas srm »c renderem ao
inimieo, os samurais Japoneses.

Vivendo cm Lcnincrado. rapidamente tornava»
mo-nos adultos, rnrlqucriamo-nos espiritualmente.
l'ma coisa era ler um livro sòhre o assalto ao P.-«»á-
cio de Inverno, outra era ver os arcos do nnfrto Ks-
tado-maior. junto aos quais os Guardas Vermelhos
iniciaram o ataque, atravessar a Praça do PaHrio.
visitar as suas salas, onde esteve preso o Governo
Provisório de Kcrcnskl... Voltando a Sarálov. rernr-
dávamos demoradamente l.rninerndo. sôhrr ela Má-
vamos detalhada mente a nossos rnleras.

Revolucionários nobres russos participantes dc
um movimento contra a autocracia czarlsta, rm

fetersbiirRo. rm dezembro dc 1825. Sua denomi-
nação histórica vem da palavra russa Dekabr,
dezembro. (N. do T.)
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I ma da* matéria» pfrdilrias na escola técnica,
como ante» na escola oflrlnal. era para mim a fi»lca.
Aqui. 11.•• ->• professor de física era um mestre tão ad-
mlravrl romo l.lrv Mlkallotilcli ite»pálov. Multo» de
in.• devotávamos admirarão a r»»e homem fino e
.mi... que se chamava Niknlal Ivánorltch Moskrln.
A física é uma matéria dlfiril. Srm sabcr-»e mate-
matlea, era impossível e»tudá-la. Mas nossas llçóc»
dc fi»ira despertavam Inlctíssc. eram rica», atracn-
te». ..qut-lr que nán conliercssc a matéria, cie Im-
i.i.-.l.i-:.iii' i.tr data a .uma 3 c CKisla que aprendes-
le. Nikolai Ivánovltrh nâo drlxava rm paz o aluno
cnqunn'0 não o fa/la a»»lmilar o que nào «-aula.

— I'm técnico não pode deixar dc saber fislra —
iti/i 1 no. —; o slolm terrestre move-se pelas leis da
fislra.

Moskvln itrcani/ara um rirrulo dr estudo de fi-
slra. rujos ahinns eram admllidos mediante a apre-
sentarão dc lese». Fosse uma tese sôbre a I#l de
Newton, fosse uma tc«e sôbre Mecânica ou ainda so-
bre as conquistas no domínio da eletricidade. A mim
Nlltolal IvánovHch encarrecon de elaborar uma eo-
mtinleaeão sóhre a obra do sábio russa l.lébdev acer-
ra '*¦» pre»«;"a da Itir. A tese açradou ao eírrulo t!e
esludo. F então en escolhi outro tema: T«inlkov.«kl* e «ua doutrina sóhre os motores «le focuetes e as
vincens Internlanelárlas". Para Isto tive que ler a
col»eâo das obras de fantasia cientifica de Tsinlko-
vski e todos os livros rrlarionados com êste problema
cxl»»«n|es nn hihllntcca.

T«lolkotrsk< lron«-»ornou-me o esnirito. Sitnrrava
Jules Verncs, II. G. Wells c outros autores de fanta-

Konstantin Eduárdovitch Tsiolkovski, cientista
russo que no século passado elaborou os prln-
cipios básicos das naves interplanetárias. (N do
T).
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sias cientificas. Tudo o que haviam previsto os ei-
entistas confirmava-se pela ciência e pela própria
experiência. Tsiolkovski escrevera que depois da era
dos aviões a hélice viria a dos aviões a jacto. E eles
já voavam em nossos céus. Tsiolkovski escreve sôbre
os foguetes, e eles já varavam a estratosfera. Em
resumo, realizava-se tudo quanto previra o (rênio de
Tsiolkovski. Deveria também tornar-se realidade seu
sonho sôbre o vôo do homem aos espaços cósmicos.
Terminei minha tese com os palavras de Tsiolkovs-
ki:

— A humanidade não ficará eternamente na Ter-
ra, mas, em busca da luz e do espaço, de inicio tlmi-
damente vencerá os limites da atmosfera e, depois,
conquistará todo o espaço do sistema solar.

Li e pude sentir como o coração pulsara mais
forte no peito.

Todos os participantes de nosso circulo de estu-
dos ricaram surpresos com o vigor e a profundidade
do pensamento do sábio. Com frase semelhante, ha-
via despertado minha atenção, ainda na enrola mó.
dia dc G.iatsk, Liev Mikállovltch Bcspálov. Mas então
eu não compreendera seu significado como o rom-
nreendia agora. Mas é provável que desde aquele
dia uma nova preocupação tenha surgido em meu
espírito, para a qual a medicina não tem oualifica-
ção: uma incentivei atração pelo Cosmos. Êste sen-
timento era obscuro, inconsciente, mas já vivia em
mim, inouietava-me. não me deixava tranqüilo.

III
Fazíamos o nosso turno na escola técnica. Mas

pudemos ouvir o ruído de um avião no céu, encon-
trar aviadores na rua e. como que de repente, sen-
tíamos mais calor na alma. Era aquela ainda inde-
finida atração nelos esnaços. Eu sabia da existência
de um aerociube cm Sarátov. Entre a rapaziada
corria a sua fama. Mas para conseguir ser nele ad-
mitido era necessário ter o curso secundário. O sen-
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timento ipic me emocionava também agitava a Vi-
tor Porokio e Jénia Stiéchina, igualmente alunos da
escola técnica. Certa vez, Vítor chega correndo c gri-
ta, excitado:

— Kapazlada, uma noticia magnífica! No acro-
clube começaram a admitir técnicos com curso de
quatro anos...

Nessa mesma tarde fomos ao aerociube. Rcalmen-
te, admitiam! Fizemos o nosso requerimento, passa-mos por todas as comissões e começamos a estudar.
Inicialmente, é claro, a teoria do vôo, conhecimen-
tos sôbre a construção dc um avião c seu motor. Nos
primeiros tempos até mesmo ficávamos desencanta-
dos com essas aulas cacetes. Pensávamos que iríamos
logo para o aeródromo e começaríamos a voar. E no
entanto, aulas, deveres, quadro-negro. O caminho
para o aeroporto, para o avião, parecia-nos longo,
mais do que pensávamos.

Os primeiros meses dc 1055 foram dc grande Icn-
são para nós. Tínhamos que trabalhar, como se dizia,
em duas trações: durante o dia estudávamos no cttr-
so técnico c à noite no aerociube. E ainda tínhamos
que preparar a defesa dc projetos de diploma: era
necessário fazer jus aos resultados do curso dc qua-tro anos da escola técnica. Cabia-me um tema bas-
tante difícil: elaborar o projeto de uma oficina dc
fundição de grande produção em série para nove mil
toneladas de metal por ano. Alem disso, como dipln-
mando, devia elaborar a tecnologia da preparação ilc
peças c a metódica do ensino da produção muna
esco'*' oficinal, rlesCnhda à confecção dessas pecas.

_0 trabalho de diploma exigia inúmeros desenhos,
mais dc uma vez, tive que recordar agradecido o
velho professor dc Liubcrtzk que nos habituara ao
gosto pelo desenho. Os materiais necessários ao di-
ploma consegui-os na biblioteca da escola técnica c
na seção técnica do arquivo urbano. Embora a cxtic-
riência adquirida anteriormente no curso técnico
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oficinal não fósse grande, tanto cm Liubcrtzk como
durante o estágio cm Moscou e Lenlngrado, vinha a
propósito. Em síntese, gradativamente, o projeto dc
diploma adquiria a configuração necessária, enrique-
cendo-se com novas c novas considerações.

Mesmo trabalhando no diploma, esforçava-mc por
não perder as aulas 110 aerociube. Ai, terminamos
também o estudo da teoria, prestando os exames re-
queridos. Mortalmente fatigado, apenas chegava à
casa, dormia alguns instantes, sem sonhar. Ansiava
por começar logo a instrução dc vôos. Até então,
nem mesmo na qualidade dc passageiro, conseguira
voar. E subitamente receiava: ficaria tonto, enjoaria
a bordo? Velhos camaradas contavam de tudo sôbre
os vôos...

Mas, antes de começar as instruções de vôo,
pensava em efetuar ao menos um salto em pára-

.-quedas.
Vamos ver se essa rapaziada tem coragem —

dizia, com um sorriso malicioso, nosso instrutor, o
aviador Dmitri Pátiovitch Martiánov.

Era êle um homem jovem, sólido, de estatura
média. Tinha vindo de um regimento de caças para
o aerociube. Contava-nos que ao concluir o curso de
aviação militar de Borissoglebsk, sentia grande orgu-
lho de ter como seu contemporâneo Vaieri Tchká-
lov '\ Depois dc algum tempo na unidade de avia-
ção, foi desmobilizado e passou a trabalhar como ins-
trutor do aerociube, Certamente, depois de ter servi-
do nas forças armadas poderia ter ingressado em
qualquer Instituto, formar-se como engenheiro ou
agrônomo, mas preferiu o aerociube. 9

Não posso viver fora dc um aeródromo, não
posso deixar de voar, dizia-nos.

" Famoso aviador soviético que primeiro, através
do Pólo Norte, chegou aos Estados Unidos pro-
cedente da URSS (N. do T.) III
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Martiánov era um autêntico aviador e não podiaviver sem as asas. Sua afeição pela aeronáutica
transferia-se espiritualmente aos alunos do nosso
grupo, assim como a precisão de conhecimentos quenos dava desde os primeiros dias. Êle tinha aquela"armadura marcial" que imediatamente distingue o
militar do civil. Desde a infância. Dmitri Pavlovitch
s» habituara à disciplina e à ordem mais rigorosas.
Sua vida de militar se iniciara ainda na Escola Su-
vorov. Estávamos convictos de que semelhante ho-
mem não estaria satisfeito enquanto não fizesse de
nos aviadores.

Finalmente, foram marcados os saltos de pára--quedas. Por três vezes, à noite, seguimos para o ae-radromo e, ansiosos, aguardávamos o momento de
sermos levados aos ares. Mas não o fizemos: o tempo
não era adequado. Sem dormir, tresnoitados, regres-
sávamos à escola técnica e voltávamos a trabalhar
em nossas teses de diplomandos. Ninguém as faria pornós!

Na terceira noite seguiram conosco para o aeró-
dromo moças de uma das escolas técnicas de Sara-
tov. Elas também deveriam saltar de pára-quedas.Olho-as, e vejo que estão pálidas, emocionadas. Se-ria que eu também estaria assim? Elas pilheriaram:E tu, por que estás tão tranqüilo? Certamen-
te ja saltaste mais de uma vez.

Não, esta é a primeira, respondi.
Mas elas não me acreditaram. E somente quan-do fomos envergar os pára-quedas convenceram-se

de que eu não mentia. Para mim, como para eles, ascoisas não marchavam bem com as passadeiras e ascarabinas. Falta dc hábito. Nas costas, uma grandemochila com o pára-quedas principal. A frente, ou-tra mochila, menor, com o de reserva. Não sentar--se, não levantar-se, não virar-se... Como — pen-sava — devo me arranjar lá em cima com todas es-tas coisas^Parecia estar atado de pés e mãos..
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Desde ainda criança, não tinha paciência dc cs-
perar. Sobretudo se sábia que tinha pela frente qual-
quer coisa dc difícil, qualquer perigo. Achava melhor
ir de encontro a ela, do que esquivar-me c evitá-la.
Por isso, eu me alegrei muitíssimo quando, depois
do primeiro "ensaio" de salto, Dmitri Pavlovitch gri-
tou:

Gagárin, ao avião!
Parecia que me faltava o ar. De qualquer forma,

era esse o meu primeiro vôo, e no qual deveria co-
nhecer o que é saltar dc pára-quedas. Já nem me
lembro como levantamos vôo. como o PO-2 atingiu

. nmn. -dietermina4a—altera. Vejo sèmente-w—HiyhTrtnr-
apontar com a mão: Sai, rapaz, na asa. Sai, não sei
como. da cabine, parei na pendente, agarrei-me com
força, com ambas as mãos, na borda da cabine.
Olhar para a terra era horrível: ela ficava lá em bai-
xo, longcL longe, sob minhas pernas. Era espantoso...

Não vacile, lura, as meninas estão ohando lá• de baixo! — pilheriou o instrutor.
Pronto? — perguntou ainda uma vez.
Pronto! — respondi.
Então, vamos!

, Desprendi-me da áspera portinhola do avião,
como tinham me ensinado, e saltei para baixo, iite-
ralmente no precipício. Retirei o anel do pára-quedas.
Mas o pára-quedas não se abriu. Quero gritar, e não
posso: falta-me ar. Mas a mão, como que automàti-
camente, procura o anel do pára-quedas de reserva.
Onde está êle? Onde? E dc repente, sinto um puxão
violento. E tranqüilidade. Desliso serenamente, no
céu, sob a cúpula branca do pára-quedas principal,
fclc. se abriu, naturalmente, em tempo — pois cedo
demais eu havia pensado nn de reserva. Foi assim
que a aeronáutica me deu a primeira lição: ao en-
contrar-sc no ar, não suspeitar da técnica, não to-
mar decisões precipitadas.
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Passa-se um minuto. Procuro sentir-me: tudo

está bem, o coração funciona normalmente, e suas
batidas não são mais fortes do que o tic-tac dc um
relógio de pulso.

Depois dc mim. nesse mesmo PO-2, saltou aque-
la moça que tinha perguntado como mc sentia
antes do vco. Em terra, ela se mostrara animada
mas nos ares perturbara-se. Ao sair sõbré a asa para
o salto, ela vacilara. Assim lhe disse o instrutor no
aeródromo. Mas ninguém riu. O mesmo pode acon-
tecer com cada um.

_011 andn...tfri^Hra«mrõr-sãTtõs¦ Dmitri Pavlovitch
perguntou-me:

— Queres voar comigo num YAK?
Como não concordar! Sento-me na cabina tra-

zcira dc um YAK-18, ponho o cinto de segurança,
Martiánov aconselha que eu olhe para a terra, me'
oriente por ela, determine a altura do vôo. Mas, co-
m0 determiná-lo? Não sei onde põr a vista, faliu--me o ar, não compreendo o que ocorre. No entanto,
como já acontecera comigo tantas vezes, rapidamente
adquiri novo estado de ânimo c admirava a terra daaltura de um vôo dc pássaro. Que beleza deveria ser
nossa terra, que maravilha, se pudéssemos vê-la demais alto ainda! As árvores e os arbustos parecembaixinhos, nivelando-se com a grama. Imensas plan-tações de centeio Sombrciam os campos lavrados rios
colcoses. Avistam-se as estradas niveladas, Distin-
g_ue-se cada vereda, os rebanhos e os pequenos \iv\-tores, de cabeças erguidas para o céu. Quando ru
era assim como eles, ralava o joelho e mesmo une-brava o nam, sonhando com vôos 1'anláslicos, con-
sumindo-mc pnr conhecer o irrcvclatlo — .¦ eis quefinalmente estou nos aros. e este vôo me enche tleorgulho, dá um sentido a toda a minha vida.

Fizemos voltas, e depois Martiánov dirigiu o apa-relhó paia a zona destinada a evoluções dc alta ih-lotagem.

ii
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45
Isto c uma reviravolta — disse êle na linguagem

convencional dos aviadores; e isto é um salto de
Nlésterov...

E o avião fêz tal malabarismo que eu imediata-
mente desejei estar em terra. E Martiánov continuou
com suas evoluções. Eu nãocomjirej;iiiiia--pai^-_qTié_"
ele me ^_rdia_iUiffi-eíiar-ija^cãtade malabarismo.—-Para-eíe era necessário que de uma vez por todas eume decidisse: seria um aviador ou não? Creio que aconclusão para êle foi positiva a meu respeito, por-oue quando aterrissamos vi que sua fisionomia era
de satisfação.

Então, amanhã continuamos? — indagou êleinteressado, e olhou-me curioso nos olhos.
Estou pronto a voar até mesmo um dia todo— respondi.

E' possível que nesta frase houvesse alguma ba-sofia, mas eu a proferi dc todo o coração.
Agrada-te voar?,

Eu nada disse. As palavras eram impotentes, sô-mente a musica poderia transmitir o sentimento dealegria dc um voo. 1
Passados alguns dias, realizou-se na escola téc-nica a defesa de diploma. Eu tinha feito bem o meutrabalho e recebi com distinção o diploma de con-clusao da escola técnico-industrial de Sarátov. A Co-missão examinadora estatal deu-me a classificaçãode técnico em fundição. Eu havia transposto umaetapa difícil da vida. Poderia ir trabalhar na produ-ção ou continuar os estudor. Estava numa encruzi-Ihatla. Nada me prendia. Meus pais contavam com aajuda de meu irmão mais velho e de minha irmã ePor enquanto eu nào tinha minha própria famíliairia para onde quizesse. Os meus conhecimentos po-tliain ser uteis em qualquer parle.

(Continua no próximo número)
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â preeassn foi rompi Ida r s psra fetleja
mai* um* resHsa<«it do gatémo irtoluriaiisrio
d» tuba: a irsminiiMStào de usa quartel gosantr« abrlgata t» brleguio» e aterrenirio* ds
Batuta e*ti etcota para todo o povo. Iidrl. disa-
te da* atlatitaesot rnlutlaflira* ds grandev« humana, cumpre o que Ja pmmrtrra tm HUtr-
ra Mae*tra: rntrtga o quartel de Gairuria so
minMro d« Kdseacão.

A revolução realiza
A falo mestra: ne alio. edifício qur abrigará

uma fabrica de beneficiar algodão em Viléria,i a província de Oriente; em baiso. <toK centra*« loUrrs construídos na protinria dc Malanta*.

Cosas para o povo
Os bohios, os míseros barracos em que antes

viviam os camponeses e trabalhadores pobres de
Cuba, estão desaparecendo. Em seu lugar sur-
gem milhares de novas residências para es cam-
poneses e trabalhadores agrícolas das cooperai!-
vas. São milhares as novas easas que o governerevolucionário cubano constrói para o povo, rea-
lizando assim uma das grandes tarefas da revo-
lução vitoriosa. Na foto, o conjunto residencial
de uma cooperativa situada na ilha de Pinar dei
Kio.

• wSSllfi ¦¦' %if&mmiAmmmT' *--"í>_
• ¦mW Buan3uBW^Fí*^as^B BuauuiakvV, *.*-.' ?-. mmm^m\ \mm\ú\m ¦> JkV mA' -M ^AmW LbuuusuW ' Amm" ^ubububbV sbsububuI

Iu*U***UBUb1 ¦». 4SUSUBUBUB«lq\uW. ^AmTÊAmmÂm
;¦ mmm-^i V- JÇ^tísfl la\usioa*àl*i*iUB«rfuM^iaW^VV^al LuBUBuaVauB

¦ •¦ ¦ 1 1 » 1 " f W^Jâl^iWMâ»SSSauauauM
fll ^M\ "• 'uauauuaMÉSfiSSSSSH

¦ -1- 'fll ku^BSl PV I'li I r ¦
ni éuuuh ^^uuuauuuuul uV"*' ¦<•'¦•- •<?**'y^l

¦* ¦WK BUBui U*^^ ^^^^«1 ^^^fm^.JT^jtr j.^'*. ». , . ,: 
'*%B>i^9Bfl

j H|, rjg*j^aSBOBggSBã*S*a»w»^»^^"»»—-—^^e» . . 5 .^^ ^r^^^H^^MÇZ^^|—^^^^^^^^^-^^i^^|^^^^^k^B|»MW^^B

., /». J1K% '.*.< " **^'^i^"1*'^^''^'^is^tÍIuMuW^HIuuuU

ai fl ' B»?'^, ^^^âBWiailB flaV^ ¦ 1.&- I '^jUlaIIi mr .a& " • -. *^^^b uB^fc— jx-j...-<«<M»hs*i
V":;*- X SauH-'^ia\^BUBVá¦.'*.¦*.' . r/-.T^ÉW^du*^u*uuala^aBnr^uual a^Huiiit^^H k^lc^Vaiauiiiiiiiil a^aa^suB¦ uu\i»vuaiÊ'X-x'' mi, ¦ " Tjrmw^mmmm < JBruuuuMuuuuuuuuuuuuuuauuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu>íx ' |HM pJK;V UUUU»w*Yí J . «* * !Wl. l.mrlP. ' >ar*SPIU*UaumPSUSSBP*aBaSUHUUUUUSSUUSsSsS

V':'^';'''-;:.'--. ''*-;"-'-» awawawaMa^^v^aB*^ ?'',. ^^aitB3t*«u»Mas^^ ^M.UtgCTWg*"^ y¦ •¦r'... T^^fT^SMflfllflBBflKB'"  ""—" ' " *¦¦ ¦¦

-','',-:>': S ' ¦•'. ' \j--y. ' .. \ 'A-- ^^yrkjft:.'^^'v^tf&'-^:'£&,t f/rV-V ,'';;>i?r^4":% ' 
^í^flsisfl mÊm^mmWmri^n^^Ê^^^^m^^^^^^^^

m ¦'¦ I* '*¦/•''"¦'¦'' ' 
y^lllãijr^''''' ' :':' '**''v'!'^^^^^u^^uuuu

SI *•'¦¦¦ a'"''¦Víx'*''•*"¦''.-x^ ' ':-V^^)^Íuuuuuusuu^âi£M.<f ' 'y^iauMi mmtm^siMú^ÊS^^^wMf^

f 
.' ., jj Mttal fKrsS ubuT-íV'''"'-^ I

)SmmmaLtmmc!^m^S: *-~ —^J—L: *.'i~ ^VOJl£^^!^':-Ãtgj;.éjÍ!B^aB fc'^.^3

^^^uH BuajKí^^^f^^^^^^^ ju******K^tus****^a^a^a^a^a^aBa^a^^¦MBajajn^;^:: V"-':^-;-."..^!®? :''^H] HMH Mm^m^m\.^mmmW
uuuuuBOÜuui^Çw^uux ¦• àutí uu^^^^BiSui *¦ ¦¦ Wt

WT: • -»sw . TT—. «SJMufly ^H uaV^siiiiiK -J^mmW uaW^uaH ubV awJ 1^!^^—flflswj uquuWJI

m9^ rlLmmmmmmiSSZ-^^.^- <:;.."¦ ¦$'¦¦*.¦>¦ '^S^ SLií ' 
I-• ¦ .«¦¦¦ T^^^^^W|gS»e^~^ ^muéi Eual s^sjfc^^»OT".- .,-¦¦:... _^iu»«««««««««««*«u«agtu*#-í ^gjtjjjgrjs^tjtjj^ujj^uuj au*Kt^u»*l auausV 's\^uk3uV' auual^.^jaag m>*>—- — S UBSuaisl ^u**^^ ¦ ¦> ^pl m^ ^as rBawBM^B ^FTB^^« ^ "J^uMS ¦¦

P^^^*^***7^^^^3r^ ^B •¦>«;;;. '^mmmm^^^^^^^^^m^^''''';'y':mntlfà~ií' ¦'' '^' '¦^mním»»miii!^r^^^^^

#5^ ™ ¦,7^^^PH BF , • .^B mms^È^^-^^írWmw^mm ^m^^^^^^ÊÊÊÊÊÊÈÊ^mmt zJW^-Tal tufl»**! tuK

UUUm-^UUul ^^^^Z^JJfi"*! .^ft m. ^~- mmt^lZÍÉff$i'ty&~5y ' m\^^U^mm\mmmmm
aVJ WmMWMr- 

'^xj^yMi^^^uH sta^uai iPxlj Kpp, ^^

I^B Br^^^^^^^^^^''•¦¦'¦''fljiW-^bÚH****! T^^sj^^j^.^,^^; 
'.

¦S&'f":-. <''¦' ' ^^ .^t^I^tOauiuauuul a^tP^LW u**Bu»**ui auWp^t^MSSuaui BBÍIãus«us*«*«W^:.". 
"-: -^.S

¦>i> -^^flBaJfll uBUBu**2a*uuui £X_V flÉHMa^iaií-."'¦'

laWaMÉBai-iluali Ml 
* " |* * in K"/jl:j. ¦L<u?^H BtssfcatSMM.^.

¦feuua^w' ^^ B
mW '• ¦J$ÍV®BSBMm\ mmmt

Bu» >i,.wxíjt!fe.r"^^^^^fe*«^p«u*w^ :>-. :x/.auuoífcfc. x., ?«««^WPSsai mmmmW' - ít» ^^^^M». Xí^ITS.. ',' ^^USl BSTuWlíWv- Ji « •^^^^WfGíSluul
R^V ^ . ¦ :¦ . ^^^^^^^P^IWiBuu»«PPBaT^ErW



—— *.*¦*¦•'- — «-•- r«fw>ré(vf NOVOS RUMOS PoV-t» 3 —

Convidado pelo Governo Mrirolurlonârto Cuba-
no para parit.iuar das fattat comemorativa* do
Dt* Internacional do Trabalho, rlirgamat a liava*
aa na véspera do 1* de Maio.

No aeiúdromo, lodo eagalanado com bandrira»
r dbtfriH, rrntrnat de Jovem wUkuno*. ro« o*
braço» carregado» de »._*«•» e entoando cançfr»
revolucionárias. r*prravam-no», DrtembarcanxM
Sua» vore» subiram ao» céus:

Viva a solidariedade do» povoe UUno-amr-
ricaao-l

Viva o lir...il"
Abaixo o impertaltaanol
Viva a tí< v .1.1..*.., «-uii.il.. piirlôilra. ilrmo

critica e mcialUtat
K. ao tempo qae nos entrrgavam at ftorrt, ro-

-arcaram a cantar:'Sumo* aoelatlstas,
Palante y palanle.
Y ai que no le gaste,
que tome purgante."

Cartas Ollvaret. vtee-mlnlateo das Relações
exteriores, com o uniforme de miliciano e carre-
ícando uma metralhadora "pepechá" a tiracolo,
falou saudando, rm nome do governo r do povo
cubano*, a delegação brasUetra. Respondeu, cm no-
me dos brasileiros, o deputado Bento Oonçalves.

Tomamos o Ônibus que noa levaria do aeropor-
to *< cidade. Sentamo-nos, cada brasileiro ao lado
de uma miliciana cubana. No trajeto, elas nos mm*
tram a cidade. Os braslleiraa começam a falar. Nào
falara português nem espanhol, maa uma mistura
que foi, posteriormente, batltada eom o nome de"espanhés". Começa a troca de lembranças. Ofere-
centos bandelrolas e moedas brasileiras, e recebe-
mos emblemas c lenços vermelhos. A alegria é ge-
ral. Uma miliciana levanta-se e começa a cantar
uma nimba. O coro logo ae forma. Tcdcs cantam:
brasileiros e cubanos. Ao ritmo quente e buliçoso da
rwnba Jantam-se o samba brejeira e malandro dos
morros cariocas e o frevo pernambucano. .

Hospedamonos no bolei Ifavana-Rlvicra, que
fora dos americanos e hoje pertence ao povo cuba-
no. Alguém nos dis:

Antes da Revolução, este hotel só hospeda-
va milionários norte-americanos que tentaram
transformar Havana numa buate e num cassino de
Jogo e que aqui vinham, da Flórida, gorar os fins
de semana. Agora é um hotel do povo, no qual se
hosoedam. sem nada nagar. oo gaajiro. (camponr-
ses) quando estão de férias ou necessitam vir a Ha-
vana.

DESFILE
As 8 tioras e meia da manhã do dia Ia de

Maio, dirigimo-nos para a Praça Cívica, onde
ocorreria o desfile. Nessa hora a multidão Já era
enorme. Tivemos que desembarcar dos automóveis
e f -ulr a pé até a tribuna das convidados. No ca-
minho, contagiamo-nos com o entusiasmo popular.
Um grupo de moças nos pergunta:Qual é o vosso pais?Somos brasileiros.

Pois que viva o Brasil, e 'Pátria ou Morte",
replicaram as moças agitando os seus lenços ver-
melhos.

Que viva Cuba e sua Revolução — respon-
demos.

Na tribuna de honra que presidia o desfile, já
se encontravam Fldel Castro, Ernesto "Che" Oue-
vara, Blas Roca, o presidente da República, Dorti-
cós, e sua esposa, Carlos Rafael Rodrigues, os co-
mandantes do Exército Revolucionário, dirigentes
de todas as organizações sociais, ministros, c ou*
trás autoridades.

Dando inicio ao desfile, uma Banda do Exér-
cito posta-se diante da Tribuna e executa o hino
dos trabalhadores — "A Internacional". A seguir
executa o hino do "26 de Julho". As 7 horas, come-
ca o desfile que somente terminou às 11 horas da
noite.

Para ter-se uma idéia do que foram as come-
moracões do Io de Maio em Cuba, basta dizer que,
de um povo de 6 milhões de habitantes, desfila-
ram em Havana 2 milhões, em Camaguey, 250 mil,
em Santiago, 350 mil, e assim em todas as cidades
e vilas. Todo mundo desfilou: jovens e velhos,
homens e mulheres, numa demonstração da unida-
de do povo conseguida na marcha da Revolução.
Desfilaram os trabalhadores, organlsados em suas
Federações e Sindicatos, os camponeses, os atletas,
a juventude rebelde, as milícias, os soldados, a po-
licia popular, as Brigadas "Oonrado Benitez", en-
fim todo o povo cubano.

O desfile militar foi Impressionante. Centenas
de tanques, de baterias antltanques, antiaéreas, de
carros de assalto, de baterias de morteiros, de ca-
nhões de longo alcance, de baseekas, todo o tipo de
armas automáticas, desde os lança-chamas, até as
famosas "Katiushas", passaram diante da tribuna
e foram acolhidas pelo povo com um entusiasmo
indescritível.

O conteúdo da comemoração era dado pelos
painéis e pelos cartazes que aos milhares o povo
carregava, e pelos adornos que engalanavam a cl-
dade. ,

Os edifícios clrcundantes da P r a ç a Cívica exl-
biam adornos revolucionários alusivos k gloriosa
data do Io de Maio. No I.N.R.A., uma gigantesca
folha de calendário assinalava o dia e sob ela, em
letras vermehas, o dístico: "Viva a Revoução 8o-
cialista". No Teatro Nacional, havia um painel on-
de se lia a palavra 'Paz". Na parte superior da Bi-
blioteca Nacional lia-se: "Cuba, farol da Amérl-
ca". No pé da tribuna presidencial, lia-se:. "Traba-
lhadores do Mundo, Uni-vos». Na entrada da Pra-
ça Cívica, estava um gigantesco arco sobre o qual
drapejavam as bandeiras de todos os países do
mundo apoiadas numa base que representava um
mapa-mundo. Em baixo, lia-se: "A União de Todos
as Trabalhadores do Mundo". No cone do arco,
uma monumental pomba da paz. Do monumento
a Marti, pendiam bandeiras coloridas, nas quais se

a« consigna*; "Vwioc.«mai" e "Pátria eu
Morte".

O «ir.iiir foi unia rt_po-U da ciaaae operária e
do povo cubano ao uaprualtmo norte-amrrireao,
O povo drmomUou qur rttà unido rm tôrno do
Oovémo Revolucionário «Je rufei Castro, r dr mcu*
Ideal» de libertação nacional. drm«xr*ura r toeis-
lltta. O povo d«ntMui/ou qur, attim como drrro*
tou a recente invasão dot _M-ane*. drrrotarà iam-
bem lôda r qualquer nova tentativa criminosa dot
tmpr»l.*ti>*_i conua a Revolução

Pela primeira vei rm terras da America UU-
na foi comemorado o 1* de Maio nào oomo uma
Jornada dr luta da classe operária contra o tegimr
*-api'-i, ¦_ dc exploração do homem pelo homrm.
mas como um dia de fe»ta do trabalho libertado
rm coi «mia do triunfo da Revolução.

UMA COLÔNIA DE PESCADORES
No dia 10. àt 7 horas da manhã, demos Inicio

à rxrur.- .'¦'*. que not levaria a percor.rr 9 Ettados
dos 0 que compõem a Naçào Cubana. Como mrlo
de transporte, foram postos à nossa dUpotlçào 3
radllacs < rabo-de-peixe i. confiscado* pelo Gov.r-
no Revolucionário de uma família burguesa ligada
à antiga rõric do Urano Futgénclo Batista.

Depois de atravessar Havana, entramos na
Provindo de Matanzas e paramos na cidade de
Cárdrnas. Aqui visitamos uma colônia de pescado-
rrs e participamos de uma assembléia onde se dis-
cutiam os necessidades dos pescadores e se adota-
vam medidas visando melhorar a Cooperativa, qur
fora fundada sob o Oovérno Revolucionário de Fl-
dei Castro. No curso da discussão, pudemos aasU-
Ur como sr vrrlflca a luta entre o novo. e avan-
çado, e o velho, retrógrado. A maioria argumenta-
va a favor da Cooperativa, alegando que antes vi-
viam em casebres no Interior dos quais penetra-
vam a chuva, o sol e o vento. Agora, a Coopcratl-
va já construiu 2S0 casas confortáveis, nas quaU
as pescadores já vivem há 1 ano sem n-di pagar
(estivemos no interior destas casas de 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, jardim, quintal, lgua en-
canada, gás, luz. etc). No futura cada pescador
pagará 10% dos seus Ingressos como aluguel da ra-
sa. As casas são entregues aos pescadores comple-
tamente mobiliárias. Ondlna Rodrigues pede a pa-
lavra e fala: "Antes vivíamos num rancho, agora
vivemos em uma casa. A Cooperativa nos fornece
remédios de graça, contamos com assistência mé-
dica e, o que é mais importante, temos um govêr-
no sério eom o oual se pode fazer ou.ilnuer ner* >-
cio honesto na base da confiança. O Governo de
Fidel Castro está fazendo tudo pelo novo". O pes-
cador Sebastião Costa argumenta: "Atora pesca-
mos todos os dias. Antes o barco era muito frágil,
agora temos um barco a motor. Tudo facilitado
pelo governo. Quando a no"te é má. cin«e<;uimos
4 pesos de ingresso e quando c boa até 10 pesos.
Atualmente todos os pescadores têm o seu próprio
barco. O Oovémo está construindo barcos de 30 >és
de comprimento, o oue nos permitirá á«1?ntrar-*»os
mais no mar e realizar pescaria mais substancial.
Pescamos com anzol e rede dc nylon e pegamos
pardos de até 15 quilos. Quanto à venda do peixe,
não há problema, de vez nuc hnle o novo tem di-
nheiro para comprar e a Cooperativa earante pre-
ços mínimos compensadores".

A maioria, como disse, defende a Cooperativa
e faz sugestões para melhorar a sua atividade. Em
meio a essa maioria surge a voz discordante de um
pescador que fala para defender a necessidade do
intermediário. Diz que o intermediário oferecia
maiores vantagens que a Cooperativa, adiantava
dinheiro. Outro responde: "Isso a Cooperativa
também faz para os que realmente se dediquem à
pesca, e, além disso, a Cooperativa mantém uma
Maternidade, uma Escola Primária, um Retiro pa-
ra os velhos pescadores que necessitara aposentar-
-se". Um vê o novo, o atual e a perspectiva ofereci-
da pela Cooperativa. O outro somente vê as defici-
ências ainda existentes na Cooperativa, não con.ia
na Revolução. A discussão torna-se interessante. O
defensor do intermediário não cede, afirma que ês-
te também lhe dava financiamento. Mas outro lhe
pergunta: "E quando você fica doente? Que lhe dá
o Intermediário? E quando o intermediário tem so-
bra de peixe, como atende aos preços que você exl-
ge? Na verdade, no primeiro caso abandona o pes-
cador à sua própria sorte e, no segundo caso, ale-
ga simplesmente não necessitar do peixe naquele
dia. Além disso, quem se utiliza do financiamento
do intermediário fica a êle amarrado para sem-
pre". O partidário da existência do Intermediário
fica sem poder contra-argumentar. Os partidáriosda Cooperativa passam à ofensiva para mostrar as
vantagens da mesma. Inocencio Peres, um pesca-
dor com 84 anos de Idade, diz que sob o regime an-
terior não havia futuro e passa a mostrar como a
Cooperativa, não obstante suas insuficiências
atuais, já oferece melhores condições do que antes
e cada dia que passa melhora a prestação de ser-
viços. E conclui: "De nós depende a melhoria da
Cooperativa. Entremos todos para ela, e se a Dire-
toria atual não cumpre todos os seus deveres colo-
quemos outra em seu lugar. Paio na base de 84
anos de vida, e minha experiência exige que não
se pense em voltar atrás. A Revolução abriu para
todos uma ampla estrada. Depende de nós próprios
saber trilhá-lo**.

A PRAIA DE VARADERO
Abandonamos a Colônia de Pescadores para vi-

sltar a Praia de Varadero. E' um balneário que es-
tá sendo reconstruído pelo Instituto Nacional de
Indústria Turística (I.N.I.T.). Até 26 de julho es-
tara pronto. Antigamente, era um centro de reu-
nlão dos senhores da vida. O povo não podia en-
trar nesse balneário, os negros não podiam sequer
aproximar-se. Atualmente, constroem-se num
imenso Pavilhão 8 000 armários para guardar a
roupa, 80 grupos sanitários completos, 36 mietórios,
4W banheiros, 500 plaa. No terraço funciona um

moderno bar. Ooutuocte ainda sai campo de vo*
UUd. de basquete, r uaaa canrb» de *~l»U0H.

O povo afiu* a «-it» balneário, metaio antes i<*
>ua total ronttntcào. pacando a bagatela de 3t
centavo» por dia mira irr o direita dr siiluar 16*
das relas imulsçoe» Com mau I* crnlavoi pode*•te obter uma toalha.

E a atearia de lodo* é muilo gntndr Anira. *"¦•
mmte oi ricos, oe latifundiários e ot mUionarlut
ru-ttiioi r amertranot podta-a drtfruiar •« de «tia»
do balneário Agora, at portas do meuno e»tào aber-
tas psra iodo o povo: pata brancos, mulslos e nr*
gro». que confratemlmm entre ai esquecendo no
pretenle o peaadeto da diarrlmin^çào racial que os
senhores «ie Wall Strret. com a benção do Cardral
Hprloiaun. tinham exportado do sul do» Kttadot
Unidos para Cuba.

Diriglmo-no» psra ot automúvrU. Na paredr
rstrnu do balnràrto Irmos a seguinte learnrfa qur
nnrr-v» um trnUmrnto atual de todo o povo
cubano:"Nosolrot reconoermot esa mano que not ha

exlcndido cl pueblo rutto rn Ia hora rn que
nos queria assatlnar ei Ocidente que »e llama
crUII.no y no lo es.

Ia) Rrrcrrndo Padre Lrnre"

AS BRIGADAS «CONRADO BENITEZ»
MaU adiante, ainda na Província de Malanxas,

visitamos diversos acampamentos das Brigadas"Conrado Benltrz". Milhares de mòçat uniformi-
zadas nos recebem alegremente. Fazem parte da
centena de milhar dc voluntários que tomam par-
te na grande campanha nacional de alfabetlzaçáo
do povo, encelada pelo Governo Revolucionário. As
perguntas chovem sobre nós: como é o vosso paU?
Como vive o vosso povo? Que pensam dc nossa Re*
voluçáo? Ao saber que no Brasil existem 50"* de
analfabetos, uma delas disse: "Estamos dlsço-tas a
lr paia o Brasil ajudar a alfabetizar vosso povo. Fa-
cara a revolução, para que Uso aconteça". A alegria
e o entusiasmo são contaglantes Todas tèm algo a-
ra nos dizer, uma mensagem a transnlUr ao nosso
povo. Os gritos de "Viva o Brasil" e "Viva Cuba
SocialUta" ressoam no ar a cada Instante. Um
grupo dc Jovens improvisa uma "charanga" «• a
rumba cubana com o seu ritmo quente e mallclo-
so movimenta a todos. Depois, passa a entoar ns
canções e os hinos revolucionários. Todas estão
longe de suas mães, de seus familiares, mas todas
estão alegres, conscientes da obra que realizam.
Dizem que suas mães também estão orgulhosos do
que fazem e que muitas delas também são alfabe-
tizadoras.

A Campanha Nacional de Alfabetlzação obje-
Uva erradicar o analfabetismo até o mês dc dc-
zembro deste ano. Falamos com o sr. Mario Dias,
Diretor da Campanha Nacional de Alfabetlzação,
c êle nos explica:"Antes, nosso sistema escolar estava ligado á
UNESCO. Os técnicos dessa organização afirma-
vam que não seriamos capazes de alfabetizar todo
o povo cm apenas um ano. Exigiam que se deter-
minasse um prazo de 10 anos para se completar a
obra e pediam de d a 8 meses somente para plani-
ficar a campanha. Previam também gastos astro-
nómicos. As propostas da UNESCO não serviam
para nossos objetivos. Tivemos dc lutar contra os
métodos rotineiros dos antigos professores. Come-
çamos a mobilizar todo o povo alfabetizado para
levar adiante nossa campanha. O povo compreen-
deu. Tinhamos apenas 40 mil professores, e se fi-
cassemos subordinados a somente o que eles pu-
dessem fazer marcaríamos passo. Compreendemos
que somente com métodos revolucionários poder--se-ia resolver o problema de alfabetizar rápida-
mente milhões de pessoas"."E, continua o Sr. Mario Dias, organizamos o
Conselho Nacional de Alfabetlzação, no qual par-
ticipam representantes de todas as organizações
sociais existentes no paU. Elaboramos uma Cartl-
lha e um Manual adequados às necessidades e em-
preendemos a campanha. Começamos a organizar
as brigadas de alfabetizadores. No inicio, as briga-
das eram compostas somente dos estudantes quetinham nível secundário. Posteriormente, com a
Cartilha e o aperfeiçoamento do método de ensi-
no, começamos a utilizar todos os que possuíam 6
graus de instrução, os alunos que cursaram até o
quinto grau de instrução e, excepcionalmente, até
jovens de 13 ano3, que sejam adiantados e obte-
nham licença dos pais. Atualmente, o Exército de
Alfabetizadores ultrapassa os 100 mil. Tudo vai
sendo aprendido e aperfeiçoado no processo da
Campanha. Os êxitos são surpreendentes. Existem
inúmeros exemplos de antigos analfabetos que,uma vez alfabetizados, passaram a atuar como pro.fessóres. E devo dizer que são os mais eficientes,
por que tem a própria experiência de como apren-
deram e empregam métodos- apropriados".

Às vezes não é fácil localizar um analfabeto.
Isso se compreende. Muitos sentem vergonha de
não saber ler e tudo fazem para não revelar essa
deficiência, como se eles fossem os culpados. Para
atender tais pessoas, é, necessário empregar um
tratamento especial a fim de, sem melindrá-las,
atrai Ias para os cursos de alfabetizarão. Assim,
todos os meios são utilizados para localizar a pes-soa'que não sabe ler. Os sindicatos, os comitês de
defesa da Revolução, as Cooperativas, o Coletivo
das Granjas do Estado, ajudam a encontrar o
analfabeto e a convencê-lo a ingressar nos cursos
para aprender a ler e a escrever.

Os alfabetizadores, que da cidade vão ao cam-
po ensinar, realizam uma grande obra educativa,
mas, por outro lado, aprendem muito com os cam-
poneses. Como o trabalho de educação com os
adultos só pode ser feito à noite, os alfabetizado-
res, durante o dia, se integram na faina do campo
e aprendem a cultivar a terra, a produzir, a tratar
do gado, a cortar cana, a criar porcos, galinhas,etc., etc. Passam a viver a vida do camponês, a rir
quando o camponês ri e a chorar ciuando êle cho-ra. No Interior oa alfabetizadores enfrentam todas
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as dificuldades que. herdadas do pa**ade recente,
•ii.ou aiornu-niaiu a vida do homem do «mpo, e
potirm nào somente ver como tambrm apalpar as
vantajosas modificaçóes que a Revolução vai. pau*ijt.iuiiii-i.tr. Introduiuttdo no ca tipo. t quanditerminada sua gloriosa Urefa, voltam à cidade pn*ra retomar seus próprios estudos, voltam mais
cubanoi e mais patriotas, com maior amot ao po*vo. com o sentimento de fraternidade mais desen-
volvido. Voltam do campo amando mais a Revolu*
çào e. portanto, mais revolucionários.

Apus a passagem pelo rampo, todos compre*
endem como e gritante a exigência do técnico, de
especialistas, etc, para desenvolver a produçãoagrícola. B, com essa conipreensio, todos te dedi*
cnm com mais entusiasmo e tenaridnde no pró*
prlo estudo, visando formar-se no mnls breve es-
paço de tempo possível para poder levar a ciência
e a técnica nos camponeses. Mas, não só Isso, ns
pais dos Jovens alfnbeti/ndores normalmente vão
visitar seus filhos no campo e, ao ver a situação
em que vivem se esforçam para mrthorar essa »l-
,t*uação. Existem muitos casos cm que a família do
Jovem alfnbctlzador ajuda a pintar n casa do cam-
ponês onde vive o seu filho, leva-lhes livros, qua-dros, louças, brinquedos para os filhos ('oi rampa-
neses. Trava conhecimento com a faina do campo
e assim vai-se processando n Integração da gente
da cidade com a do campo numa grande c única
famüla. Neste sentido, são inúmeros os casos cm
que os pais dos olfobctizadorcs vão pasmar suas fé-
rias no campo c flcom vivendo durante muitos dias
com os camponeses, que. por sua vez, depois são
por Mes convidados a passear na cidade e hospedar-•se cm suas casas. Os pais dos jovens alfabetizado-
res li doaram 83 mil lampcões de querosene pira
iluminar ns casas dos camponeses. O Governo Já
conseguiu colocar cm cada Cantina um rádio de
pilha, e agora se esforça para que não fique uma
casa de camponês sem o seu radio, a fim àc queos camponeses possam ouvir música c também In-
tclrnr-rc do que vai pelo inundo o abeberar-sc nos
enslnpmcnto.s que os chefes da Revolução Cubana
ministram diariamente através de discursos c con-
ícrônclas.

Todos os alfabctizadorrs. antes de ir ao campo
mlnhtrar seus ensinamentos, passam pelos nenm-
pa mentos. O povo paga sua própria companhia. Na-
dn é di*=perdirar*o. Eu gr"ai as mulheres sr> Inte-
gr.--m mais rapidamente no trabalho de alfabetl-
ZRdor, têm mais paciência c são mais compreen-
slvns Fntrc os Jovens das brigadas, são as mocos
as que mais facilmente se integram. Em muitos
<_._. as moças são acompanhadas nela mão ou
.pela avó que também se torna alfabrtizadora. No
acampamento, o estágio é de 10 ou 15 dias. Os jo-vens sâo organizados em brigadas, em cada uma
das quais atua um técnico de educação. Os jovens,duranto a permanência nos acampamentos, npron-
dem a trabalhar com a Cartilha, com o Manual e
n lidar com o lampeão. etc. Quando estão prontos
para partir para o campo, as organizações niuniei-
pais selecionam as casas de camponeses onde vai
morar o alfabetizador. Este, então, encarrega-sc de
alfabetizar toda a família da casa que reside e
também os vizinhos. Um dia antes de partir o bri-
g;'dista recebe um lampeão de quero/ene. e uma
mochila, na qual se encontram lápis, 6 Cartilhas,
diversos Manuais. 3 livros de contos de José Mar-
ti. l maça, 2 uniformes, 2 pares de sapatos, roupa
branca, outros livros, bombons, conservas enlata-
das. etc. Além disso, a direção da Campanha lhes
entrega 10 pesos'.

O acampamento das Brigadas "Conrado Beni-
tez" ocupa uma grande área territorial, que foi
confiscada pelo governo de uma família de multi-
milionários norte-americanos — os Dupont. Os pa-lácios, que se situam neste território e que antes
serviam de moradia ocasional dos ricos, agora' são
ocupados pelas diversas brigadas de jovens que,aqui, recebem as últimas instruções, antes de lan-
çar-se ao campo na nobre tarefa de disseminar ns
luzes da cultuia entre os camponeses. E todos vi-
vem felizes. Para ter-se uma idéia de como os pais
encaram a ausência temporária de seus filhos riue
se tornaram alfabetizadores, é elucidativo o se-
guinle caso sucedido no mês de janeiro deste ano:

Um brigadista de 13 anos de idade, chamado
Ramos Toledo, num dia impróprio, devido ao mau
tempo, para banhar-se no rio que passa em frente
ao acampamento, desobedecendo as recomendações
dos responsáveis por sua segurança, juntamentecom outro jovem, fugiu e lançou-se às águas do
rio para banhar-se. Morreu. Seu corpo foi trans-
portado para Havana onde residiam seus pais e
onde seria enterrado. Tendo perdido o filho querepresentava a família na Campanha Nacional de
Alfabetização, o pai apresentou-se no acampa-
mento juntamente com a mãe. e a avó do garoto e
pediram para ingressar como alfabetizadores. Fo-
ram aceitos. Conversei com este senhor sobre o
que acontecera a seu filho. Fntre outras coisas, mo
disse: que o rapaz era um exímio nadador, que êle
pensava ser o dono dos mares, dai sua temerída-
de. Sua morte devia-se a isso. Enfim, o entusias-
mo é geral, todos se dedicam superar os revezes c
as dificuldades para que em dezembro deste ano
todo cubano esteja em condições de ler os jornais.

No campo, os brigadislas alfabetizadores orga-
ninam entre si círculos de estudos, nos quais, se-
manalmcnte, reúnem-,. nara estudar as exneriên-
cias adquiridas no labor pedagógico, para discutir
a situação política, para trocar idéias e opiniões
sobre os mais diversos assuntos de interesse errai
(ima das questões mais ventiladas nesses círculos
é a oue se refere ao exame de como cada um está
transmitindo as Mensagens contidas no Manual e
na Cartilha, bem como para estudar a reação dos
camponeses em face dessas Mensagens. Sim, a ta-
rrfn dos brigadistas não se resume a ensinar a ler.
As b'-i"ndns respondem com sua ação política n to-
rio; r"".eles que. eon*-ei_.te nu inconsciente .ente.
f,i-•!¦¦ * n nr.oloríin dr <iin. 'i1»- -'¦< '*.ni.*_. ¦** <¦ do
(...;,_, r)1-, p.on(rr)i_ .cão p |.!»i. «h'r> da cultura fi
dos livros desfraldada pela Revolução, Ao lutar

para erradicar o analfabetismo, todos sabem
que ntao infringindo nova derrota ao imperialis*
mo. o qual sempre se apoiou na ignuiància, esti»
muiando.a, para mais facilmente dominar.

A Cartilha, como o Manual do Alfabeiirador,
foge a rotina e. ao mesmo tempo em que facilita a
assimilação daa primeiras letras, transmite aos
camponeses diversas mer. agens políticas, de forma
que, ao aprender a ler, simultaneamente, o aluno
toma conhecimento das principais questões da Re-
voluc&o. Uma das metas mais ambiciosas a que senrorWka o nove no revolucionário i* a erra.i.inrAn do
analfnbctlimo em 1061 — Ano dn Educação. Visa-•ne Incorporar um têreo da tKmutrtrfto cubana n
c-nvt-vnifto do proesno wvoliirlnnárln e A sua
rápida evolução, bem como lncrcmrnt.tr a produ-
cão por melo de umo maior capacitação cultural e
técnica.

O aue pudemos apreciar no curso de nossa vin-
gem mio Interior do pak nos permite afirmar queo povo cubano cumprirá essa tarefa. Por todas os
lupnres onde estivemos, assistimos de perto ao tra-
balho rios brlgttdlstu olfobctlradorcs. Fm tc\da a
pnrte. lemos os lema», escritos nas paredes: "Ser
culto para ser livres" c "Cidadão. se sabes ensina,
m» r-o snbe«. n «renda" Umn Revo'ur*fto que. no In-
do de outras, erla tqdo um exercito cuias armns de
combate são a Cartilha, os livros o Inmncão de
puerf.rao, o nmor an nrórimo e o f«'<rca de vonta-
de, é Invencível, e«tá vitoriosa.

ALGUNS PROBI K. IAS
JA RfòjOKYIDOS
PELA RI.YOI.l (:\()

t»

Os fatores que provocaram a Revolução do povo<•tih.no se encontravam na sociedade em que viviaOsso povo. Cuba cm um pais explorado e colonizado
lidos imperialistas c pelos latifundiários Oi revolu*cionários cubanos foram produto do melo em que vi*viam. pois. como é conhecido, somente podem surgirrevolucionários onde haja um clima (|c* injustiças edo opressão. Foi n.s entranhas da velha sociedadecuban.. e lutando contra ela que so gerou n Revolu*

. o c os fenômenos sociais personificados om FldelCastro, Hauí Castro, Ernesto Gucvara, Blas Rocca,e tantos outros. Por isso, a Revolução vitoriosa abo-Im o antigo sistema econúmico-social e deslocou do
poder os Imperialistas. o.s latifundiários c a buiguc-sia que representavam a velha sociedade. O poderfoi assumido pela classe operária, pelos camponeses,
e por todos o.s humildes. E, assim, pela primeira vezna história do povo cubano criaram-se as premissasleais para a construção de uma nova sociedade livreda explorarão do homem i-lo homem. A Revolução
trliinfantn, como um processo dinâmico que destrólo velho para construir o novo. apenas iniciou a mar-
cha no sentido desse nobre objetivo Está dando os
primeiros passos, solucionando, em todos os setores
da vida econômica, politica c cultural, o problemada fase atual. Passamos a relatar como a Revolução
eslá enfrentando determinadas questfies
NACIONALIZAÇÃO

Cuba, nãu obstante a reduzida dimensão territó-
rlal, é um pais privilegiado. 809. do sua superfície
sâo cultiváveis. Suas terras são de uma fertilidade
Incomum, e a conjugação disso com um clima favo-
rávèl permite realizar até 3 colheitas anuais de certos
produtos. O solo cubano acoberta formidáveis rique*
zas minerais. Os depósitos de latorila, que contém
ferro numa porcentagem de .5',;., e quo contém, ain-
da níquel, cobalto e outros minerais valiosos, são
calculados em mais de 5 bilhões de toneladas. Além
da laterita, o ferro existe também sob a forma de
magnetltá e de hematita. A reserva de manganês,
já descoberta, é'calculada em 5 milhões de toneladas,
e a de turba, em mais de 300 milhões de toneladas.
Também possui ouro, chumbo, tungstênio, o outros
minerais. Mas apesar dessas enoimes riquezas o po-vo vivia na miséria porque as mesmas se encontra-
vam nas mãos dos imperialistas, dos latifundiários
e da grande burguesia traidora.

Agora, o Governo Revolucionário resgatou as ri-
quezas do pais das mãos dos imperialistas norte-ame-
ricanos, e não só dos imperialistas. Sim. porque na-
clonalizar é não só recuperar as riquezas que esta-
vam em mãos estrangeiras. Nacionalizar é pôr nas
mãos do povo, nas mãos da Nação todos os recur-
sos básicos do país e utilizar esses recursos para de-
senvolver a economia; é utilizar esses recursos na-
cionalizados, não para enriquecer a uns quantos
privilegiados, mas para fomentar o bem-estar da
Nação em seu conjunto, ou seja, para enriquecer
p povo. E assim foi feito em Cuba. 82% da indústria
foram não somente nacionalizados, mas também so-,
cializados. E nos setores mais importantes, como o
da energia, do açúcar, das usinas, do petróleo, do
comércio exterior, das minas, dos transportes, etc,
tudo foi nacionalizado em 100%. Além disso 50% da
terra foram nacionalizados c o fundamental da pro-
dução agrícola está nas máos do povo sob formas
socialistas. No campo, restam apenas 135 mil peque-
nos proprietários camponeses, que também tendem,
cada vez mais, a ingressas voluntariamente nas
Cooperativas ou nas Granjas do Estado.

Atualmente, pari indo do fato tle oue o Estado
detém a direção e o domínio ria economia e baseado
na utilização das imensas riquezas, n tarefa fun-
(lamentai a que se lançou o Governo Revolucionário
é a do empreender o desenvolvimento econômico
nacional.

REFORMA AGRÁRIA
O latifúndio era uma (Ias causas básicas do

atraso o (Ia miséria do povo c •' ¦¦•-. Os cimponcses
iifm possuíam terra, viviam soh n jrj;n .dos lalifun-
diários. Estes ciam os tiuauã da vida e da morte

doa ..:.:¦-.. O* ui........... , eiatki • » ,-....-.
.:..••-.-. de Culta e *¦ •¦¦ ¦'•¦•.¦• •>. )..:¦.. i... .... rum oo
ni-l- l. li-' •- i •-•.. ...i....... «i- . OS t ...... . r»|ll.
i.u- do i" •••¦ cubano. A li* • •-¦ . .¦¦ nau «A IMiui-
dou o domínio l.it|«crtoll»ta i..'i.. tó dMlnilt] -v velha
¦Mrutura •- ¦'••'.•!>.-.¦• e social que ímj-n_a uu ram>
po. A !:.-•¦. luttiou realidade o ••*..- i.. Mar*
ilano:

Anrlia e» ia <-•...» en *••¦•-. litcui.o. . viam
ia ...... ...- abi .ria a quHn Ia liabaja y¦ •>¦¦¦¦• •¦> ..i de quien no Ia liaya < . usar.».

A i.- ..-..!, .¦¦ em apena** . ano** .•.*¦¦• -*i<_

31 _ ¦ titulo» o. |......... ___. de teria au» lampone-
ses; construiu UbWi novas casas para os campo»
.•..••-¦- e i"1 i-.i.ii.;..*. nos vi.-..-, funcionam -• -iviçoa
sociais a • :>¦ • ¦ :¦¦•;, o......%. Km ap....>. 2 unos, furami-i,* rn..M.t.i-. •¦._ Cooperativas Açui.,,,-.i.i-. que po.Mi.tnn 80 mil "caballcrias" >1 "caballcria" tem .34
hectares» e nas quais uabaiiiam acima de 122 448
roopcrnlivlstas; foram organizadas 263 Oranjas do
Povo. que pfl»»m*m 197.22U *>ra_il-iiai> «• nas, qualatrabalnam ..«.•- granjeiros. Em apenas 2 anos, o
Guvêrno construiu 2 mil «Tiendas dei i'ucblu>, quevendem ; *-. n> ¦ -. ao» camponeses a |>rvçu «!¦• cu_o;
fundou i5 i .-..;. ..ii v.is .ti- iv-.-.i.|i.irs. 18 iM.ilcl-
ros t* «-1 111> .i :*i*0 barros. Km .if-cirns 2 nnos. o
Governo gastou SO milhOes de pesos em maquinaria
agrícola, c, nAn U<m n ameaça cun-ianie do Wpo.
rinllsmo. muito mais podia ter sido feito. K è porlsso
que os camponeses e o povo em geral amam a Re*
voluçfio e odeiam o lm|>eriali.'mo.

Atunlmente, os camponeses e os iralMiiluulores
panaram n compriender, na prática, as múltiplas
vantagens do trabalho coletivo nn exploração da
terra, c que as Cooperativas c as Granjas facilitam
o de_-volvimcmo «In economia agrária; que a ter*
ra culiivnda rolctiv..mente produz mais com me
nos osfôrco. fnciüio o emprego de tra t OI es e de m_
todos modernos de cultivo, facilita n Utlllzaçfio da
Irrigação p de outros sistemas que tornam mais
econômica a prodttçAo. t>s camponi*_*s e os ii.ii_-
llindores aprendem que o ^Ktcma das Cooperativa!
e o das Gran.lns facilita a consti irão de casas
cômodas e lnr ¦ i- - de Escolas, de consultórios
médicos, a instalação de círculos sociais, eic, o que
lhes |>ermiie u-r uma vida civilizada e feliz.

Antes da Revolução, os imperialistas e os lati*
fundiários entravavam a diversificação da produ-
çfto. Cuba somente podia produzir cana o era obrl*
gada a Importar dos E?tadòs Unidos grandes quan*
lidados de erro. de tomates, de ovos ete Agora,
com o novo sistema de produção c de distribuição
estabelecido pelo Governo Revolucionário, a situa*
ção em apenas 2 nnns, modificou-se radicalmente.
Cuba vai-se tornando auto-suficiente no que conce.
ne aos produtos .*-•:-;¦ ->las. Verifica se um rápido
aumento dn produção. Exemplo: em 1!>.">S último
ano da tirania de Batista, o valor da produção de
arroz foi ile 30 milhões de pesos; em 1961,somente
2 anos após a Revolução, está prcv*stn uma produ*
ção de arroz com um valor do 76 milhões de pesos.
A produção de batatas foi duplicada. Em 1059, pro*
dir/.lramse 800 mil caixas de tomate, Em 1960, pro*
duziram-só I milhão e 200 mil caixas de tomates e,
este ano. recolherão 1 milhão e noo ml! caixas. Antes
da Revolução, não se plantava algodão e se impor*
t.iva um valor de 10 milhões de dólares dêss^ pro-
duto. A produção aluai do alfodão é avaliada em
16 milhões de dólares. Até ipfir» a produção de ca-
can será quadruplicada, a de c fé se-á dunllcada. E
assim acontecerá com outros produtos. São os fru*
tos iniciais da reforma agrário e dn trabalho cole*
tivo no cam*'o.

INDUSTRIALIZAÇÃO
Para os cubanos, tornou-se um .......niu a com*

preensão de que somente será possível consolidar e-
desenvolver a independência política .já conquistada
pela Nação Cubana se o pais, rapidamente, superar
o seu atraso e tom; r-se um pais industrialmente
avançado, e do que somente com a industrialização
poderá ser superada a maldita hei anca do dosem*
prego deixada pela Ditadura de Batista; que somente
com a industrialização do pais criaiso-ão os pro*
dutos necessários para que o povo tenha fartura.
As massas trabalhadoras sabem que, ao tabularem
nas empresas de Estado, não estão trabalhando para
um patrão que as explora e contra quem devera
lutar, mas que trabalham em beneficio da Pátria
e para forjar seu próprio futuro mais humano, ri*
sonho e feliz. E o que vimos, nos mais longínquos
recantos do país, foi todo um povo de pé, engajado
na grande batalha da produção, tendo por lema os
três devores fundamentais que no terreno econômJ.
co guiam a ação de classe operária e dos campo*
neses, quo são: «Economizar, Produzir e Organi*
zar-se». Todos compreendem quo, como. disse Nu-
fiez Jiminez.

tLa industMalización es un planazo ai im-
periaiismp.j

E os resultados dessa compreensão o dessa
ação do povo e do Governo cubanos já se tornam
realidade, Para elaborar o minério de ferro estão
sendo construídas mais 2 novas Usinas siderúrgicas,
em Santiago o na região de Nicaro Moa, que pn>
duzirão, dentro em pouco, acima de 700 mil tone*
ladas de forro e de aço, anualmente. Com a insta*
lação de diversas outras empresas, os cubanos pa*
saram a produzir, anualmente, 90 mil toneladas de
cromo, tornando-se o quinto produtor na América
Latina, 25 mil toneladas de cobro, ocupan T.ia.
to lugar na América Latina, e, no futuro ximài
passarão a produzir 140 mil toneladas rio i. ,-:n.'an_,
anualmente, 3 milhões de libras do cobalto, e 15%
de todo o níquel consumido no mundo.

A industrialização e o conseqüente aumento da
produção ostão permitindo ao povo cubano intqnsl.
ficar a exportação tle produtos e aumentar, assim
o seu poder do comércio com os demais países.
Em ]'.¦'.,'.). f.ul„'i o!.(•.<*. coni a exportação do mine-
rio, 26 milhões de üóluics; em 1%0, obteve 35 mi*
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)!•¦•-• o -••• mil .!.•;..¦< mi«>  |.ii-i.-i .i.- i-jii-.ii.il
ni.- •¦••¦-. num v.,lor de il --. dt- dolaii-tf. Nao
«- t.i ».¦..•- u «lia rm quo i'uIm Mirara no rol do*
pai•«•¦¦ II >ii,- u..ii. .•¦;•¦•

DIREITO A MORADIA
Am--, ii.i It. \..iu...... .,- u.iUiiii.!-!..!»-, ciam obrl-

i:mio* « |...;.-..! ali 60% •!'• -..!•. in.ri» -. iumo alu*¦:••• • ; •"•> viver em mimo* eawbrea e r.ancla«»*.
Agora. •¦-••• i|ii.iii.. modlflooum>. Km le\«roir« do
ItUlJ, |||| |.ulii't.i<l.i i.l.... Iíi ii l.iiv.in.l.. un ..lii;;it.-i-.
••ni .*•'., e, i---.il 'rlunnciiic, o Governo xundonoii
. l^-i ala Hefunna Urbana, que proibi* o* «muram*
d«* aluguel, acabando a«»im com ou locadorca «le
in.¦¦..IV de vo/. que tOmenlO o I.-i.i-i., pude «*oii*-
iniir o alugar catas. A lei rMiibcleceti que knIok
•> ¦ inqulllni* p.e -.i—.-m .i .,1 |.in|>ii.i.iiloj ti.,-, coxas
em ouo residem, amortizando o valor «!.«•. mesma*
• in 0 ou 20 .nu.-. An io«ms ii.n-irtilii.i- ,ii.. 10JQ
sorfio amorti/atla* ali í» ano* e a- demabi, »l«- <*ons-
«iii'..i.. mais recente. sorAo amortizadas numa es-
cala i|iii> vai de 3 ati 'M anos.

Com a Lei ila Reforma Urbana. -•'• foram pre*
Jiulicailo* os i:i..iiii<s proprietários •!¦- Imóvel*, que
i.i.-i.ur. «ll*so uma industria rentável A custa do i«>
vo. IVIa IjpI, IihIo proprietário quo percebia «lo alu-
guol ali G0I1 ju--...--. continuará a pen-cber eciia quan-
tia. c inii.i-; aquiles proprietários quo recebiam dc
;i. ,-...-i nti irw peso» cotiiimiarAo n receber essa
iii-.;-.::.'iim Ia o mais 150 |ntios mensais que. como
abono, lhea sAu dados pelo Govirno Revolucionário
cm caráter vitalício. Simcnic os proprietários que
recebiam acima de COU laesoa mensais sao os <|>re-
Indicados-.- íMes continuarão a receber somente
CUU |H--n- c o roslo vai para as milos do govirno.
Assim. <rs pequenos proprietários foram beneficia-
dos, os médios nada poitloram, ns inquilinos adqui-
riram a possibilidade roal de tornar-se propriotã-
rios dc suas casas c o govirno recolho, do que ultra-
passa os tSOO pisos, uma quanlia tio 7 milhões de
pesos mensalmente, Importância quo so destina to-
talraente a novas construções tle casas rosidenciais.
Acabaram-se os privilégios o passou a Imperar a
justiça com a Ix-i tia Reforma Urbonu

DISCRIMINAÇÃO RACIAL
O ódio de raças foi introduzido em Cuba pelos

Imperialistas norte-americanos o afirmado pelos la-
ÜfundIArios o grandes capitalistas cubanos. E isso
numa Nação em quo a maioria da populaçfio é com-
jwjsta do negros e *T*e-s|iÇO-':- A discriminação racial
era uma arma nas mãos das classes dominantes
para dividir o povo o mais facilmente dominá-lo o
explorá-lo. Sua base econômica e política eslava no
império tio latifúndio o da dominação dos trustes
internacionais. O negro e o mulato eram considera-
dos uns párias, náo podiam freqüentar as praias
nem aproximar-se dos hotéis construídos pelos ame-
ricanos para desfrute deles o ile seus lacaios cuba-
nos. A Revolução, ao romper o jugo tio opressor
estrangeiro e ao modificar a estrutura econômica
do pais, criou a base econômica o política para
a rápida superação, não só na prática, o que já foi
conseguido, como também na consciência tios ho-
meus. da ideologia imperialista e obscurantista
da discriminação racial. Todos compreendem que:
-Não há ódio de raças porque náo existem raças».
Todos compreendem agora as causas profundas da
sogregação das raças e que, como disse Marli:

«Hombre es más que blanco, más que mu-
lato, más que negro. Diga-se hombre y ya
se han dlcho Iodos los dorochos».

AMIGOS E INIMIGOS
O povo cubano, em sua marcha, aprende a co-

nhecer quem são os amigos da Revolução. E torna-
•se cada dia mais evidente que o principal inimigo
da Revolução cubana como da luta libertadora de
todos os povos, que o inimigo principal da paz,- 6 o
imperialismo, principalmente o norte-americano; queinimigos da Revolução Cubana, como de todos os
povos, são as classes dominantes do mundo capi.
talisia. os latifundiários e os milionários. Todos com-
préendem que o amigos da Revolução Cubana são
a União Soviética, a China Popular e todo o campo
socialista; que são seus amigos os povos de todo o
mundo quo lutam pela .sua libertação nacional o so-
ciai. Todos compreendem que os amigos do povo
cubano formam um exército formidável e que, por
Isso mesmo, a Revolução Cubana é invencível. Que
nas mãos dos amigos do povo cubano' está o futuro
do mundo. E torna-se claro para todos que enquan-
to fo imperialismo ianque está representado por
uma águia com as unhas gastas pela rapina-.», que,
ferida tle morte, extertora no ar, prestes a precipi-
tar-se no abismo, o socialismo, como a aurora ao
romper do dia, estende cada vez mais seu manto
do luz sobre os operários, os camponeses e sobre
toda a humanidade progressista, iluminando não
somente os objetivos futuros, mas também o cami-
nho presente para chegarmos até êle.

Sim, vivemos na grande época da transição do
capitalismo ao socialismo. Novas perspectivas de êxi-
tos se abrem a todo.s~os povos que lutam polo pro-
grosso. Os imperialistas já não detém o monopólio
da exportação de máquinas, da ciência, da técnica e
dos capitais. Já não podem ditar sua vontade aos
povos. E Cuba representa a nova comprovação desta
assertiva. Quando os imperialistas pretenderam afe
gar economicamente a ítcvolução, negando se a com-
prar o açúcar, a fornecer petróleo, etc, o campo so-
cialisla comprou todo o açúcar disponível, enviou e
continua a mandar todo o petróleo necessário. O
total de empréstimos concedidos a Cuba pelos pai-
ses socialistas, a somente 2% dc juros, e para ser
amortizado em 14 anos, ultrapassa 300 milhões de
dólares. Somente a China Popular concedeu um em-
préstimo de 140 milhões de dólares, sem cobrar ne-
nhum juro. A União Soviética, a pedido do governo
de Fidel Castro, continua a enviar empresas indus-
1 riais e técnicos para Cuba. Acima do 1000 cubanos
estudam nas Universidades da União Soviética, sem

nada |.imi, e deniro em pouco voltarão formado*
para ajudar na coii*tmçâo aaodal interna, t. ludo
!->.,. N.-IU exigência* políticas de qualquer naliirPM
im !»-'••• ila .«|.ii< .«.-•'¦'< ilo« principio» do Inlemariona.
ii-in.i proleiArio, que proMom a» i ¦•¦••.¦-¦¦• >-mn- a*
i..ií>.-- mminllMit». i: é por i--.. >i'i«- na» rua», em
lAdit a f .ii.- mu vim... o pus o cubano cantar:

¦ ltu»»la ti"-. «IA
I."- y.inque» n.... quita

•-- por ¦•-•'
quo estorno-» com Nikha.»

K í* |Mir lr*o que o povo cubano miiia alcgie-
ma*iii«*:

Somo* -..« i.iü-1-.-.
1'alaiitc y p«li*nie.

ai qm- no le i:o-'«.
.. Wm- turno purgante.>

DEMOCRACIA
Qimiita calúnia, quanta tinta, quanto papel, mio

gastaram c COfllInurao a gtulur oa Im-H-rlflllMas¦wtr.a denegrir a Kovolucáo Ctilwina. Acusam Fidel
Castro ale ditatlor, etc. I: quem assim fala «Ao os
mcatmóa que suMciiiaram a ditadura ale Fulgenrio
iUih-i.i . ..in -,-ik 20 mil in/il.i.i.- Quem assim laia
-•••in os mesmos quo sustentam as famigerado* dila*
dura* fascista* dt* Franco, na I -p.mil.i o dc Snlazar.
om Portugal. K isso so compreende. Essas ditadura*
estavam o ostfto n serviço do assegurnmento da
•liberdade* para os latifundiários continuarem a
explorar os ramponesea, tia tliberdade para au cia*-
so* domliiantos prenderem o fuzilarem òperArtos c
p.iiii.ii.i-.. tia «liberdade» para uma minoria do la-
tlroe.s continuar a saquear impunemente a maloiia
do jhjvo. Essa é a liberdade quo defendem os lmi»o-
riatisias iaiit|itos. Esaa ó a liberdade quo preten-
dçm ver restabelecida em Cuba. A liberdade que
pregam £ a liberdade para os parasitas, para os
tubarões, p.n.i os saqueadores «Ia economia popular.Essa liberdade que defendem é a liberdade império-
lista c burguesa, que significa opressão, miséria, ca-
«leia, exploração para ns trabalhadores c o povo cm
«oral. E' a liberdade tia minoria contra a maioria,
tios que go/,m a vida contra os que o produzem.E" a liberdade paia os que so apropriam dos frutos
tio trabalho alheio continuarem impunemente a ío/ê--Ia. Essa liberdade quo exigem os imperialistas, os
latifundiários, os milionários, os parasitas, não e.\is-
to em Cuba. Em Cuba não exilo lü> Ttlatle para a
contra revolução. E por is-o essas forças tém o dl<
reito de espernear.

A liberdade o a democracia que existe em Cuba
sáo aquelas que permitem que a maioria do povo
governe o quo os Interesses dessa maioria sejam
defendidos. A democracia que e.\isio em Cuba é
aquela em que os operários lim assegurado o di-
reito ao trabalho, em que os camponeses recebem a
teria, é aquela liberdade em quo os filhos dos ope-
rários o dos camponeses recebem educação, cm queos brancos o os negros lêm Igualdade de direitos o
em que a mulher adquiriu a plena igualdade civil,
social o política. A democracia que existe em Cuba
ê aquela, verdadeira democracia, que não vacila em
dar armas para os operários, para os camponeses,
para as mulheres o para os estudantes, a lim de que
possam defender eficientemente essa liberdade, lu-
tar e defender seus próprios Intrêsses.

Essa liberdade do povo para o povo, dos humil-
des o para os humildes, não pode como é natural,
deixar de ser uma íénea ditadura pnra os impelia-
listas, para os latifundiários, para os poderosos, para
os parasitas, para a contra r.evolução interna e exter-
na. A democracia que existe em Cuba sendo para
defender a Nação é, simultaneamente, uma ditadura
voltada contra as forças que representam a antina-
cão. E' uma democracia que atende aos interesses
tle todo o povo cubano o. principalmente, da classe
operária o dos camponeses, pois como disse Fidel
Castro:

<Los obreros y campcslnòs eslán muy cia-
ros, como también en los sacrifícios, eslán
a Ia vanguardia»,

A reação imperialista procura mistificàr os po-
vos, alegando quo em Cuba não existe democracia
porque ainda não se realizaram eleições. Mas, ve-
jamos. No Brasil, há anos que, sistematicamente, se
realizam eleições. No entanto, os camponeses têm
liberdade, como existe em Cuba. para tomar a terra
dos latifundiários, para apossar-se das mesmas?
Não. Os operários e as camponeses, as mulheres e
os estudantes, têm o direito e a possibilidade, como
existe em Cuba, de armar-se, ajudados pelo governo,
a fim de fazer valer os seus direitos? Não. Nosso'
povo pode dar-se ao luxo de sonhar com erradicar o
analfabetismo no prazo de 1 ou 2 anos, e contar
para isso com a ajuda do atual governo? Não. Nos-
so povo pode esperar rio atual governo uma Reforma
Urbana, como a que foi feita em Cuba e quo, entre
outras coisas, reduza em 50*A todos os alqguéis?
Não. E quantas questões mais pòder-so-lam levantar
para pôr em relevo o contrasto entre a atual de-
mocraeia presidencialista o.':is!e'nte nò Brasil e as
vantagens para as massas da democracia verdadeira-
mento popular existente em Cuba?

E' claro que não faltarão imbecis para contra-
•argumentar: «Tudo isso é verdade, mas o.s opera-
rios cubanos (armados),-não têm o direito de fazei-
greve.» Neste caso, só nos resta dizer: ponham nas
mãos de cada operário, dc cada camponês, de cada
estudante, de cada mulher brasileiro, um fuzil ou
uma metralhadora e depois, se puderem, tentem
impedir a realização de greves ou de eleições contra
a vontade do povo. Poderão ver o que acontece. Isto
é, õc- sobrarem com vida.

Outras pessoas, mistificadas pela propaganda
imperialista, dirão: «Mas, Fidel Castro transformou
Cuba em acampamento militar», E dai? Isso fero
o sagrado principio da liberdade c da democracia?
A questão não consiste somente nas armas, mas, a
serviço dc quem- funcionam essas armas. Em Cuba
as armas çstão a <--".-vi<:o ri0 povo que se organiza
em milícias. Operários, camponeses* jovens, mulhe-
res, profissionais, comparecem voluntariamente, aos

ivnit..- de Treinamento Militar, para -, -• • .«•!' a
maneiar aw anua» •- a lUWT. An ......... >âo u |m»o
•iti..».i.. e junto ¦ •ni o l:»ni.i.. Ilaukl«*, que inin-

bem surgiu do novo, atleitirrmie i ... .:.•:.. r
as conquuiaji da ItevoluçAo e o '¦ • ¦ nacional,
contra quak-uor ..ci> .... c-mi.ii.i-. ...

O s.í-n.. •!• ¦ ¦¦.. política «IO i:«i\e:no IciuliitrioitA-
rio foi tt-mpruvailo por «..¦. •!.'... da .:..'¦• do» su«
toam, <*of. U..I....1. Mi|.ri..iii. .-¦... e •; »l>m
i«i.. |v-ii.-.,;..n... tentaram invadir Cubi t-oi Pt.iia
!-'!.• i e por Praia CiiaAn. T«*do o "«ao levantouat
i ¦¦!«!¦• um -•'¦ i ¦ -ii:¦•!!. o. ni.i.i.. ao «-'• ¦ i -olu*
clonArio, ¦ -ii-...-,-.iii.-. em apenas '•'-' • •->

Sim, o |>ova ciiUtito eniA arinaiki K »«• ¦ --... .m«a
it !.-.-.. m>* i!i.|H-i...ii-i.is e noa m*ii» n^onte ale tolna
o» matl/ev, a >.•'•-. -»l«-i*t.» o ilA-no» a n*ii«v.i «Ii-»u«io
o ii.in.i tis k«-.i.!iii.."i.i fnii n:i tem no Imc um ' ¦"
ilmnnclro. Nfto hA IArç.i t*apa<* do vencer a He\i>lu«-Ao
rui.iii.i O povo c*tA alerto, unido rm lAnm do -eu
Ooverno e com uma únlcn con«'"r»fi; «P.".ni:. »u
Morlo* e «*«>m a ROfjiironça «le qu» «VKNCEKKMuS».

NO LOCAL DOS COMBATEI
A."- i!---|i-.liiu." in- .ii- t.iic.m. ... . nuii dlrl-

glmus para a fien.iga dn '/.,, ..i local ilu- cum*
ti.ii.-. i-uiii- os morifiiArios enviotlo» p lu prooltlonlo
Kcnncdy. o us fArçan revoluciom.r.as de Cuba. A
30 quilômetros da Praia Cirón. p.ramos nn l-n-
i;un.i «tel Tc/oro», onde almoçumoü K' um luj-ar
piioroscn, t«*m um tx^inurante «Io estilo Imiieviia,
uma «ti........ do 2 mil crocodilon, o um colorido inr-
ilim. no qual vicejam as mais variadas Ilóic- «• lo
lhagens. Aqui. começamos a ver os vestígios il"S
combates. o« mcrconArios tcnininm deslruir o»ia
vila. Crateras tias bombas, lan.aias p-»los .iviím-s
.me ;:• .ni'.-- coiiiinuavam aberias stjluo o -olo bis-
tanto piúximas do restaurante. Ailioiuo. pasmamos
pur J..guoy Urauile «¦ l^ela Usina tl<* Açúcar Aos-
trália>. Tanto a cidade, como a Usjna íoroin, min*
bém, bombardeados sem êxito petos morcenAríu*.

Ao entardecer, chegamos A Pra'a I-arga •¦ a
Praia Giión. situai)..s na liala de Cocliinos «• i«>r
onde desembarcaram os mercenários contro-revolu-
clonáiios. Na Praia Glron, silua-sc uma poquona
vila construída pelo Governo Rarvoluvionúrio. Aqui
os combates foram mais violentos e muitas casas
permanecem destruídas. Ao terminar a batalh i, cen-
tonas tle codAveres jaziam sobre a praia. Tivemos
sorte. Na noite anterior, -i mcrcenAtioíi tinham sido
aprisionados o estavam nò Interior de uma das eu-
sas. A convite do tenente, comandante do destaca-
monto, conversamos com éies. 3 são jovens u 1 mais
idoso. O.s •! nos declararam quo sa onconuavain na
Califórnia sem emprego quando foram rceiuta.los
c mandados para um campo tle treinamento tia Gua-
temaln, no qual. sob o comando de oficiais amo-
ricanos, adestrflram.se no manejo dns .u.nn- o ua
faina tia guerra. Posteriormente, finam enviados para
Puerto Cabeças, na Nicarágua, tle ondo pariíiam
para a malfadada invasão do tcrriióiio cubano. Os
•1 procuravam apresentar.se como vitimas dos ame
ricanos. Afirmaram que haviam si;:» enganados, 'iuc
llies disseram não haver necessidade de combatei e
que, coin o desembarque, o povo levantar se-ia con-
tra o governo de Fidel Castro e cies apenas lanam
um passeio militar até Havana, onde seriam Iiiun-
falmcnte recebidos. Que agora iler..m so conta do
erro cometido, mas que esperam benevolência de
Fldçl Castro. Tive a impressão que não falavam
tôtla a verdade e do que, cinicamente, apenas mano.
bravam visando salvar suas vidas. Em lodo .aso,
a Revolução os tratava bem. Foram aprisionados em
um estado físico calamitoso, famintos, semiiui- su-
jos e postados de joelhos a gritar qiti; não os ma*
tassem. Toda a altanaria de «super-man» que os
americanos lhes haviam incutido, rolara nas meias
da praia sob os golpes rio exercito o da milícia revo-
lucionárla. E com essa altanaria rolou também o
plano concebido 'X'los obtusos estrategistas do IVn-
túgono.

A Região em que se encontra a tClenaga de
Zapatá», escolhida para o desembarque, oferecia
uma série de vantagens para os mercenários, Ape-
nas por 4 vias pode-se penetrar nessa região. O
resto é um pantanal intransitável. No interior da
Região existe um aeródromo em boas condições tle
funcionamento. O plano imperialista consistia em
ocupar a região, fechar as -1 vias do acesso, procla-
mar em terra cubana o governo «¦revolucionário* do
Miro Cardona, que. 'naturalmente seria logo reco-
nhecido por 3 ou d governos tle nações centro ame-
rieanas e pelo próprio Estados Unidos. A cabeça
do praia, consolidada, permitiria o desembarque de
mais e mais armamentos o tle nova:, tropa- e a
utilização do aeródromo possibilitaria levar a efeito
uma guerra prolongada de desgaste contra o povo
cubano. E quem sabe se, passados alguns dias. não
poderiam, a exemplo do que fizeram no Congo, utl-
lizar as Nações Unidas para derrotar, mesmo que
temporariamente, a Revolução.

Mas, a vida escreve a história por vias trave».
sas. Como Iíitler quando invadiu a União govié-
tica, também os estrategistas americanos traçaram
um bonilo plano, que funcionaria maravilhosamente
bem, sc do outro lado não houvesse contra quem
lutar, um adversário aguerrido e atuando sob a
orientação de planos tle lavra própria e com ns seus
próprios comandos. Iíitler, onlre seus anvgos. dizia:
«Ah, se não existissem os planos soviéticos, seus
comandos o sua '• formidável resistência! Que fácil
seria tudo!. E o mesmo devem dizer agora os gene-
rais ianques. Tomaram seus desejos como sendo
realidade e esta lhes pregou uma boa poça. Alem
da condenação unânime de todos os povos, os agres;
sores norteamericanos são obrigados a ouvir em
silencio, com o rabo entre as pernas, o gargalhar
de seus próprios aliados. J200 gusanos tmerce-
nários) aprisionados, os demais morto-; t-m còmba-
tes, 5 navios afundados, G caminhõc e ã Ianques
destruídos, 1G aviões derrubados, 700 h-c/.nokas, mi-
lhares de granadas, centenas dc ir. rima- e de
fuzis, toneladas de mun:'.'.",. o. ('¦ '¦'-¦',< pesados,
apreendidos pelas tropas revolucionúrius, atestam a
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frasoro«a derrota aofrlda pelo* Invasorc* e explicam
• huteri» que ee apostou do »r. Kennedy e Cia.

No aerodrmno. «jue Uo grande* e*per»nc»« dea-
penou no* Invaaoreii, vlmoe o avlio B30, n' 935 no
Itiml em que fui derrubado e Incendlndo. Sébie o
xilo. o etquelelo de piloto mercenário Jaz eomo um
«.'mbolo macabro d* derrota daauele* que pen»»n»m
um dia poder lm"or *ua vonlatle pela íórç» so gl<>-
rimo povo cubano.

UMA FABRICA
pepoU de clrctiiular a Serra Crlsial, através»*-

mo* a Serra do Uscambray, «* paramo* para aimo-
çar na cidade mai» antiga de Cuba — Trln.«.ad.
Ainda netute dia. chegamos à cidade revolucionar.»
«Je Clenfuego*. onde noe hospedamos no Hotel Ja-

No dia seguinte, após passar na Clinica dc San-
te Clara, para visitar um companheiro de excursão
que adoecera paramos na cidade de Crucez para
visitar uma fábrica de madeira de bagaço de cana.
que fora siquilrilhada (nacionalizada) pelo Governo
Revolucionário de seus antigos pnxyriciário* norte-
americanos. Aqui. assistimos a todo o processo dc
produção de madeira, deade • processo químico "•'
tural de purificação do bagaço, que é icparado do
«edear que lhe resta, até sua transformação em tá-
buas de l'< até 2 polegadas de espessura. A pro-
duçâo diária da fábrica * de 50 toneladas e nela
trabalham -ISO operários. Ao bagaço da caiu «• adi-
cionado, entre outras coisas, resina sintética agiu-
tinanie e cera para impermeabilizar a madeira. Os
operários, em assembléia, mudaram o nome da fa-
brica para «Mártires de Glnin». numa sentida ho-
tnenagem aos heróis que recentemente caíram na
luta contra os mercenários.

Quanto oos salários, um operário técnico ganha
7 peso» e 25 centavos por dia, seu ajudante 3 pesos
r 94 centavos e os operários nio especializados 4
pesos e 25 centavos (deve-se ter em oonta que o
pes.» cubano está ao par com o dólar americano).
Ames todos percebiam menos. Além disso, a fabrica
mantém, gratuitamente, o «.CENTRO ESCOLAR
OBRERO DE CAPACITAC1ÓN TÉCNICA V SEC-U-
RIDAD INDUSTRIAL*, que lundona em três tur-
nos Também existe uma biblioteca, uma escola pri-
mária e. atualmente, ae constrói um campo para
prática de esportes. Além disso, os trabalhaoores
beneficiaram-se das vantagens proporcionadas pela
Lei da Reforma Urbana. Todos vivem felizes c uma
preocupação dos trabalhadores consiste cm encon-
trar os meios adequados para aumentar e melho
rar a produção na certeza de que todo progresso ai-
cangado reverterá era beneficio «léles prót-nos.

Como se sabe, 0 açúcar continua sendo a prin-
ripai produção de Cuba. Ne entanto, essa sitlaçao
è temporária. A diversificação da produção verifica-
*e a ritmo acelerado. Da própria cana, os cubanos
extraem o açúcar, o álcool, a cera, íazem torta para
a alimentação do gado, papel, madeira, utilizaim o
bagaço como adubo e ainda, como combustível. Co-
mo se vé, tudo é aproveitado. A madeira de bagaço
é utilizada para confecção de móveis, para o revés-
tlmento interior das casas e na indústria de casas
pré-fabricadas. -

Os operários estabeleceram voluntariamente,
um compromisso entre si: o de tudo fazer para que
o coletivo da fábrica conquiste um lugar de honra
entre os vanguardeiros da GRANDE BATALHA DA
PRODUÇÃO. , ,

Retiramonos. Num quadro artisticamente ex-
posto na fachada da fábrica vemos um distico onde
se lê:

«La industrialisación dei Pais es ia base de
Ia erradicación dei atrazo, dei obscurantls-
mo, de Ia miséria. La industrialisación es
ta base de Ia cultura, dei progresso y dei
bien estar dei Puebto.»

«Palante companeros!*

EM SANTIAGO
Deixando para trás as cidades de SaintSprit,

Olguim Camaguey e diversas outras cidades e vilas,
entramos na região da Serra Maestra, onde esta si-
tuada a cidade de Santiago, à qual chegamos à noite.

No dia seguinte, visitamos um Centro de Airabc-
|U tização e de Formação Militar das Milícias. 300 mi-

licianos transformam-se em peritos para a Explora-
ção Combativa. Aqui, além da instrução militar ade-
quada, todos aprendem a ler e recebem educação
politica para saber porque lutam. Todo o acampa-
mento foi construído pelos próprios milicianos com
madeira, barro e palha da própria região. Aliás, esta
ê a principal característica da Milícia e do Exercito
Revolucionários. Não são simples profissionais das
armas, não constituem uma elite incrustada na so-
ciedade a sugar o povo, como acontece em outros
paises. Além da faina militar, dedicam-se a constru-
ção de casas, de estradas, de escolas, dc fabricas,
ajudam os camponeses a cortar a cana, a realizar
o plaatio e a colheita e a transportar os produtos. Sao
no fundamental, exércitos e brigadas de trabalho,
de construtores de nova economia e da nova socie-
dade. „

Mais adiante, entramos noutro «Centro de En-
sino do Exército*. Êste, melhor organizado. Todo o
batalhão era, inicialmente, composto de analfabetos.
Após 8 meses de caserna, todos sabem ler o escre-
ver Aqui, apreciamos o processo de transforma-
ção do camponês num soldado apto para a guerra
moderna. Vimos Companhias formadas com cam-
poneses que apenas há uma semana ingressaram no
Exército. Adiante, outra Companhia com mais de
3 meses de treinamento e, ainda, outra Companhia
já completamente Instruída. Assistimos com que pa-
ciência e carinho os instrutores militares e os ai-
fabetizadores exercem seus misteres, e como são
correspondidos, nesses esforços, pelo camponeses-
•soldados.

Despertou a nossa curiosidade um garoto que,
«t-orn Barbo marcial, fazia ordemunida no páteo «te
acampamento. Aproximamo-nos e lhe perguntamos.

Comu te iiui.j."
l(.-.;.iia.-.u l.illi.J
Um ilvde tens?
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«-fi».- ... j* Biues «le v«r !¦-•• -• aqult
I-..UH» .va.
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gonliaJo com .. rci^un.a q»-- i.*-ii«o», «• «..^-..uiuuí
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paia que Ia <'a»iiu viva*.

A iar.ii', visitamos a «E»cola de Instrução Re
vului-.otiaiia . do Muviiuíiiiu -o de Julho, que fun-
dona nos arredores de Santiago, nuiua das Inúmc-
ras e faustos-* residências do sr. Uaccardi, antigo
magnata, que detinha o mono|>ólio da produto, da
diMiibui..ão o venda de bebidas sob o reinado san-
grenio de Fulgéncio Batista, Nessa escola, estuda-
vam 110 momento C00 alunos, dog quais, 114 mu-
lheres, A duração do curso é de 3 meses e 15 dias.
E" um curso de preparo teórico, político e militar.
Km.ii- outras matérias estudam:

— economia política marxista
— os fundamentos da filosofia marxista
— os experiências e a história da revolução

cubana
— 3 questão agrária
— a história do Partido Socialista Popular.

Os alunos sáo organizados em esquadras e pe-
lolõe*. e no transcurso do estudo todos devem es-
calar 4 vezes o Pico Turquino, que é o mais alto
da Serra Maestra, com 2.200 metros. Quando da in-
vasão dos mercenários, os alunos trocaram os li-
vros pelos fuzis e seguiram para o campo de luta.
Agora, retomaram os estudos.

Durante a permanência na escola, os alunos
ficam Internados, ganhando o mesmo salário que
percebem quando na produçio. Enfim, são pagos
para estudar sem ter preocupações.

No dia seguinte, visitamos diversos balneários.
Travamos conliecimento com a cidade. A tarde ai-
moçamos com Raul Castro e com sua esposa. Ter-
minado o almoço e a troca de impressões, a seu
convite fizemos uma excursío de lancha, e vlsi-
tamos o petroleiro soviético cDjerzinsk». ancorado
nas cercanias de Santiago. Voltamos ao hotel para
jantar novamente em companhia de Raul e da es-
posa. Foi um dia bastante útil, nâo só pelo que
assistimos, como também que aprendemos com a
experiência da revolução cubana, transmitida de
viva voz por um dos seus principais artífices —
Raul Castro. Conversamos, também com os portu-
ários de Santiago. Pudemos notar que nessa cida-
de o ódio aos imperialistas ianques é muito accn-
tuado. Perguntamos a causa e um portuário nos
respondeu: cos imperialistas norte-americanos nos
impuseram 53 anos de opressão. Durante 53 lon-
gos anos os gringos nos discriminaram, oprimiram,
exploraram, pisotearam sobre nossos direitos de
cubanos. Isso explica nosso ódio incontido contra
eles» E outro portuário acrescenta: tOs gringos
ironizavam nosso atraso. Eles não compreendiam
que o que nos íaltava em conhecimentos nos so-
brava em consciência socialista».

Ao amanhecer do dia 15. abandonamos San-
tiaeo e nos dirigimos no sentido de Havana. Mas,
antes de dar por terminada a nossa excursão, ain-
da tínhamos lodo um programa de visitas a cumprir.

UMA GRANJA
Na caminho paramos para visitar a íGranJa

do Povo Capitão Emiliano Reyes». Essa granja íó-
ra um antigo latifúndio de terras lnaproveitadas,
cobertas por «màrabús». Agora constitui-se num
grande plantio de algodão, de feijão, de batatas, de
verdura de tomates, etc. Mas, a especialidade des-
ta granja é a criação de galinhas. Antes da Revo-
lução, inclusive a carne de galinha era importada
dos Estados Unidos. Agora, somente nesta granja,
cm 12 enormes pavilhões, vemos 120 mil pintos.
Esses pintos são vendidos pela granja quando ai-
cançam o peso de 3 a 3 libras e meia, o que acon-
tece em três ou quatro scmanas.E'umagranja em
processo de formação. Nela trabalham 150 pessoas
que "anham 100 pesos mensais, têm casa, luz, que-
rosene o escola gratuitamente. Recebem gratuita-
mente também o remédio, quando estão doentes,
c a visita semanal de um médico.

Falamos com os granjeiros. Todos estao conten-
tes e traçam planos que visam, dentro de pouco
tempo, transformar a granja numa Granja Modelo,
de alta rentabilidade, Todos têm confiança cm que o
governo revolucionário não lhes faltará com o au-
xilio necessário para tornar realidade esse «desi-
deratum*'.

UM BATALHÃO DE MULHERES
No sopé da Serra Maestra, estivemos junto a

um tanque de Batista, destruído pelas forças guer-
rilheiras de Fidel Castro quando, baixando a Ser-
ra, iniciaram a ofensiva final que terminaria em Ha-
vana com Cuba libertada. Adianto, visitamos o «Ba-
taihão Mariana Gagali». Êsse batalhão foi fundado
na Serra, ainda por ocasião da luta tle guerrilha.
Vm grupo de mulheres juntou-se às tropas de Fi-

dei 1 .«-ii.- Nu inicio, . ..•..,« *,«« *. ......iie»
«• do* l«'»í,w . '¦» ««....uim, «lo râuto. i..< ...» o «or*
- .« de e... .,;* «....•* i**" w.»..;.». ««d-«.,»n»..••»»*
de gllfl 1 ilíie.» J. l.lll ihv »-.•-. ocutòat, p;> •'¦¦ " • ¦
p.-.iw ci.t..,, .un. .»s, am i>o lumr de • «•> • na*
iniios. ti !¦ •< o li/.....i mai. »'....- >u- • riuVi to
-...». .1 o.„-.i./ar ui.» . 1..1 .>... de etimanie wm a«iu«*-
Ia» bnVMi ií»»-- a i(ue a tudo vtnli m ««***.•••>•«••
na Serra .Mac-.». Ko .nh.o. a unidade N oam\jA
• "in 21 vc» rasos. L-.o.s ai...i •111..U JM..I 43. ,— ¦¦
ter.(i»mí<t..', •«—* - •«¦¦ loram eugi«>**aiiuii ewn
in .•* U3 nvvoj rcciu.ua.

r. m- ii.u.uii.i.i ni- veteianss twe mm. •- baixa*
duiunte o* combai.» na Serra. Euin- as que > •¦•
1 11. liida* as aiii.i.» CuuyonatlUCf da un.uaue rw<ir*
dam • 'ni purtlcuiar snuáade a LyJia Iakk c a Cio-
dom.ra Feirari. A piinw.rii raiua «m combate >-»
Síria e a segunda t.-St.» pi.alone.ra pila» hoste* de
15 ti .ia e aí».:.»..!. Foiam da* piinicia* a chegar na
Serra e so tomai am como Irmün mal* velhas 1 -».a
os que vierem de.:ols.

Aqpl cunhícvmos Olga íiiu-vma. primeito le*
nenie do Exército Revoluc onárlo r tunumlaiitf do
iiaialháu. Aiiiu.» é uma bela mulher, nao obstante
refletir no seu ro*to. cumo num ctipíliio, a* ugru-
ra* 1I0» combates travado* e a dor de quem muilo
sofreu vendo cair no c. mpo da lula *cu* melhores
companheiro*. Nasceu cm Nlquere, |»ovoado prúxl-
mo da* «üiiila» Vermílhasí, por onde de*cmbare«»u
Fidel. Ante» da Serra, estudava era Ilivana. Ago-
ra, continua no comando da unidade, que se «•¦»•
briu de glória na Gesta do» glganlet, da Serra Mucs-
tra. Com a vitória da Revoluçáo. muitas antigas
combatente* dedicaram-se a outras tarefas. Em
compensação o batalháo cresceu e. agora, sem
descuidar o treinamento militar, sua* componentes
jogaram se de corpo e alma na Campanha Nacional
de Alfnbetlzaçâo.

Retiramonos. Olga Gucvara «le pé. diante do
alojamento, agita seu lenço branco. Acima de sua
cabeça um belo dístico que diz:

«Náo *ó vencemos cimo também adoçamos as
amarguras do povo com o açúcar da liberdade».

DISCÍPULOS DE MAKARENKO

Cheg-mos à «Cidaue Escolar Camilo Cieníue-
gos-, tu.a.incute construída depois oa rUAo.uvao.
Situa se em plena Serra Maestra, no maciço de Aian*
zaniilo no qual residem 23ü mil an-Jfabeios e i0
mil semi-analfabetos. Nesse dia, havia grande mo-
vimentação na cidade escolar devido a que a mesma
estava sendo visitada por 800 normalisias de touo
o pais, que estão terminando o curso na cidade pró-
xlma de SSo Lourenço. A Revolução já construiu
na Serra 1700 escolas e 17 hospitais, be meomo uma
série de vias de comunicações. E isto em apenas 2
ano*. _ ,. .

A cidade escolar no* íuz recordar a «Colônia
Gorki» de Makarenko, e a obra que aqui *e reali-
za nos lembra o tPoema Pedagógico». Sim, os cuba-
nos estão também criando na prática o seu Poema
Pedagógico. A cidade^ escolar foi planlficuda para
alojar 20 mil alunos, que irSo substituir os 20 mil
fuzilados pela tirania de Batista. Deverá alojar ain*
da a 6 mil empregados. Atualmente, a Cidade con*
ta com 16 escol-is, 16 casas para os professores, Ia
grandes dormitórios para os alunos, e uma centena
de casas para os funcionários da Cidade, para o cs-
tudo dos alunos, etc. Tem uma confeitaria, uma íar-
macia com consultório médico, um cinema, um cam-
po de esporte, uma central elétrica, um restaurante,
etc

Os alunos se autcxlirigem através dos coletivos
eleitos por eles próprios. Todas as questõe* são re-
solvidas pelo que chamam de «Cooperativa de Alu-
nos*. O comandante e a direção da Cidade somente
intervém na vida dos alunos a pedido destes ou
quando o interesse coletivo o exige. Assim, os pn>
prios alunos se governam. Atualmente, o corpo de
alunos já está composto por 1700 jovens. Estudam
no nivel de curso primário. Posteriormente, os que
tiverem vocação e vontade continuarão seus estu-
dos, em outro lugar, até íormarem-sc em nível su-
perior. O objetivo essencial da Cidade Escolar atual-
mente é formar rapidamente 20 mil alunos com o
curso primário completo para que estes ajudem a
tirar do obscurantismo a população da Serra Mães-
tra.

Além do estudo das diversas matérias, os alu-
nos, organizamos em brigadas, tratam e resolvem to .
dos os assuntos ela produção e do abastecimento da
Cidade Escolar. Tudo é feito pelos alunos, com ex-
ceção da lavagem da roupa e de cozinhar. Eles pre-
param a terra, plantam, colhem, tratam do gado, dos
porcos e das galinhas. Têm suas próprias barbea-
rias. Enfim, quanto à alimentação e aos serviços,
quase nada vem de fora, pois produzem de tudo.
Para 1700 alunos, a produção de leite é de 16000
litros por semana.

A Cidade Escolar nâo tem verba consignada no
orçamento estatal. Vive à custa dos próprios ingres-
sos e de doações que os órgãos estatais, empresas,
etc., com o consentimento e o estímulo do governo,
lhe fornecem de seus ingressos sobrantes. Agora,
vão instalar uma fábrica de calçados, outra de con-
serva e de embutidos.

Os primeiros alunos aceitos pela cidade escolar
foram as vítimas da guerra civil e da tirania de
Batista e somente depois começarão a receber ou.
tros alunos. No regime estabelecido todos são iguais,
não há privilégios. Os erros e exageros se corrigem
no coletivo ã base da discussão e do emprego da
critica e a autocrítica. As famílias dos alunos po-
dem visitar seus parentes sempre que quiserem. Na
Cidade Escolar impera a organização e a disciplina.
Entre outros, funcionam os seguintes departamen-
tos: dp administração, do pessoal, de arquitetura, de
contabilidade, de construção de vivendas, de produ-
cão! de pecuária, tócnico-tipográfico, etc.

Os alunos têm seu próprio jornal. A Cidade Es-
culai tCamilo Cieníiiego» é a primeira experiência,
A ra. ílução pretende construir dez cidades idêntl-
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ca» nas Serias do K*tambt»y e do Cristal. as«lm
tomo em «-uiros lugares.

.\..ut vimo*» mater-*llMdo muiin «m qua «n»1
na» obras «le Mnk.tciiUo. Os idenll/atbm « da CMMM
Kscoiar inspiraram M na obra «Io vmlmnte mestre
JHV '• CO.

Am-vsmo» com a garotada. Tu lo f l/eram para
no» reler a lim do porileljormoi da feia <•<•«,?¦"•
noi que teria Inicio f» qiiolro hor.S da mulo. Com
itlsic/a tivemos que nos retirar, pelo ikjsío tempo
...*..; limitado.

MANZANILLO
As qtmtio horas da lar«le enlrnnios na citado

de Miin/anillo e íomoa dlrotamcnto paia a -tidatie
«lon Pescadores». Ao l-do dn velha cidade, a bcira«N
•mar. surge uma nova. K" a cidade «los* pescadores.
:m cama Já c*iao acabadas o a 2ü do Julho serão
cnlrcgues nos pescadores, Inteiramente mòblllodos.
As e sas tían sala, doia quartos (algumas com l™
ouarlosj cozinha e banheiro completo. Entramos em
várias dessas casos. A mobília é boa. Multo pequç.
no e i.lé mé«llo burguês no Brasil n«o posiul Igual.
As 309 casas foram construídas obedecendo n um
plano de urbani/açáo de iorma que tudo vai toman-
do us contornos de uma grande cidade em perspcctl-
va. Estflo construindo um hospital, um teatro, ura
«entro escolar com 20 auditórios, um supermercado,
duas farmácias, um camjK) para prática «le esportes,
uma pista para patinar, diversos Jardins e parques.

Os pescadores estão organizados na cooperativa
«Comandante Manuel Fagundes», nome «Io módico
de Fldel Castro, morto em ação. A cooperativa XOt
fundada após a Revolução. Congrega atualmente j-iou
pescadores. E' orientada [iclo Departamento de P«*s-
ca. No inicio. não funcionava bom, O 1NRA teve oe
Intervir para reorganiza-la, Havia muitos erros, mui-
tas dividas mas o 1NRA lhe deu a base para "v™r-
•se das dificuldades o funcionar. Pagou-lhe as divi-
das e lhe deu a base econômica indispensável..

A cooperativa oferece uma sórie de vantagens
para os pescadores. Antes, estes estavam submeti-
dos nos intermediários de Havana c de outras ei-
dades. Os Intermediários faziam os preços variar
a seu talante. Antes, quando o intermediário tinha
interesso, nogavase a comprar o peixe c o pescador
tinha de vcndé-lo diretamente num mercado Já to-
mado por aquele. Agora os preços estáo estabiliza-
dos e o pescador «tá seguro. A cooperativa tem seu
próprio frigorífico e atua em coordenaçSo com os
•frigorífico de Camagucy. Havana e de outras Cl*
datles. Os pescadores, através da cooperativa, contam
com 16 barcos modernos, construídos pelo 1NRA. e
cstSo esperando a entrega de mais 7. A cooperativa
tem um prazo razoável para amortizar o valor dos
barcos recebidos. Todo o interesse dos pescadores
consiste em pagar rapidamente os barcos para p«w-
sibllitar ao INRA a construção de outros. As 509
casas Já construídas e que serão entregues á coope-
rativa superam o número de pescadores a ela filia-
dos. E assim inicia-se a corrida dos pescadores para
tambóm ingressarem na cooperativa.

Conversamos com diversos pescadores. Geraldo
Batista fala: «Além das vantagens jà conhecidas,
devo dizer que antes, quando o tempo não permitia
a saítia para pescar, passávamos fome. Agora, a co*
operativa fornece uma diária hos dias em que o pes-
cador por um ou por outro motivo, não pode pes-
car. Pelo peixe que antes o intermediário nos pa-
gava a 40 centavos a libra, hoje recebemos 65 cen-
tavos, pelo que nos pagava 15 centavos, hoje rece-
bemos 38 a 40 centavos, e assim por diante. E o
preço do peixe para o consumidor nâo aumentou,
pois o governo apenas cortou nos lucros «io inter-
mediário.» Outro pescador, Francisco Figueiredo,
disse: «Meu avô íol pescador, meu pai também, eu
sou pescador há mais de 20 anos. Nunca tivemos a
oportunidade de adotar outro meio de vida. Agora
tenho até dois filhos estudando em Havana por con-
ta do governo revolucionários E. pensando que Ia-
lava com Jornalistas, disse: «Escrevam que os pes-
eadores de Manzanillo estão e sempre estarão com
o governo revolucionário de Fidel Castro.» Nós tam-
bém ficamos convencidos de que os cubanos estão
com a Revolução. Que Jamais recuarão. Como «ns-
se Fidel Castro: ,

«Para traz nunca. Ni para cojer impulso.»

CAMAGUEY
ii

Nesta cidade, capital do Estado do mesmo no-
me fomos recebidos oficialmente pelo Governo. Em
homenagem à delegação, na qual tomávamos parte,
foi realizado um banquete no antigo «Iate Club de
Camaguey;. hoje «Ontro Social Operário». Parti-
ciparam todos os dirigentes do Estado e das orga-
nlzaçôes sociais e militares, a partir do Comandante
do Exército e das Milícias -- um rapaz com 24 anos
de idade. . . ,•,„„,„ j.

A seguir, realizamos uma visita a Granja ao
Povo que tem o nome de Ignáci«f Agramonte, pos-
to em homenagem ao valoroso general^que lutou,
em 1868, na Guerra de 10 anos, pela independência
nacional de Cuba. Aqui, visitamos as novas cons*
?ruçôes de casas e oulras obras sociais.

\ existência apenas 2 anos decorridos desde a
víiória, das Granjas do Povo, revela a pro»mdi-"dade 

que a Revolução adquiriu. As Granjas do Po*
vo -são uma forma de propriedade de todo 0 povo
sobre os meios de produção c sobra os P™'^8-
As Granjas são dirigidas pelo T^^-^-^íil^
iui-las, o TORA-BcüpõúlSaãs as terras dos latHun-
diários. A primeira etapa na atividade do INRA
Ioi a da conquista do latifúndio. Isto e, a etapa da
nacionalização dos latifúndios. Ninguém hoje, em
Cuba, pode ter mais de 30 «caballeria» ,d? terra.

Termina a fase da conquista do latifúndio, o
INRA dividiu sua atividade por três grandes seto-.
res, ou partes. ,

1 -- -. que trata das Granjas do Povo
1 _ a ov trata df>« Cooperativas

3 — A que trata da organização c d.i produ-
*.-•¦• dot (*queno« proprietários ogriculio
res, que pus-mem a terra na escala «te 5 ale
30 ccabaUarlM») d-dlcamk» w:»eclol aicnçan
....*. camponeses que |n.»«uem até S «cabal*
lerias).

a Granja que visitamos conta com 1"0U ¦ -.i¦¦>;
lerl. *•». 1/ uma un.ilude ctoiidmico. .•¦<.. tudo *c
,....*: cana. arroz, tomate, verdura, etc. Cria gado
ío.toiros c de corte. Na Granja, lodo» trabalham sob
a Iorma de i» tabulado*, ganhando .s *. -. diários,
mam casa, -*c •. lu/.. <•-.< ..i... médico e remédio, tu-
do i*irnci -d., gratuitamente. I. i* ¦•> é, entre outra»
cotais, o qne tllfcicncia n Granja da Cooperativo.
N>* i.i iorma de propriedade, o cooperailvi»ta lem de
pagar tudo o que recebe, de vez que a Cooperativo

-*'ii.'io •• ainda, umn propriedade de i**t.. o povo, mas
de grupo.

A dranja está dividida em ScccOcs «l«* Produçto.
Os administradores de rada ••¦.¦.•• ou ••¦: .auomen*
tos, juntamente rum o Presidente, fminam o eolctl*
vo dirigente «Ia Granja.

Aiualmenie, essa Granja está ubtendo o mais
alio rendimento de todo.» os tempos, Jã alcançado
em Cuba. Em certas zonas «Ia Granja. estSo colhen-
do ató 1780 quintais «le arroz por <;alialleila>. Para
ler se uma idéia «Io significado desse índice, bast»
saber que a média nacional >¦ de ÜUü quintais por
ccaballcrta». Na Granja. 30 ícaballcrlost cMfto em
condições de obter o máximo rendimento o «pie cs*
tá permitindo colher tuna média lotai de 1-200 quln-
tais de arroz por ccaballcrlai nas 2«Hi que eslfio piau-
t.-nlas com «'•••.so produto.

Na província de Camagucy existem 88 Granjas
du Povo. com 53 mil «caballeria*;-* e 300 mil cabe-
ços de gatlo, somente nas granjas. Acima «le 2000
ccoballcrics» foram semeadas com arroz. 1700 «ca-
ballerias» com milho. 8.500 tcoballcr<as» «Ias grau-
jas foram semeadas, o rest. nte «Ia terra ficou «-o-
mo reserva ou para a pecuária que. como se sabe,
ó desenvolvida pelo método extensivo. Nas granjas,
trabalham, normalmente, 15 mil trabalhadores. Na
época «Ja colheita ésso número aumento. Antes, na
área territorial ocupada pelas granjas trabalhavam
somente 3 mil pessoas. Agora 15 mil trabalham «le
forma permanente. Os operários que acorrem ao tra-
balho, por ocasião da colheita, na medida em que
a produção vai sendo diversificada; vão ficando per*
manentemente nas Granjas. As mulheres tamtiém
são incorporailas ao processo «Ia produção. Começa
a construir-se Granjas especiais para a garotada,
nas quais estas recebem a comida, tem assistência
médica, a educação adequada, a roupa necessária, o
calçado ,etc. Aliás, é uma preocupação do Governo
Revolucionário que as crianças não sofram as difi-
culdades que. ás vezes, um pai irresponsável, que
bebe, joga ou gasta indevidamente todo seu ordena-
do, lhes possa acarretar. Com o sistema de granjas
infantis, a garotada não depentle dos salários dos
pais para alimentar-se, para vestir-se e para edu-
car-se. E assim o saláiio real dos granjeiros se rie-
va. As granjas possuem, ainda, suas «Tiendas dei
Pueblo-*, onde os trabalhadores podem comprar tu
do pelo preço de custo.

Quanto à Previdência Social, na granja do po-
vo existe a aposentadoria por velhice, o salário-
-doença, a indenização, o auxilio funerário, o au-
xilio natalidade, a pensão para as viúvas e os íi-
Ihos menores, etc. A medida em que a granja pro-
gride, os salários são aumentados e a Previdência
Social ampliada.

Na granja do Estado, trabalhase somente 8 ho-
ras por dia. No entanto, Cuba vive uma situação
excepcional, e por isso os operários realizam uma
colaboração voluntária, que não é imposta por nin-
guém e apenas é determinada pelo grau de consci*
ência «Je cada um. Os operários da cidade, por exem-
pio, aos domingos, vão voluntariamente para o cam-
po ajudar no corte da cana e cm outrastarefas pro-
dutivas. Vão ajudar ãs cooperativas arrasadas, etc.
E' a nova atitude, socialista, dos operários em rela-
cão ao trabalho, que vai paulatinamente ganhando a
consciência de todo o povo cubano.

O grande problema na agricultura de toda a
Ilha é a falta de técnicos. Na Provincia de Cama-
guey, existia um Departamento Técnico. Constitui-
-se um núcleo de técnicos para atender a tudo e a
todos. Mais tarde cada granja possuirá seu próprio
especialista. Esse núcleo de técnicos reúne-se uma
vez por mês para examinar as experiências e divul-
gar o que surge «Je avançado. Em cada granja, se
estuda a história da luta contra os insetos. Esse

. sistema vêm dando resultado e, ãs vezes, acontece
que para enfrentar com êxito os Insetos é necessa-
rio mudar a composição dos inseticidas pois os bi-
chinhos, depois de um certo tempo, como que se
imunizam em relação ao tratamento anterior e prós*
seguem sua obra .nefasta, apesar dos inseticidas. Por
isso. ó controle tem de ser permanente e a mudam
ça nas fórmulas realizadas constantemente. Os téc*' nieos apoiam-se nos trabalhadores para desempe-
nhar suas funções. Foi na base de um estudo da
história do tratamento aplicado contra determinados
insetos e em determinados lotes de terra, que se
conseguiu melhorar o rendimento da produção «le
arroz e de outros produtos.

Em Camaguey, existem 168 cooperativas açuca-
reiras, com 120 mil «cabalterias», e nas quais tra-
balham 36 mil cooperativistas, que são os donos das
cooperativas. Desses, atualmente, 25 mil trabalha-
dores dedicam-se-ao corte da cana, e os demais á
tarefa de diversificação da produção agrícola. Os
trabalhadores da cana vão se transformando em
agricultores,'nã'medida em queTalsendtr superado
o caráter monocultor da economia agrícola. Antes
não se fazia nada disso. O que caracterizava a situa-
ção, antes da Revolução, era o desemprego na entre-
-safra da cana. Agora, o «tempo morto» é substi-
t uido pelo tempo de diversificação da produção. E,
como são os donos da terra, todos se aplicam no
trabalho. Atualmente, em Camaguey, toda a popu-
lação foi incorpora-Ja ao trabalho e, não obstante
Isso, faltam 12 mil cortadores de cana. Cada coope-
rativa é dirigida por Conselho de Administração

cWlio • composta pelos t !•'¦:i - caopénrtiyitlM-.
A prodVMO de açacai, cm \a£a a P«miw.a d*

Camauuey. e de 13 milhões de » "-1 <»e IM Utiu 4
rada uma. áôtnenie no prostMO «'*• W*w ••* ca?a
loram economlíadc» 13 mllhõM d-» pa»J, cm reu-
çôo ao ano pausado, Km ronsrquínria. esda coo-
pcraiivl-aa ganhou entre 60 e 80 píioe mal» oo
que no ano ontcrlor. nos quatro mtíts da saiu.
Além da dtverAlfleaçJo da produç.lo n»ricola n.«
se procc-M» nos cooperativos, estas recebe-rn oo
governo 00 vacai leiteiras cada umn. Fm 10 c«»*
perntlvns Já se atingiu um vulto de prod'»**an o».e
permite fornecer um litro de leito pnr d» para
coda erionça e nas demais cooperativos nte'.*. li-
tro. (Dcvc-se ter cm conto que.nntes da Revu-i-
cito. Inclusive o leite cro Importado dos Botados
Unidas t.

Como )>e \r, tanto a» grinjo» «lo povo. como a»
cooperativas, trabalham a base de planos. N«*-to
aenildo. a Junta Nacional de Plnnlficaçáo pia-
belece metas- nacionais, que posteriormente ao
desdobradas cm meios provinciais, locais, por oro-
duto, etc.*A..tm. cada granja, coouerntlva ou nro-
«lutor Individual, tem suas próprlns metas n oi-
rançar dentro do plano global. E todo o pr«*«lvo
resultante do trabalho vai para o Deo-utame»to
Nacional de Comercialização, que procede o «.ua
diftribulc&o -pelos centros de consumo.

Terminado o vlsIU a, Granja, nos dirigimos
paro o antigo "Liceu de Cullura", hoje "Centro
Popular de Cultura", a fim de participar num grnn-
de nto público que em homenagem á delegação
latino-americana se realizou.

No dlo seguinte, pela manhã, visitamos a Ti-
cola Provincial de Quadros" que entá instalada em
um nntiBO retiro de um burguês, slqultrllhado «na-
ciomlizado». A casa possui 30 qnnrtos. todos cm
banheiros. Que faria o burguês com tentos ounr-
tos c banheiros? Certamente, bacanals romanas E
é o que nos informam os companheiros cubanos.
Agora, essa mansão transformou-se num centro
de edueoção revolucionária, no qual estudam 72
alunos. O Diretor da escola é um camponês. O sis-
tema. o método c a matéria, são Idênticas ao nue
vigora na escola que visitamos em Santiago e ria
anal Já ralamos. Estuda-se o marxismo leninismo.
E o mesmo acontece noutra "Escola- de Capacita-
ção Politica" que a seguir visitamos.

Finalmente, ainda na Provincia de Camaeuev
visitamos a grania "Manuel Sanerilli". que é o
nome de um mártir da guerra de 1885. A Grania
conta com 1150 "caballerias". Produz 3 milhões do
dúzias de abacaxis, que é o produto principal des-
sa granja. Exnorta para todos os países do cam-
po socialista. Êste ano. Já exportaram também nara
o Canadá: 136 mil caixas com 10 ou 12 abacaxis
cada uma. Como as demais que visitamos, a Oran-
ja tem ambulatório médico, asilo para os velhos
sem família, constrói casas, centros de cultura e
de diversões para os granjeiros e mantêm escola,
etc.

As quinze horas, almoçamos no antigo "Clu-
be dos Caçadores", em Ciego de Ávila. No almoço
tomaram parte todas as autoridades do Municl-
pio. Discursos foram pronunciados. Despcdlmo nos
c seguimos para Havana, onde cheiramos íis 24 ho-
ras do dia 18 de maio. Estava terminada nossa
excursão pelo interior de Cuba.

O SOCIALISMO
NA AMÉRICA

A experiência da Revolução em Cuba constl-
tuiu uma nova comprovação da tese lenlnista nue
afirma não existir uma muralha chinesa entre a
revolução democrática e antümperialista e a re-
volução socialista.

A Revolução Cubana, Já em processo de desen-
volvimento, entrou em ascenso com a ação de um
pequeno grupo, que desembarcou na Sierra Mães-
tra. Esse grupo de jovens assimilou rapidamente
a ideologia do proletariado. No inicio dessa ação
armada os camponeses constituíram a força prin-
cipal da revolução A Revolução desenvolveu-se no
início como uma revolução agrária, de vez que a
contradição principal entre os imperialistas norte-
-americanos e a nação cubana não aparecia dire-
tamente em virtude da existência e da atuação da
ditadura sanguinária de Batista. A contradição en-
tre o povo e a ditadura de Batista era a mais dl-
retamente gritante. E a luta armada pela derru-
bada passou a primeiro plano.

O proletariado, no início da fase. armada :1a
Revolução, atrasou-se momentaneamente nu luta,
mas, quando ocupou o seu lugar deu á luta nova
composição e conteúdo. Atualmente, predomina
na Revolução a ideologia do proletariado e. por-
tanto, sua direção. O proletariado conquistou o seu
lugar de vanguarda. Os camponeses, porém, não se
atrasam. Sun consciência revolucionária é ni"it,>
elevada. Marcha em estreita aliança com o prole-
tariado.' O Partido Socialista Popular, n Movimento 2G
de Julho e o Diretório Revolucionário, expressan-
do a vontade do povo apoiaram e puseram-se des-
de o Inicio na vanguarda da Revolução. Essas 'Ar-
cas políticas tendem agora para a fusão e oara
transformar-se num Partido único da Revolução,
que se baseará na doutrina científica e Imortal do
proletariado — o marxlsmo-lenlnlsmo.

Na prática, a Revolução Cubana, após c-mole-
tar o cumprimento da tarefa patriótica consls'-»n-
te em realizar a plena libertação nacional, i-**-
trulndo o domínio Imperiallsta norte-nmer-eanq
sobre Cuba no terreno econômico, politico e no
que se refere às relações exteriores c no **o.** w o
exterior; depois de eliminar o latifúndio através
de uma Reforma Agrária radicnl e orofunH-** rie-
pois de assegurar a liberdade e a ''"mo^-ii '¦•'a.
o povo, entrou na realização xie uma iéric •J*' ta-
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jrada. para o capitalismo, mas, ao contrario, traba.
Boai-para a empresa pública. naclonaUsarla -
___* 9 l«lo o povo. K é por Um que M-«ti Caitro pôde proclamar, sem -radiação:

^ampanhelrai operirloa a eamponeies:Esta e a Kevu.ue.to Socialista e Dcmuct.iU-ca dua fiuniiMes. polo* humildes e iwra jaIitiiiilluV* ".

Diante dessa obra reallttada pelo povo cuba-no. nio podemos deixar de Inclinar-nos eomovl»
2*nJ£n_' «¦ «mal de aiiíadtvlmcmo. A "Pérola
do Caribe'' adquiriu um n6»o fulisor. Sua lu» pss»«•"¦t* a. Iluminar o horltcnte do futuro histórico detodos oa povos latino amtricauos.

F se Cuba eom apenaa « milhões de hablian*tes pode realuar o que lei. <•¦> barba* oo "Coiu*.
*°,.r*i Nwl*"» *M* "ào poder.» fawr uro povo de 10milhões como o domo, no dia em que re» vertomar em suai própria* mao* o destino <!«• Na-nobrasileira.

• o pensamento que n»-- assalta |A dentro doi4,lao. no tiiniiiriti.i de Iniciar o rrrf.-easo ao Ora-(II. Lá fora _ miliciana* e tudo o povo cuban.1con'int-m a cantar
«1'alanii» y p.brtie!»
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